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gativ:o - 12,� mms.: Nellativo - Cumulus - Stra­
tus - Nevoeiro - Chuvas esparsas - Tempo medio'
Estavel.

/ __

( SINTESE

A diretord d9: ASs6h:tt:­
ção Brasileira de Impren
sa enviou oficio as> Pre-:

sidente da República so­

licitando o reexame ;10
decreto qUe retirou odes
conto de' '50% qUe era con

cedido aos jornalistas nas

passagens aéreas,
. I

REEXAME

ATROPELADO

O sr, Brcno Castelo
Branco morreu ontem no

Hospital Miguel Couto,
Era funCionário pú,b],ico ?

secretário nart-cular do
Deputado ':, c.!assado 'Dou-

"

,

�pl de Andrade. Breno
.

Castelo Branco foi vitima'
de' atropelamento.

GARANTIA

o Ministério do Tn.h'l-
1h0 continua no" ex» nos

das sugestões en�amil1h,í­
d;.Js ,aquplp (wQ,ão para I

regulamentação da leI qUE'
criou o FUndo de C·ny;],'­
tia por Tempo de Servi­
ço.

U FICA

O Secr�téÍrio (; "1'" I 0.)
ONU ac:e'r;u - à D(.lido
unânim� de Cons�lho�- ele

Segurap.ça para permane�
ceI' no seu BôStO 1301' maiS
uni nlia:hd;:lI�, s,:,,,,'�n(lo
_soub�. de fonte pfiçi aI.

1'REGDA.
• .' I

Os. El'.stad:e>s,' Unidos ré�·,- c

pe�tarão
"

no-' Vie:t�oá '. 'as '

dua� tréguas' propostas"
pelo Nietcong para aS fes
tas de NataI e ano
e parla q's festil� do ano

lunar Viétnamita, Seeun­
do por ti:!. ,vóz da Cas:l
Bra.nca na Texas,

MUDÀNÇA

Devtdo �lS ú1tin':,'i pr')­
l110cões verificada � 11(1

Exército rio Mare'cha1 A-
, � ,

'ii' '

deinar de' Queiróz, Minis
tro da «uerra, de.JeJ·á
'propor ao) Presidel1.le Cas
telo Branco mcd.iflc"lções
em numerosas ,unidade;;
militares.

CARNE

o BraSil exportarn
grande quantidade de

�arne de cavalo cQngela-
da nan,c Q Jauão, A. jnfOt·
maGão 'foi d<�-]a nela CI- I
BRAZE.M aUe 'iá' está es­

tocando'o �roduto Indu:,-
,
,-

, "
tria1izado na BahIa,

deverá ser el�i,to c!1'a 7 de'
'deverá ;,er eJ�ito dil, 7 de
'setembro,' Presi€l�ll.te :lu

Supremo Tribuúal Fede-
1'al em s11bsl'ltuicão a,j

Ministro B,ibéiro da ,Cos­

�ta gUe ',se i'lposentará ern

Dezembro:

ACORDO
I

In,forma-se 'de ' Bonn

,qUe DenlOcra"as e Social;;:;
,tas da AleLT�anha/ 0ciden-

"l' ;�"
;al chegaram a Um acor-

do 'completo sób:r;e Q 1)1'0-

,g'rama �, 3. composicão ':lo

próximo govêrno de coÍi­
, gação,

"

o.s Est"dos IUnidos de�
cidiram' entreeé'.l' à .T6:rd"'l­
I/ia 36 caÇas sl11,orSAnic(l�

IF-104, com, ti obi,etivo de
modprnizar fi. Força Aér9c1
rei Hussem,

-�----- -_.-
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CO$ta�·�Vai ,Ganhar 3 'Milhões, (
•

• •

'1 '

De Ajqda ,�e ,Cuslo
BRASILIA, 30"' (OE) -- A

Camara dos Deputa'dos, a­
provou, em sua .sessão. de

ontem, o projeto que' fixa os

subsídios do presidente 'da

Republica em 3 milhõés de
cruzeiros mensais (mais
ajuda de custo de 800 mil

cruzeiros) e os do vícc-prc­
fsidel1te em 2,,4 milhões me�­
suis, pára o período ]007.

,,197_,p.

e não a ele que compete, .'

,baixar n�va �isciPíina dos 'F�'�DECE e SOE f�r,mor�m convêni" éo!" orgonizoç�õ� indústrial c�tarinense,
trabalhos. Se nem uma nem\,

.. d' d' tlc e o inspetor do Fundo de
'outra lúpotese prcvalecç, é na presença co presidente e Iretor�� o 1)1]. o

, .

Oem,ocratizaçõo do, �Opl,tOI.' (Leia na 80, pagmo)
pOl'que o governo pretcnde

, .,' .

/

;:�l�e�:��.f:n���::te�:eu�: "CSH Velá Suspensão, lit'genlina -Fala
�:tr;�l::::�tig�:lar;:;��etel1Cia ;DDs' Direitos' Da Impodação

•

'Polílitos De Lacerda, No Brasil
""RIO, '30'(OE) - o presi-

BUENOS AIRES, 30,

dente Castelo Branco não
d'abre mão do pl'incÍIJÍo de (OE) - Com o tituto e

, 1"RevoJuGijJ ;11a Pt-lít,lcaautoridade e, l'eSlJeito a hie·
� I "

.
,

d t detcrJl11'. Importadora Bn,si.eira ,

rarquia, e c es a -

o >::;iário "Clarim" de BU0-
',nacao quc poderão scr ba·

nos Aires comenta ,hojese�dos os J)ont�s',riJ.l1damen,
. '.

_ as novidades, introà.uzidas
tais }nira a. SUSIJCnsao dos

"" f" 1 d
'

" '."" na n01üJc::, léCR e e 1m
dlreLtos politicos Uo sr, ':ClU"

,

'

"POrtf1c.,i'Í'o <:\0 Br?�il, des'_a-los Lacerda,
'

, • C"l"1,'l'), "'\1'1.
'

rp.n"'rcur�S3o
r:ln A"'bitn rl" ÁLALC,
, D:?; o lo1'na1 Q' " Cil'p11-

lC',f; /) lY':-'n,in::::s C'st50 abrI
l�ac1('s 'com a nO\'<;1 po.li-'
('ca dr' \>':''':''0::>,·,,(')'110 .rl,"'>
'.I1,..,(lJ·'��r. '<', r�" o rppre-,
"�n1"ri;:1 um8 11,U(.JI'Olnca ra

,1'C,oll na trac1i'Ciona1 oriel1
,

t::>ção :b;';:1"iloir? e t,)J'll�t-
'ri;:l lP�i<; cHicil o aceS,:,o
a0 mPfl:(l(l1) bl'''''ileiro dóS
nT0,l1110s irt-Iu"'tJ'iais pro­
(" (.� . .,r1r:S atrHvés da ..

�r

"o subsidio nxo de 1,2' 'Iui­
lhões de Cl'u?'oiros c a dia­
.ma,' cOhlo, parte variave,k de
60 mil c�u�eiros". A pl'�po�i.
çãe não chegnu, contudo, a

ser votada, por divergencia
quanto II ajuda de custo,
que o projeto original Iixa­
va em 3' milhões e o. substí­
tutivo em 5 milhões anuais.
O deputado Amaral Neto,

que defendI? a a-judl! de Cll�
to ele li milhõ es, Jl�(liu des­

taque ,par" ,0 �súb:jifitutjV'o:'
eom o que não concorda-

, r.a,m, 'os "ice.lideres da ARE­
NA e <10 MDB, srs. Geraldo
F;'cit'e é João Herculíno. O
destaque foi colocado em

votação, que foi' adiada por
falta de quorum,

-
' '1- •

e I[<\C,O )lt'OJf'tD 1jCI'<l libera-
ao as demais correntes pou­
tJ.Ccí�.

tais
notícias. A ,Executiva Nacio-
1}a1 do_'MDB considerou

jl1.uPQl'Úma qualque.r medi·
da agoni,' lJa!'a a formação
de novo partido politico,
achando que

<

os têxtos do
novo ato 'lnstitdcionál 'e da.
nova Carta- Magna

' de,rem
absorver todas as atençí!ies

'" '

da oposj,ção,

-

",

ra dc Ato novo (IUC mo,rufi·

que o sistmua vigentc'? Se o

,regime, ll<uicl'jor' produziu
b'ons' 'deitas" no interesse
do governo, não há por que
nwtia�;. Se, porventura, o

governo quer ampliaI- opa·
der de decisão do eOJIgres­
so Nacional, então é a cste

PlUNCíPIOS DEMOCRÁ·
TICOS

F�lalJ<lo em seguüla, o sr.

Aurelio Viana notificou a

C,I!'a de que a Executiva

Nacional do MnB rcúnir·se·

ia para ditar as normas que
orientarão os, membros 'do

pal'tido durante a tramita­
(''io fIo nroif'to de nllva Caro

ta, e afirlÍlou que à bancada
tIo. Senado é pela participa·
cão 110 processo legislativo,
."sem c�labol'acionisnlo".

O líder de(endeu a neces·

,sidade de a oposição lútar

com todas suas f�rças para
melhorar a luateria a ser

enviada peJo, governo, 'pois
somente assim llOdel'á ter

certeza. de resguardar os

lJl'incipios delllocratieos e

os direitos fWldamelltab da

lJcssoa hWllalla.

.

' En,l' segUida, os' deputd""
do� pa�s'araíll � votacão do

projeto (lUC e�tabclelC'c, seus
prupnios subsídios e os dos
senadores. Em principio,
concordam com o substitu­
tivo do Senauo., que estipu­
la, para os parlamentares,

ABE�ll Vê Pro�clo U�
Câr�a e �I.scu�e 1�1-4
,BRASILV\, 30 (Of� í - A

,�HENJ\ ,Ia cameçou a ' to-

; mar conhecimcnt a dos têr­
mos do ante:pl'l:,ieto' de 1{f"

forma C(}nstitt��ional que
será' r�metido aO'-Congresso
110S próximos dia.s, bem co­

mo do ato institucional
n" 4, cujo. têxto o Ministro
Medeiros Silva levou para

os principais
ARENA. No mesmo encon-

, "-
tro poderá ser discuti<la e

at_é mesmo api'ovada a re­

dação. do Ato. lnstitqciollal
n° 4 que conv<)cará o G m·

gresso extraordinàdamed te
afim de examinar a nova

ca,da. O mesmo ato deverá

('stabt'lecc� normas que se­

rão o.bservadas durante a

tramitação da Refouna

,Constitucional c somente
delJOis destas provid�ncias

Oposição Vai Lu1ar Por
Uma t,;arla lJemQcralica
HHASiLIA, :�o (OE)

"
,

IHl'avés de seu Jider, sr. Au·
relio Vjana, c do sr.•JosaJ'á

�aril1ho, a ballcad,l "oposi­
cionista do Sendo fixou' on'

,tem sua posição em face
do pr.ojctu de nova Consti.'
tuiçáo, Os representahtes
do NiDB conüen�ram a e<Ú-',
ção de um novo Ato para re­

gular a tramitação da Caro

ta, argumentando que já
existem dispositivo� consti­

tucionais \
e 'institucionais

subrp a maicria, 111<1S garan·
tiram que a, oposiçã� pal'"
ci.páram que a oposição par·

ticilJará" da elaboração le:
;,<:>14tna do projeto, lUt\111'

,

([o p1lr�, escuti�á.1Ó' doi dis·
; pusiLIVO�" anti�em()cratjcas"
que contiver. ,

AIO OFENSivo I

- O sr, Josafá Marinlio,

quc �naJisoll as ra�õcs do

v AtO"Que (lisci}Jlinará o an:

dall'l('nto do Pl"oj�to no Con·

gressu, lembrou que "ati!

este in�tante, o Congresso
votou emendas c(ll1stitucio·
cionais, i;"clusive as que fo·

ram prOll!}stas lJelo govcrno

pl;óven:iente do movimento

militár de março de 1964.,
. I I •

sem' que fOl!sem necessanas

outras nornias; alem daque­
las consubstanciadas nos

Atos Institucionais ,('m vi,·,
g'or". Portanto - diz - .0

govcrno deveria consi'4�rar
satisl'ato1'Ías essas nórJ1las.
E pl'osseguiu: "Qual a I'a'

zão, então, de cuidar-se ago·

�'
,

Casielo � Justiça
!�ão ,Aturam
Cassados

BRASILIA, ::lO (OE)
O. Presldente da Repúb',l­
ca e o Mm1stro Carlos l\'[e
,deu'os e Sllva oia' JUstiÇa
tra.aram hOJe em Brasl­
lia elo caso' das. pel'mal1el1
tes m211lfestaçõeS de po­
II �cos t.assados Amb03

. EI1Cluantu jsto O' Conselho

de Segurança Nat;lOnat ,vo°
tou contra a sllspcnsã'O: (rO�
direitos 110liticos ,do cx-go·
verna.dor da Guanabal'a a,

conSellJaIído �utras fórulU' "

la's para punÍ·lo,
1.hna delas seria através

da Justiça, Militar pOl'· sub-

acham que ]OrnaIS e rá­
dios estão ll1frindll1do os

atos lnstltucionais 110 pu­
bllcarem slstemàticamente
2S cled�rélÇÕi: õ de J usceJi­
rl0' e João G ulari,
No PaJác' o elo Planalto

versãu da 01'(le111 co'm base

nas últimas entrevistas � ,

nrollunéiamenios do c.,,·;;o·
\'el'naUol'.' , )' •

anrrY)�-S � ('1110' n Ch --..re ,:lu
govêrno está íJSposto a

a Ura,r estas lllamfesta-
'cões até 15 de' dezembrO
2111anciç) o Congrec-':so seri
COl1VoCqdO para votar a

nova Cems1l' lltC;:io, DepOIS
tomará pl'ov1clpncill'i para
prUi bll':' Oll bJ C, I(;[l(l ele
clec1al'açücs dos pro:::,cl'itos,

o ATO E A CARTA

(Editorial 4a_ Pijgina)

to

!

o
RIO, 30 (O.E) - Umc -cnrfc-decloroçôo do ex-pre­

sidente Juscelino Kubitschek, p. ser publicada hoje na

revisto "Manchete" que circulará no Rio !jerá o pon­

to de partida porq a, formação da novo agremiação po-
r.

I tica id,?olizada no e,tcontro de Lisboa" Com efeito,
depois de avistar-se com JK, o sr. Carlos Lacerda vol­

tou 00, Brosi! e anunciou a formação do'partido, mos,

após o enuncio, resolveu recolher-se, por achar que, fa­
lando sozinho" os juscelinistos po de ricm Supor que éle

,

./
se considercvc o dono do idéio. Combinou-se, por isso,

,C!ue o sr. Kubi+schek raria declarações explÍ<:a�do as

razões do apert� de mõo em Lisboc. Feito isso!', o tra-
"

bOlha .dê cria.cão d.o p<;lrtido .prosse9"uirá, 'desta vez em

ritmo eceleredc.

O deputado Rel�"to 1\]"

cher, que fo,i ao Maranhão

1:.as ficou de regressar ao

Rio no próximo do ningo,
será o representante do ex­

presidente nas gestões IlU·

ciais. Ontem, o parlamentar
marunhcnse esteve com o

sr, Carlos Lacerda e cnmbí­
nou o plano, de trabalho,
Quando voltar à Guanabara,
a carta do sr. Kubitschek ,já
terá sido publicada, não res-

mfurmou-sc. ainda, que (j

marechal Castelo Branco vê
a situação de Lacerda

nus do ponto de vista
IHC'

do

atual governo - pois seu

mandato 'est;'l a fin;ial'-se -

do que do futuro prcsldente
da Itepublica. Inter c-se ues­

sa infol'maçi'lo que o ]>,esi·
dente Castelo Branco coloca

a sorte do ex-goveruad o r ca­

rio('a nas mãos do marcchal

Costll c Silva, cm cujo go·

ventO deverá fazer·Sc sentir
lativa senji.o apoiar a crja- co.m maior intensidade a

,-ã, do '110�:6 ,partido, llção do sr, Lacerda,
"pesaI' 1)e tudo, re�ta A pr()nó<;itu, o ex·clide da

uma ]JrC{)ê;;'ll;1(':io na ar{�a) ,-, C' 'I LlIl'S Vi In'l
, "asa IV!, sr, , ',"

lacen!i"ta·.iusccliJlÍsta: a. ll}a· :Filho, imiflgall'J hoje SOlJJ;c
nutellção o.u não (la ali<�1 Sl�"'O f>OVC1'\10 ainda cogita
Lei Eleitoral na nova Cops·

• ,d.,qn,e1l'l l!unição. r(51)lJ�'l.(lel':,
'titt\Í(;ãp' ii' sçr 311rovada: �!l:' -"Não sei SQ o cdO""l,h\_{,�l',d<L,_"�tJ.'" :-". '" ...

{
..__ - 't

"
,

fi''''G'{ll�rrSSO, 1}l('l'eiJ: n' OR ,,,.t..,arqui,,ado, O ll.*' se:)s
. dl;"�'l"";l;ê''i 'da" 111·(j.1fb(ia ,1' posso informar, é )que em

"",. (�(l,i <l Ir�l",). n.enJnnn Tllo'ncnto da reu·
•

, �b9 j);\r,� :)tend(�r lLS cxil;cn·
cja�; da lp,il·'''yp�c.;a vir abrlbi�)

'�e;ll face de c'vcJ'tu<Jis ll1odi·

.:ficações na legisla.ção elei,

'tQral por força de alg�LJn
dispositiy'} constitucional. �
De qualquer forma, flOl'em�Q
C01TI'J c!escónheGem o texfo

tandn, "jJoJ'tanto, aos

corrcligionário.s outra
seus

alter·

nif[<o" de nnienl

das Laranjeiras
do assunta,"

110. Palaciu
se tratou

'�

ARTIGO i\ÇltAVA

'Em Brasília, informa-sc que

a situaç1io d \) sr, Carlos La·
da' 11(1'''' Carta. os sl's, Caro '

cerda poderá agravar·se nas

l(js Lar'crda e Renato Ar, próximas horas, em dccor·
cher vão estrutural' o parti· 1�ncia do artigo por ele pll·
do -kvant41 em conta apenas' blicado huje num vcspel,ti.
o ql\e exige a atual lei, 110 carioca, criticando vjo·
Entrementes, pl'os"e�uel11 'lentamente as recentes pro·

as especulações sobre
�

o 'moções de oficiais-generais,
que' t al'ê� o 1!,0\'l)rl1o em rela Nos circulos governistas,
ç:i.o ao ex·governador cariu· ,mies de se conllecer o iex·
Cel, l_i1na fonte do Minist(·l'i. to daquele artigo - lJue foi
da Justiça negou ho.ic que transmitido por tclex ,1(1

,

ministro. Carlos I\'lerlciro' Palacio do Planalto - (I pro·
da Silva esteja traballland' blema da suspensão tios di-
na l'cdacã(l de a.lgum de<;l'I' I'eito.s políticos do cx·gU\ l'1'.
to de punição do sr, LaceI' nador não era scqucr co-

da. Segundo o infu�'mantc, ( mentado, parccendo 111es·

núnistro da Justiça tem par: mo, segumlo a 'expressão de
ticipação J11uito discreta no� um político, "definitivamcn.
pl'ncesso� de cassação e sus· te superadu", Essa situação,
lwn"1í'l de. (Iirci'fos ,politicos todavia, alterou·se ]ll'ófl,n·
,.já que o assunto é da alçada damente com a chegada do
do Co.ns�lltO de Segurança' referido tcxto, volt;ndo o

Nacional e. da Presidencia assunto. a o.cupar as con·

da Republica, versas em termos de "11o'va
provocação ao governo fedc·

AS MÃOS DE COSTA ral",

Câmára Aprovou Orçamento-67
BR1\SíLJA, 30 (OE) A Os deputallos aprO�al'lllll

Càmll ra dos Deputados a \li tanl'belll a }Jl'UI)Qsta o.rça­
pruvou, no ÍJlieio da tarde � l1lelltaria para o. Dlsü,ito

..-,
de ontelll, o orçamellto d� � ,Federal, que estilua a re-

União para o excrcício

fi';' .ceita,
e a dcspesa cm 16S bi·

nallceiro de 1967, que apre' lhões, 264 miJ]�ões, 216 mil
senta UI11 equilibrio entre

I
cr!!_zcil'Os, ,

receita e despesa e que esO PHOJETOS
p,ula, para cada uma delas
a quantia de 6 trilhões, 6UC Durante a scssão extnwr.
bilhões, 843 milhões e 734't;� dinal'ia matutina de hoje,
mil cl'uzeiros, � a Càmal'u dos Deputados
A aprovação da Lei dr�:' apro.vou 55 dos lJ6 projetos

Meios, aceitando-se as cmen ;.\ �onstantes da ol'delll do
r-das apresentadas pelo Se, r-! dia,

nado, vel'ificou·se através L1 'Entretanto, adiou avo .

�ela aprovação de 14 subanc· � tação das proposições ((ue
xos onde se estipulam as � co.ncede a licença para 1}W­
dotações pal'a a Câmara;: ccssar o deputado I\.1iUo Ca­
dos Deputados, Presidente i lllarózano, e nega, para pro­
da Republica, Estado·Maior � cessar os S1'S, Rubens :Berar-

�.
das Forças A ,'madas, e mi· � do, Esmeri\lO Al'l'uda'e Neí
nisterÍos da' Justiça, Orga· ti Maranhão.
niSITI()S Regionais, F'azellda,� Adiou·se lamhem a vOLa­
Induslria c Comercio, IVlinas "o ção tio pro,ido qlle I'UliJiell
e Energia Ilelacõcs Extel'io- :�, o 'IAcordo de Houol'é'" as.

)'('S, �lIl1d(', Vi,H'ÍJ,o, A;;Ticul.. sin,ldu em WMJ ('Jlll'c o UI'a.
tUl''' c EÜllea�'ão, ... si! c a J..:, ::Jli, Íl\,
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Notícias do Balneário de Camborfú
VISITANDO O MACNTF'TCO'
El\!IPHE.:r';�NDnVIENT'O ED iFICIO
"'MARESÓL' •

,O n05'SO particulrn- amigo sr. Do-
, mingos Fonseca, mui' digno Pre,siclcnte
da Câmara de Vereadores do Balneário
de Camboriú esforcado e ,c1lnflmi�o PI'P
s;áente de). Ia!e Clube Cornboríú, abne­
i(�do. PreSidente da Comunidade Cuó­
h�a aqui ,:la Pral», e C.,llsll'lltot clus
mais conceitllw]C1S que conhocomos, ein

dia, da semana finda convidou o Cones
poudento Cyzama !. ,11'a n'llls LlIH:l visi ts
às dependências elo Edifício 'Maresol".

Antes de toinrn 1'(,:lJ ,]aj(. li .'Jljlan_.­
sol' agora ern r.ose Iinnl ele :lCrt!U!11C]Y_{)
o sr. Domineos F"PSf'UI, Ioi o incorpora
dor do Edilício '1\11(;, Inês'. e sua 'Cr.lpa­
cic-�'le de trabalho é deverás Surpr'eel'l-'
dente.

Possui o E::lifício 'IVJ?.resol',· loeti:-'
z,-do em zona cen IraI de nO<:;%l orla ,ll:ot

1-ítinla, aparL8l1lentos dos mais divel'S0s
tamanhos. cuntendo todos amplOs qllrír
tas, W:\Dheil'o':; m()derníC7�;i'mos cmn pis()�
esmaltados, copa-cozinha e quarto, rh
empregaeb.

.

Nr) "l'v1arcSn]', o q1Je 111uito des'PC'l'­
tau nos�a �[ePéão foi o amplo s8Uio (_��
fesCélS (ILle os_ii ··cnc)o consll'U',:lo, (Olno

também () giganlesco Sa!�to de Bl'jríCllle
clo<, onele II, filh()s elos proprietúl'ios elE!

iapartamoll[(Js [('rUI; CSt)aG0 ele sol;í·;) pa
1',8 Os mal''; dlv0'rso" l'niT'dcllimentos, in

clusivp Il\('sns cle ping-pong C' n'111o eleve
mOs csqllC'C;C'I' i::>mlJérn as i!:aragens.

N" oe8-·;8.0 �1(' l1("'Sa vi"ih an F,-li­

fíf2io 'Mareso1', Li \'(1)"10" cnsl'jn de co­

nhecer j)l'nnriC'I;ll'ins de ap:n'i,miC'ntos
qUe já esião -,:l]i rc·s'iclinclo, e :odos tece

ram ?, rne]1101'('S t'i'f'erências sôhre o em

preendimenl () onE' \'em l'e81i7ando o nos

So ]'0b,'c a'J,i<:'(_) DO:l1jn�'os FOl1<;(,CI1.
Par·, " s�o'lnda ciUjl1zcna lk elez�:'l

bro serilO cn(l'(lgl,leS llOVOS I1parbmen-
fos quar<1o entio terei'nos ve,1:1nean�lo
entre nós. o nosso dis.into ,amigo Sr·

J ohnny d'e Cc' ctt'O 'Fischer, em cu;a
magnífica (Óresidência na 'PrinceSa d'�
Serra' fomo5" rec"nt.prnente homenage<l
dos CO'll a p1'overb'''.1 gentileza qUe 1;;0

bem �'.,racter;Z"l o l_)OVO la()("'''- fI" ,._-

voitamoS 6";:JS linh"s :':l::t."'. ,'_ .'loll,slrac
mos, de pú..b!;'J), o DOSSO reconhecim"1D
to ao ,r. Johnny de C'lstro Fisch.'::!'l', CO',"1

-----------

Annncbda a Cnnslrucão No Brasil
L ,.'

-
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.. ;( .)De Uma FahrIca De Ferhhzanle'S
NOVA J.ORQUE OE - Cêrca de

3.400 tonelarlas di�ria� de fertilizanteS
- f

serao prodUzidas por' um novo comple
xo manufatUl'eil'o ,a que ora dá Come('{)
perto de S�n!oS, Brasil, a firma 'Ult�'él
fertil S.A.".

"

Pormenores do !Jroje:o, qe 70 mi-
lhões :de dólares, foram anunciados, «­

qui, hoje, pelos r�. StanleY Learnf:d_. P,'e
sidente da "phillips Petroleum Cornpa­
nY", e PerY Igel, PreSidente da 'Uli.n
gás", em entrevisb c01etiva concedida
à imprensa.

O' novo complexo paÚ'.L a fabrj�ção
de fertilizantes, Un.il dos maiores já pro­
jetados para a América i__.,atíná, foi eles
crito como Um _,esfôrço da Ali,anGa para
o ProgresSo. lev,do ,la Cabo \por firmc\s
privadas e repartiGões públic8s, para '2-
judar o Brasil ? acelerar e expandir a

sua' produGão I>.grícoJa".
O conjunto de fábricas. acessível i1.

navegaç§'o oceamCa e aos meios de
transporte rodoviária e fe,rroviário, [,)i

planejado p3.ra produzir ,"s seguintes �o

nelagens �árias: Amônia ílnidra de naL
ta - 500; thido nítrico - 625; soluçi'ío
de nitrato de ?rnônio 760;. nitrato de (1-

mônio em pe1ob.s·- 690; ácido sulfú�i­
cô - 710; ácido f-õsfórico - 250 e fos­
fato de diamôni.o - 525.

.
A 'Ultl1.�fertil S.A- - Ir:,I:;1ústria e

Comércio de Fertilizantes" é uma COM

panhia recen:temel1te constituída. A

'Phillips Pe:roleum Compan'Y', de BaT­

tle3ville, Oldahoma", retém 60 por cen­

to ele s las 2.c;ões, Os outros 40 por cen­

to estão disÚibuídos ent:t;e o Grupo Ul­

tra, de São Paulo (30 por' cento), e ét

COrporaGão In.ternado�al· de FinanÇas
Uma .afiliada ao Banco Intermi;;ional ele
Recon�b.'uGiÕ' e De.senvolvimento (1.0'
por cento) .

A s(l.)e d2 'Ultrafertil" está em São

Paulo, cêrca :(re 72 Qui]ômetros do 10-
cal do novo nrojeto. O 10c81, que inclll i

um" área ,suficiente para sUa expansão,

agradectmontos extensivos à slJa bondo­
s�;' ospôsa e seus diletos filhos.

Voltando ao assunto Edifício Mif1-
resol", ao finalizarmos estas apreciacõcs
não -crrarnos em afirmar que são ho­
mens da têmpera de um. Domingos Fon
seca que fazem com que o progresso dn
B'Ineário ele Camboriú Sej.é) hojr- um f:t
to reconhecído em ioelos os ]'('c<l11108 de
nossa Pátria, e :116m frontcira«, visto

quo esta maravilha quo se Ch::IIIH Praia
de Camboriú é hoje com inlC':l',:l jl1c;ci-
Gil :�\rTl()Sa intern;1ciona'rnent(�
ANIVFHSARIANTES DO
1\,11\8 DE IWZEMBRO

D(' Jl0SSa Agenda elo In"s (10 ,l"i""'1
bro, destacamos os seguíntcs 11811:!iC'j \11

te' i. DIA 2R NESTOR ERTCO -- 1)1'1 :?S
de dezembro festejará mais llnl ,',]10 de
E'xisl€·ncia o sosso prezado J.J).j, q l\I,'�'()r

Erice, proprietário do a(:t,n:1dll " :I(r\,­
gLlr'znC1ô Restaurante Co('apah,Il·I. I) li')
OS qllc não conhecem Nestor I':ri(·()· :1<­
sej"mos aO hmnenageá-Io, div(·r.J'll<; 'lu:'
é 1) ;:tnl'ir'-o famOSo craqul' do flll,.\,ol 1"'­

gc-nLino, '�()nde brilhou' ai é I1lf)' IIln )li: 'e
.

Joc:?ío, lendo jog;8dci con ira Illc�qU cc'­
veis cT'a(jL�eS nflcion8is como' DOJ1lingo,;.
L( ônir]:i'''', Heleno e' tmlLos "oulros ídr·,.
I,JS do nosso futebol. Nesior (f Li e' l' l'['­

nll.f�íclo como verclac1(,ir() gClil'I(1�"'0'll1
no ;.(er',Jilllenlo étO _nl'11J1i'('0 1'('1110([e1, 'I
]101' COllliPlélO o 'Cnj'\l,(,:i ha!�,,' ";j "a J f:­

iLÚ-11 tenlporad.a de W'l';J n('\o. Pr·L. gl'<.li:-:
efq-néricle, jCumprimelliamos .calnt'os0-
mente o prez3do l�::üalieianlE', [,lI��lI.rr,'l
d0-lhe con �i ante� prOspcI'Íl�:1d(',c;.
V' DR. FRANZ KJ_,UC E· -- Dia 29 c1 ...

dezembro o Calendúrio a"Sh)f,L, a pac;­
S3(.:'-em ele Doais um aniv('r�ál'.io rio hli­

mani.áril) clínico e fac·u1latívo dr FJ,r,;:r7.
Kluge. D;retor elo ITnc,r-,il.Jl e J\�lLr-'l"I'­
dade "SAMARIA' (]c. hio do Sul ;tll sei!!
pre 'lem bJ,do e eslin'ado mf.dico :lS IP
licitacões d�-1 ,{,amLlia CYzama,

SRA TERFZA LEi\J J DA SILVA
HILDEBHAND DIA �O -- FLUI o di8
�o de dezcmbr'o, i\ exeJi :plo dos últimos
anos, fOlnos eonv_id(_.,:los p'1l'<1 um 1au10
café Com dOces em regoc;ijo ta m8is 11n1

natalício da ('AmD. ';}';_J. -ela. TcJ'0za L(';,"I
(1" S;l,>" Tljld<,brand li 111 dign'1 espoo;,
cL. ,'. 0" ) t'iarLic u],,\l' ,anli «"o ::,!'. Erl_i Jo,:,s
ele, ;\üTud; Hi't]ebrallrl �'"P ,� O operaS!)
e

�

dinârni.co AgeI1le ',-1<1 "PENHA" aqui
na Praia. � D:-llaliciante: OS 110SS0S res­

peitosos cUmnl':lllenlos exten.-:;ivos ·a selt
estimado cspô O() 0. ,:tmigo.

já está sendo .prepar,'ldo para a constrlI
ção, que deverá coí1ciuir=s,e no terceiro
trimestre de 1969.

. .'

O finan;ciamento está sendo obtido
, através de empréstimOs e inve'stimeritcs
de cOmpanhias particulares- e ag�ncla5
internacio"ais. Parte dêsse financiamen'
to é Um emprés:imo par? desenvo1v':­
men.to 'de- 14 milhões e 800 mil dólares
concedido pela Agência Norte-Americ�
na para o Desenvolvimento Inlel'nacio-

\
nal (USAID) e outro de 7 milhões

_

2

600 mil dólares concedido pela Cm'pora
ção Internacior..l de Finanças. Espera­
.se qu<; a 'Ultrafertil' rel;eba Um emprés
timo privado de 21 milhões e 500 mi]
dólares -de Um consórcio ele, firmaS de
seguro norte-americanas_ A USAID, d:�
acôl'do com o seU programa de go.l'aj) tia
de risco, :fllrantirá 75 por çehto do em­

préstimo ,-]0 consórcio - a maior garnn
ii" já au toizada.

O capital de con:rap�rtid;:J está �;ell
elo obtido mediante u minvesLimen!.o de
7 milhões e 750 mil dólaie3 da 'UltrIEl-
p..;�' e de (llltro de 15.milhões'e 500 m:1 '

dólares pelai 'Phillips Petroleum Com­
pa'ny . .os restantes -2 milhões e 500 mil
d61ares do capei tal de, contràparticla es­

tão sendo proporCionados pela' .Corpo-'
raçã.0 Internacior]ll de Finanças. 0.-; ,.1-

cionis' aS concorda1'anl, em Gontribuil'
com um capital de con�rapartida adici.o­
nal de até cêrca de 4 milhões e 900 mil
dólares, se. isso fÔF l1eCessário pa�a com

plet81' o projéto. ESses fUndos serão SUo

plementadoll,' em certa.s ci(r'cllnstâncias
por um aumento Idos empréstimos das
cOn1cpanhiàs de s'eguro, em cêrca de 2
milhões e 100 mil dólal:es.

0' projeto inclui ,a construção de u­

ma rêde de 14 centros ele distrihuição
na região centro-sul d'o BraSil ,qnde é
I1'3.ior o consUmo de fel'tíl,ízan,tes (,cê)'­
Ca de 75 por cento do talaI consumido
em todo o país).

--_-----_---------�---

,tINE RONDA
,Contil1ua trágica 1a programação ci

nema;ográfica ll? ilha.: A cada dia te-­
mos nOvas drogas e não aparece 1'Ia0.8
de aproveitável li1r'a que 3e possa as�i 3_
tir e muito menos para se fazer uma crí
tica.

Só aparecem filmes cip ma :::is' e:'c.
golias. l�ércules e oo;":'\� ,-10 J'�I"n. "

lém de Mazzaropi e c(),,,' di;-,s ::t,,,t'l'icr
naS.

Esnero. 5:ern )'"'''11:1· .... (i'�1<"Ir"'1' ,rr'l. (11 lC'

pará dezell"bro j'('rh�l 'r' :,1"0 dI' ]Jr,n'
Refer(1)to 's at'\7i�'�cl· s jCincc1ubi<­

tica,s, há a1g1.irn t{j'mpo pal\da�, qU('l'O
crer que l'lara [1 ano m.:óximo sej,a jni:�lq
ela com m -is ânim() A VOllt;-l(le Pl;'lr,o�

"

exis,tem, porém o qUe é importal).te é, n
concretização dêles. Espero', 't'ambém,
que por parte do pO\TO, qUe até hoje
vem se por parte do povo, qUe até hoje
\TC m se omi tindo destas realizacões cul
tura's desabroche algum interê;Se. ,I

Agremiações, de tamanha impor.tân
(,;A. não podem funcion,ar para cinco OU
çl,..z '"essoas apeJ�as. Se aSsim fôsse, 3e­

r; 1. (1ispensáve1 tanto trabalho, resolv�n
-lo-se o proble1':na de maneira cliferen­
tc:-, sem precisar existir um Cine Clube
propriamente dito

Enquanto isto, aguardo filmes para
qUe seft possível apresentar �eomentá­
rios referenteS. "

"

José M3hisalém Comelli

Marcilio Medeiros Filho

tldvócácia
..

Rua Deodoro, 19 - conjunto 2, Fone 25-82

Foirianópolis f

Vlm'innópolis, 10 - 12 - 66 \

Viagem pelas Galáxias /

galáxias são de centenas de quilôme­
tros por segundo!) � CO,1110 resultado de'
ti do isso, o astro poderá incOrporar-se a

oUJa galáxia cOm un�a velocidade q11��,
para eS1:8 última, representará uma velo
cidade hiperbólica. O ,aUmento da velo
cidade do astro em questão tornar-se-á
ll�!1is fáCil com ,;1 atraçã'o da galáxia, pa
ra o qual o astro estiver se dirigindo.

Quando, ern 1957, foram descober­
tas galáxias que atuavam lima sôbre a

outra ,e que apTe.senta\�lll1 fartes pertur
bações de forma interna -- e de movi­
mentos in'l'ern08, -- eU f,?-:(.::revt que ,,'0-

las sería possível uma troca narcial de
.

sucstância, ou seja, dp astros. Hoje.
com 'um atnazo de elez anos, o casal Ber
bidgi. tendo analisado a distribuição da
clari �;ade nas' galáxias elipcticas que <}­

tuarn Uma sôbre a oUL1'u, e que ]?ene­
tram Uma na Olüra, chegou a esta i/[lé!2._
No interior dos ;pares estreitos ele galá­
xias que atuam urna sobre Ia outra, m.ii
.Issirnas são as estrelas qUe poelEl<n aban
donar uma galáxia para cair Ita outra.
Entre estas estrelas' bem pode h'aver "11
gUl11aS que possUam planetas. Por sua

vez, em algúns dês'ses pt,amttas pode el.

xi s' ir Uma OU outril. forma' de viela .. ··

As galáxias qUe atuam UnB sôbre
a outra podem às ,'reze:;; penetljar "1-

ma na �l1tra. O's lastros d:e -Uma galáxha
pl dem estar ab;iaclo'S dos astrol' ela ou­

tra galáxia uma ..:Hstáncia de 1.000 "p"r
sec�·. Uma 'viagem" Ia (a� dlstâncl\",

com a velocidade relativa de ] 000 ,qui­
lôn1.etl'os por segundo, demor,al'á apro­
ximadamente dez mil'hões ele anos; :J

qUe eqUivale a cem vezes menos que a

idade da vid.1 na Terra. Até em Gond�­
Ções menos' favoráveiS. é perfeitamen! '3

possível a emigração forçada dum pla­
neta habiCa-do .a Ou,tr8 galáxia. Todavin
se não tivermos em CUI1(3 a intensidaé1",
elos �aios cósn1icos, uma lal 'mudanc,,\"
não alterará eu,l, nada as concliGiX-;,s exis
tentes nUm dado p'.neta, _pois ê� C01�­

ti,nuará a girar, e;:".a':amente como ant(;'s

em volta da ll1esma estrela, isto é, do

seu sol.

,

\

--�--�-_.---.._----- -� � �---_._--� .. - -_._-

Pai' Boris Vorcntsov - Veliami­
l1ov, Catpclrático ele Ciências Físicas ç'

lVJilLplU[tticus (APN).
1 Nos últimos tel11I)OS, fala-se cada

vez mais na possibíl.vlade l,a mudança
da humanidado para Um planeta de ou

Ira estrela, o qUe poderá SUceder, quan­
do a energia fornecida pelo sol �e tor-
1 Pj' c1emasiadamen te fraca. As l:1iscu s.,

"Õf'S sôbre as viagens de ida e volta a

olltros astros baseiam-se nos atuais 2xi
tos da Cosmonáulica e nos paradoxos
da teoria ela rclatividadeá IVIas, eu que
n,�I" sou (cios otimistas, penso que os

planetas de outros sistemas solares, on

de existem c(Jnc!iGões propicia para a vi

da, estão demasiado distantes. De res C)

G necessário irisar oue, por si só, a

idéia ela cmígrucâo da humanidade [la
ia outro planeta, em princípio, não re­

snlve nada. vis o que a.s reservas ele e ..

n :l'�ia de q �.Llquer estrela, quer se tra
te ele nosSa galáxia, quer de galáxias vi

sinhas. são Iirni (:telas.
El1tI'ctéi11tO, (lUero referir-me a lI­

ma emiC!l'acão Clt�e vem provavelrnent2
ocorrcndo, ele se'res vi\rqs de Uma, galú­
xia <' (')utra· e ,em 'que haja nisto

qu:,]quer esforCo da parte dt;les.
N (J nrocesc;o de in vestigacão doS

movimentos estelares. ficoU e�tabelecj_
elo que: alguns astros' de:nos:;a galáxirt
po"suem velocidades hi1)erbólicas r!U2

atingem a várias cente-�3.s de quilôme-
1ros por segundo, e qlle veiQ caUsar 2S

pf.r;·ie entre' c; ?,stronôrno�, já que tais
asü (Js não podem girar ao, redor do Cen

tI'O da g8laxia: a �t'J:tC;ão desta não pu
(lo rpter os me�mos e DOr issO êles a a­

b::mdonam. Aliás. tão l;OLlCO está <::]a-
1'0 C()'r�o é qUe eles vieram adqUirir tal
ve1o::idade.

Há 11 �',is de dez anoS propus a se!­

guinte expli'::tÇão" que, 'me parec_e aCAi­
t3veJ.. Na periferia eh.? g3láxias, 'especi-
8'mente das galáxias :o.nãs. a·.. 'é nlesmo

pc d:lrbnC'ões nloclerac'�5 são capazes de
8!1l�leniar de t·jtl rnan'eira 2 velocidde
r11� <lln as'r6, qUe êle acaba pOr 3eparar­
Se" do sistenra e àdquire Ia possil)ib�lade,
(1<:., pa'�s<Ic10 ,i erral� pelo es!nçb c.ósmi­

C1), 'vir, a inCorporar-Se a outra gRláxia.
O ,1st1'O irá manter, aclen1'3.is de S\1a \Te

L,,('idHde !'ehtiv8' (em relaGão à .e:a1a:,\i::J
a que per1�ence), a velOCidade da gal6-
x �I 'comO Um tcdo (e não nos 'esqUec"l­
mOS ele que a3 velocidades relativas d�,s

Desta OU daquela forma, é suma­

mente cU;_'io�a .a posslbili:lade, 011 antes
a probabilielade ele -tais ocorrêl}Cias, pôS
lo que a mesma até hoje não haja siéPo
lembrada ne111 pelos escri I'ores de fic-'
ção ,científica.

C. RAMOS S.A. C,uill(;'rcio' e AgenCias
RU8 CeI:' Pedro D,�rnoro, 1466 --:- Es .rei": ó

, "

._----'--------_----�---

Ensa�os de Crítica ,literá','i a
Arnaldo S

.. Thiago centu<'bmente sibilina, fllg�ndo a c<)l1-
clusões . positiVíJ.s,· antes enredando o

lV.).5,O espírito 'numa trama intrin�ada'
de fa' so;o cJnceitos e constantes inveros-
!:imilhan Cas 'Como qUe adrede cle{>tina­
d2s a Jra'udar a col1Sciêl1c·l3. do leitor de
s8vis�do aUe em sua" n'1a1haS Se deixe

prc1'der, p-ara ser sugado pelo aracníd' o
do cep icismo intelectual e pretencioso
como desprevenido mos'fJ.rdo, se não 1ii
ver Ujlla só1iéla orientacão religió�3. (�

Um peUco de bom di.sc�rnimento filos,)
ficO -- oualicl;::des Que êste t',clo histó
rico d ól l'iLtlnal1idélde, soli :itó1.ct8 pel,o tp_c

l'licismo à outrance e 1)elo materia_lismp
c,ientífico,' qUél�'e iá n(:1� tolera, .' �E pl'e
ci"o \acrescent3r' - confessa o auior -:­

qUe. em nOS"05 diaS. o !lcn.sam·en,to" :)

medida 'que se acrt.�('nta. heSita 'dian­

te el as iWerrog-a cões su prem a·, _cama s�
jam a de Deu;;, de Jesus, da vJda futu­
ra. Pelo meD05· põe tudo iS::;o entre pa­
l·êllte"is. CJP1 '\3. icléia de reencontrá-lo·
ma s l;'lí·ck. Esse a�ialllento é caracterís
tiO:1 de nossa é.!:J'Oca·'. (JESUS, de Je,an

Guitic'l1, pá.9JrJél '20). Fal'ou ao autor

"P"'JlCl8 C'�"IC="cl)' rHe 13::se iac1iamento
é a]1�1elltac10 pela igreja c!ue, 'i =li atual­
llWI1 e a· cap'DO. com (1S seuS eminentes

cultoJ'es da Paj'·apsico]ogiél, )Como OS pa.­
dres Quevcdo B-oa�elltll)'a e t flntos ou­

tros, para um úljÍmo esfôrço de de111Ql1S
tracão da i:1"·xistência .a,a alma em todo

êss� v,,�tí -'j'1l0 ;ncercâmbio l�en�al que
o F"pí"ij' -:"0 \,(;'m r3 Um 'século inCeD­

��""'�rl 'niTé' 6;; do;s planos 'da',humani
ôsc)r

Francisco Rlors Werneck, ilus�.l'c
confrade nosso. estudioso e sempre vol
t, d0 para o setor ,hstórico da cultur<t r,"
ligiosa, sabendO-nos humilde plumitivo
C0111 alguma di<posição para .a crítics.

literária, por dever pa:'\ com .a eduC'a­
çã'o e a çl11'tura' espiritualista aue vive
de boas i cléias e bons priJlcípios, te\Je�

a gentileza de no.5 presentear com Um

livro para ,Cuia public3fão foi l1eCçs:";'I­
rio o 'Nit;I ebstat", .ela autoridade cl(>-
i:ical.

.

Habi ua:lo às leituras; de Allan Ear
dec, Léón Deni�." Gabriet Deüa-nne, en­

fini, dos élllt0r<:',s �sl1íritas quJ vão sei')

pre dil'ctameltp ao assunto .q\le j-PJ11 '1

tratar, com perfeita clareza de idéias e ,

iltlmir,Oldo; pelos clarões ela ·Verl'\ ,d".
cUjo foc:) solar a pesqUiSa e a pedagor.:�: 2
espíritas p?(1cu:t;am atingir com tlUm:l-
c1::de e isenc'o ele ânimo sectal'ista, CO'1

fessamos Que nos foi muil0 jJastidiosa ét
-

lei tUra do -livro reoébido de presente, J

{qual erlce:'amo'i em 14 de outubro, <1-

c]'''.;ndo-nos aind�\ no Ri<il, e terminamos

ontem, 28 de novembro.,' élpÓS um n<�s
cl8 data em qUe s3.imos da C:�lIJde l\l,,­
ravi1hosa, para veranearmOs el11 Floria

nópolis, cidade universitál'ia que se de
senvolve nromi'Soramente e que ten"()s

a ).ti �.f;:>cãn cle \;er entregue à profícua
prh";r;'stT;lCãO de Um sobrinho para

qUe'm a5--- doutrilléls de Ec1u<.1JI:lo Bella':::lY
são ai.ncla j!1'l)l"'liChrpis, como para. ü,­

dós os hOmens (fUe j{õm ,'(\bre os ombr,."

responsabilidadcc, l'l:bL�l,' adminis'rati
, I. '

vaS - o que, sinceramente, 0. multo ra
ra lanl,entar; por isso c�ue seri31n <:3 ,';­

nicas, b,qseadas nos ált'os prillcí[J1".; (')

Cristial1i',smo, que poderl;am da�' à 1 �,j_

TlOmia dos novoS aqueles rUmo�, p:r ,_

,cios a extirpar da humanidaele 0$ f-::_;2-
los sOciais da miséria, da fome, da cri­

minalidade, do vico, da incultura, !.13 çJo
énca e a ti:t;ania monetáriq sob a qual
Ico;;'tinua'm a viver bUl11ilha<:Cos ,os qUe
t1"abalhal11, 11ão' obstante o' excesSo de'

lei,s t�'lbalhista', na maior parte delas
.

�,w
",poUr é' pat�r les bourgeois .

Trata-Se de autor fr,a:t')cês � Je"a'1
GUitton, versando assunto de polêmi<::o
histórico-re1igio a c'om o seu livro intí

,

tu1ado JESUh , E� U111 lhrro d� )eiiyr;", �
, ,., _._-";1'-"

, � ) ::; #'.{ �J _.' ,�l ,

, , 1:., -
.

ART NOU�'E,\_"? B�h�l: ,"LTDK.,·O-:�j,i: nfiV'D.c
moderno estabell'clml'nVo 1110 g-enero desta. caplt,l-l, ofere·

ce ao público as l1lá;�' r('cel�te� criações em ,�l'tiP.'os fell1i­

nlnos e mascuJ_ino,> .. ['ln l:�nçamenlo exclusiv'f para ü.do o

Estado. ART. _N.<'·UYEAlJ '�OUTJQUE LTDA., rlla .Jerô-

---- _--

,
.

-

I'
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.. ALUGA-SE CASA

Aluga-se Casa central na ilha qUe cÇJntenha g�ra­
gemo 'Paga-se bem. Infol'lllé:H,;õeS pelu Le1efone :30i:l3 -

COlVIASA ..
�O-11-fi(i

-�,-'-�--

.r'rfl. S
- f'!' '''1;1,.� j"" i�'reia :c-..lidalll

(1" fazer :3�mcJt!ql't" ri ·""'lé·jJ'aGâo o])"
nóxia, claro que OS livro; ç1e Sl�a aU'cc­
ria, como êste sôbre Jesus, sornen�'í? o

qUe encerram é .confus·ãlo, pobreza ex):re

ma de positividade, ausência, de CCl'te­

de dizer isso à i]Jágina 24: 'Neste a83Un­

zas. O próprIa autOrltcitado encarrega-se
to de Jesus, tãg li�ado à existência, OS
livros não pode.Ln bé!star ,a solidão pão
é feliz. E' b�m tomar contacto Com in­

teligências que <C1eqic.aral11 sua vida a

êsse exame, recqJlher seuS! test'\?l11ullhos
e cOnfrontá-los Sem cessar" em Si, si�er:­
ciosamente". Como se vê, é o preparo
da opini'i'í.o yf,ara, (') çon fe�sio)-},ál"i e () ÔOf',;

r

�_ &,_'-.1.."_ , .....u_�_ _!iJ
.

í

IMOVEiS VENDEM�SE
nuas casas d:, material II rua Conselheiro Mafra n.os

109 e 11] com al,<"à de 147 1112 (7 mdl'os de J'1'en:e por 21,
de fundos).

Um tel'enO ('.('111 11.60 11(' frente it rua (;al �;;'!spar Du­

Lm COln fl7 met1'''S tlP J'lll1clns. eOnLf'l1rto IIll1il l':b;' de ma

dcim.
Uma casa en1 C0115truç1io 110 Loteamcllto Sl()tiieck

4rea de cOl1strucão 331 m�.

Uma ca�a d� alvenaria situada no Eslrcito ;t rua Ba!>

ncário com t('ne;oo medindo ;W metros d� I'l'enk Ccllll 1Ulíl-'
dos 'de um lado 'IIP(liil(Jo 40 metros e outro :W �;il 1"1 ('(iO a

combina!'.
nlvelsos lo(e,; 110 LoteallH'nto "HEC!tEIO St\N'J10S

n,DMON'I"' ..
InJ'orma<;í)es Imdf;Jiftl'ia 1't('c;sr�(,:1da rll:1 Tenente

Silveira,29 Lo andar - sala ;, - OI! IH'IO 1'011(' ��,) 71. ,

ALUGA-SE
Apal'tamellto de 3 (jl'artos, sala, b:.mheiro em

dependências de empregada e garagem individual..
mente mobiliado ,- COJl�tl'Ução novíssima, - Dá-se

rência a casal sem fiU1G�':�' ou fillH,}S maiores.
'}'l'atar à rua Altc. I.: meg'o 45 - apartamento 13

CÔl'l'S,
Fina·
prel'c,

P A T I C I P l�éL � :�, O
JOSÉ C( ,NCER ANTUNES
OLGA f1LVE� ANTUNES

l�
RUBENS GILBERTO HAUSEN

. MAmA EVANGELISTA PEREIlM HAUSEN

Pal'ticipam aos 'pal',mtes c pessoas de surrs relações o

contrato 'de easamçntQ de seus filhos
Edson Alves Antuil�� e Ernestima Maria lÍansen \

realizado dia 28 de flov('mbro de 196(l.
EDSON E ERNESTINA,'

Corífirm!\m

Florianópolis,' Novembro de 1966.

Agradec,imenlo e ConviJe Para Missa
Filhos, noras, netos e bisnetos de

LúCIA BALLSTAEDT VILELA,
agradecem sensibilizatlo� a todos que os confortaram 110

doloroso transe e convidam a parentes, arrtig'os e conhe­
cidos para assistirem a Missa de 7.0 Dia, (LUe farão cele­

brar no dia 2 de Dezembro, sexta-feira, às 8 horas na Igre·
ja de' São Francisco. _j

.

Antecipadameni� ��radecem a iodos' que comparece­
rem a este ato de fê crista:-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Indústria automobilística e financiamentos
Quando se criou a ir!dustria auto­

mobilística no Br!asil, logo os iProduto-'
reS enftenbram um grave problema:
era necessário poder contar cem Um .

gr,ande mercado a' fim ele reduzir OS cUs

tE)S de produção, mas a existência: deste

mercado del}endia, antes de tudo, de Da

cjl:dades de créditos oferecidos aos corri

')ra:dores cujo padrão de vida nem sem

ore permitia a compra à vista de veic- 1·
. ·.I.os. Podemos dier qUe este problema
nUn :b: foi resolvido satisfatoriamente.

No iilíCio, foi das cornnanhias de Fi

nansiamE'ntos que os COlllpr,3Jdore.s n�C(,

berarn creditas,' in0fretamel1te. Com e­

feito.. os vendedores financiados por es­

sas companl-ias 1)od_flm' oferecer \ 3"JS

corrxoradores credites a pr2ZO médio. En
tretanto.itratava-se de'um ICredito b30;

tante caro e qUe se efetivava at19.vés

-dos
.

distríbuidores, Para obter juros
mais baixos e se livrar de ,.possíveis' ',­
busos, fo'ra rrp'iados os consorcíos que

constitvem unia especte ele cooperativa
de compra. Entretanto, não deixou de

Se verificar abusos em alguns .consorcios

02._ quais, em virtude d,a ausência de {iS

cahzaçào Oi � :i31, constituem: em ce��(),
casop, gl\lve rió"co para oS socios. Por i�

so, .o pedido aas ilutoridades nl01J.etar:é�5

as E'Ociedade� de credito e 0i3 b:mcos k,.
invesbmpnto procuraram encontrar 1.1"1

meio de baratéar o crédito ri��ra Clm'pc>

tal' o número pote11cial de cOrrlul!ac1c­

res, e.o ·-:le 01itr'f) -lado, esJ..l:tbeJecer. �ln1 Sj.s

tema de fin",�iamentos diretos 2_O C01:l

prador q' ue é amplamente
.

div-ulgacl�)
num- r:üÍs COQ10 OS Es�ados Unidos. F.'

intE'l:�::,:;:allte notar qUe pela pi'imeú':1
vez, no Salão do Automóvel. ao la':�0

do�s stands, diretamente liga.dos à pro­

:dução, existe Um stand do Banco ele

Investimento 'Fiducial" do Comercio '.

Indústria, qUe ofereCe condições tota1-

mente novas i�'Lra o financiamento' ja

Icompra ,de C8rl'Os nacionais.

O eSquema de financiamento inte-.

--------------------- -

Sugerida Uma Guerrt1 Internacienal
ConlrR As Doenças

. "
. ,

, WASHINGTON, OE � t5ul"ante as

hOménageIls prestadas à memória de
Walter ReflJ, o conquistador da febre

am,arela, fez-se UHl apelo em .favor de
Um intenso e integrado'· esfôrço interna

'cional' parél varrer tôdas aS doenças
da face da Tel�a.

o busto é obra do escultor nor-t0�­

americano Felix G. W. de Weldon, CUja
estátl-�, equestre de Simon Bolivar, naS

proximidades da sede da Orzanízacêo

dos Estados Americanos em Washi{lsi­
ton, é um dos monunlel�tos mais imp'o­
nen�,es da capital norte-ame-j cana.

Na époéa do dr. Reed., em fins do

Século passado, a maioria dos )lléd'� ')5

acreditava em que a febre amarela

era Caus3'G,!I', pela fÇllta de higiene e

transmitida de, pessoa para pessoa. A::

epidemias 'da doença ':entre
-

as tropas
.norte-americããae estacionadas em Cuba

erarn'cOl1l;batidas mediante' o iSol�r:.1e1:!­
to, 'das vítimas ê queima de .suas roupas

e alojametos.: .

.

,
.'

.
;Entretanto, 'o dr. Ca�los Fin�ay, �11é

dico .cubano, afh�m3.v� que
-

a moléstia

era causada pelo 11).osqúito 'Aedes p,_",?

Yp'"i",:..
.

. �

...
Um belo monumento ao médico mi

litar foi descerrado 'na entrada princi­
pal do Centro Héclico-Mtlitar �:e Walter

Reed, nesta capital. Em 1900, o dr
.. Re­

d comprovou a teOl'a de um médico

cubanD de que a febre arnarola era

ti"�J;1smitida po�; mosquitos._
'. -'.6 conceito da erradícacéo da dàen

9a ',ê Um. nobre ideal' _:_ de�larou O' .dr�
S;'ji1M{ope. BaYne-Jones - 'w.alter Reed

e�tabelE,,�� os; fúndamentos básicos .sô
'bre' .0S' quais se. sen«1ram as' prÍlneiras
meaidas; de erú..'!icação. Desejamos sin-

cef�meílte q:ue !seU tre,balho, ein l'ecc- (' d;l�r-' Reed.'numa. clás�;ca eXp0riC'1

nllecirnênto do qual erigimos êsse m�nL' ciaj aloJou- I'olcr.ól'düs voluntários nUma

111erito; ilo��3. dar a inspiraGão e lider?it barraca-hospi;al ein boas ';;ondiÇões de

.
çà e1€ :q�e Se precisa para a conclui'1n higiÇlnef, mas sem. protecão contra

.

os

dê sUa. obra'.
-'.' moscn·Iitósl,ÚiÍtro gl�U!10 de; vohmtários

,
.
Disse o. dr. B?�yne-Jones, general foi alojado "nuil1la barra<.::a imunda mia..;

refOl,'m'éliaO fi' especialista em tifo, qm',
. prdt�gk". 'por telas contra Os m9s�uit'os

embo:ra, err�di,�ada nas Es'ados Unidos 'fl'ês.�lnembros 'do primeiro grupo can-

a feb�e amarel;á continua sendo Uma' gra traíram a moléstia,
.

mas nenhum elo se-

Ve enfermidade. no México, n2. Amb.'j gundo, sof�e'u" o 'menor cOntágio.
'

cá' 'ÓentraL l1a América do Sul 'e 81�1 'Dêsse medo, comprovou o m. Re�:1

gtâÍlq�s regiões d;. A:fl"�ca.
.

.ateárí�, dó dr. Fiilla'Y-de que a febre a-

" :'A IÍJta pede a c()opel'aÇã'o e colab:1 inàre�a eni causa pelo 'Aeues, AegVpti'·.

raçãó ·d.eniuitos. Estados é nações ;e Uin' Cam· êsse' <CnnlfeCimento bâsico a doe;)··

intenso.e intElgrado esfôrço ihternacir: .. ,gé.Í ,fó{l'àpiclamente 'man'.ida: sob· Contrô-
nal"'�_:;; ,ácresceIl:tou,

.

1e.::·'.·
.. \

ressa dire.amente aos compradores que
serão os beneficiários elos /;reelitos sem

maiS depender dos distribuidores. Está

previsto Um pagamento à vista de �I)

por cento do W:dor do carro, exigência
.

que nos parece indispensável para e'Ti.­

tal' h1flaçãlo de credito. Os 70 nor cento

re�ta:11+es são .inauciados em 24 meses.

Para. baratear o custo do crédito, o Ban

co ele Investimento encontrou uma ·�o­

lUGâ:) que n05 parece in' eré,�'1nte e que"

deveria ser generalizada Ia .cdas as ore

.racões a prazo meelio e longo. Com ef,·;

to. para OS ",inco .orimeiros D.1E'Ses.· as Ti

I"�n�iarnentos são -feit()s 1)01' um bane')

comercial, que pode oferecer iUr()� mais

baixos, Assim. para um prazo c1p 24 rr e

ses. este estabelecimento de crédito 1)1"0

p;clq-<.juros de 3 por cento ao mês, e'l­

quan-o atualmente àS 'iUro" vi ClplltrS w'

ra nrazcs de 22 meses va1'i2111 e1111'e 4.8;'

por cento e 5,18 !lar cento, em regra:

'Jl�is financiamentos deveriam, na­

turulrnerr.e, favorecer o aumento da .le­

manda e,1Contribui't para a expansão da

indústria autcmobilística nacional. N':lJu

ralmente, para qÜe este.plano surta plp.
no efeitos, é necessário que· 'a própria
in:::ú;;-tri.a. corrcspondj, ao' aumento :1\a

(!?maT)da que deVe �ràduzir-se pOr uma

r \]11é:1o' dos seus CUot:s d2 Pl'oduçãr ..

Se 03 preços conti.l1Uam _aUnlent�ndo. Ob

. efejtQ�. de um barat€'3men ,o elo cre::l:to

serio' anulados.
A feliz e�neriênc;,a 'riue <;"! illau"u

1'a no,V Salão do AutOmóvel devE"ra ,
se

. bem suceclida. exp.aúdir··se rara outros

::etcre� ..Esta folh,;, n�s últi��()s meseS

não c"mEOU dé· <,.1vertir as· autori,daeles

do perigo g11e represente.va paJ1a o conl­

bate à inf1aç§lo a' alta do' custo qo dínllPi

1'0. Se o· creditO' direto .ao fc.oummidor

deve: re:duzir a taxá real de juros; é ne­

cessáí:io que c>.s autoridades dêem todo

o ap6io às empresas qUe, sem refina�­

ciamên',Q do 'BanCO CentreI; conSegl1-=01

re'cluzir o custo, d� cr\§elifo. "

" I

f me;u/

cigarre i'

de sempre

.� :.

. ,

O'
.

' � uma questão d.e confiança:
LuizXVé paramimo cigarro
amigo... cónfidente ... compa�
nheiro leal que combina com
meu gôsto ••• satisfaz meus

sonhos••• aleg1'a 1W.i1'i'.h?; vida.

�,
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CI'NEMAS­
CENTRO" '

S:'; (l ,: lriSE,:
às: 3 e 81 � 11S:

S'. sa)Í. H,�y,VáJ'd
'\

Beltc<Davis'
- enl­

}!:SCMÓ)t\LO' NA socmDA·

DE

Cen,sura' 'até 18 anos

R,1'z'
às 5 e 8 1;:�· 11s. 1 ' '\
Larry Ca,rI'.
Alldl'éa Bayard
Jufl'rey MitcheU

- cui-
"

IiERANÇA SANGRENTA

EastmanColor

Ccnsur'a até 5 anos

ROIY
1

às ·'1 c 8112 hs.

Judy Garland

--, em -

O l\1A'GICO DE OZ

Seqüênc.ias Coloridas

C.ensura até 5 anos

�'rR,I7t,
às 5 e ii 1!2 hs.

,John Wayne

IPrl' DU,Vg'las
,Henry Fonda

Tom Tryen
Da.na Andrews

?aula 'Prentiss
'-elll­

PRIMEIRA VITóRIA

Censura até 14 anos

IMPEDIO
I

às 8112 hs.

HildegardKnoff
Genovievk Grad

-mn -

O AVENTUREIRO PE
GIBRALTAR

r.

,

f.:'

FranScope
.Censura até anos

às 8112 hs.

John Gavin

Lana Turher

Sandra Dee

Susan !(ohner

-em­

IMITAÇÃO DA VIDA

EastmanC010r

Censura até 14 anbs
f,·

Economize

Comprando
Imoveis

,

Se 1he ú1teressar um ter·

'reno, há poucos segu�dos do
centro, sito, à rua Brigadeú:o

Silva Paes (Chá�al'a do Es­

panha), medfudo 11 x 27m,
telefone para 3894, obtendo

informações.
30.11.66,

•
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SABJ)ItIHAS EM (,.LEU COMESTIVEL

,
�

..

(
,', .

Nd� tioa�;'c3�,�S�,.�n léU110 prncurem Sardi­

�i:��;·) s��,M.A'.Ê.�' um iJl��dutó' "c�!ari'nense
-'.'1"

• ""l' I
'

• ; .

.; "o •

.rÓ: :?:, "
v • ,.r

'�. .) ", '" _'"
.: .... " ';.

,'::. '. -p�râ o mer�aa9 In�ernacion.al
.� . .,

J

;._'
-

.;��<·'OD�N'E- ft .:..:.... c:rif'ma o 'ôtenção dôs in18re?sados

Gaiici::dEd'hnl de Con:,::o\·rên.cia Públ ica paro vendo de

tn:ii'�',1(1i5::,-Iri'sérviveis;;·'çl�ie 'será realizada n8 Séc:.ie do

f6·i�'D'R:F ..� FloriG;ró;:;ólis - SOr)ta Catarina

,��·'jL:ó Ed:itç:1 v.em de 'ser publicàdo �o Diór';o Oficial

dQ; Estado' de Santa Catarina, edição do dia 28, de

noven�;bro do corre'1t� oho, às páginas ns .7 coluna

3.
.

A Concorrêilcia <.('rá reali:woa no dia 16 de De­

zembro de 1966, na (::éde do 16." D.R.F. -'- Praça do

CCYngresso.
Trata, de: Valet(.;deira, camihhões,'-.camionetes,

Je8ps, trotar UninJogJ pneus usados e baterias / inser-

.

víveis.

i )/", I.

[\, ·C.
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i TO]f{·NE!I:d J.VIl'C�·�·N;b)) -'.

1 lVIEC1�NrCÓ Fl�}tFl.1!;l\LNTEIRú

ExigÜ1CS: ·Exp('í·ii.l1d� Pl,,6.1ÚsicT,<J
f·

C�(:; nn-'·0\T'.1 .. '[',1
• __ + .:._.�..

.d_ t..

por ar "idade em, inclú(;t6a, pe1.) período :le no mÍrc-

:1;110 3 anos.'
. ,

Oferecemos,: Bom salál�io, easa, 'assistência méelic.a e

pasto SESI p, éonSU]'no.
•

.. CClrü\s. Olí eI1:tr..evis a no e5l})i.::diente normal: C:;\Í­
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,ClRUI�GIAO DENTIST.!\

[MPLANTE E TH.�NSPLANTE DE .DENTES
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!J !1hqér'a' 0p('r�); ó1\;:1 pejo Si.5l.en18 de alta 1'ot8/io
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PB.OTTi:SE' FIXA E l'vl0'\TEL .

.

EXCLUS:VAMENirE· éoM HORA MARCADA

EdilWo JJU1�e:ta;conjllnto dr salas 203

Rua Jerônimo Coelho. 325

Das 15 às 19 horas
..

Residência:/Av. He1'cílio Luz,' 128, apto 1.

DR� JOÃO AU�USTO DE

MELLO S,ARAIVA
I

/.

CLINICA CIRURGICk

MEMBRO ASSOCIADO· DO COLEGIO

BRASILEIRO DE CIRURGIõES

CONSULTAS: HOSPITAL "CELSO RAMOS'

HOPITAL DOS SERVIDORES) PELA. MANHA E

DAS 15 A'S 17, HORAS .

FORD

F-350 F-600

GASOLINA E DIESEL

Vendas e cargo de AUTO PEÇAS

,
IPIRANGA

Rua 7 de Setembro, 13
Fone 3886
Fpo],is.

._-- .---'---
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FESTIVAL DA JUVENTUJE

DOl\1JNGO Di:\ '1 DE DEZEI\'IBRO

INICIO AS 18 HOR!I.f; CONJUNTO MUSICAL DE

NELSON PADIJ,HA

SHOW SURPRES,\ --. TRAJES ESPORTES

RESERVAS DE MESAS NA SECRETARIA rio CLUBE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FUNDADO
GUSTAVO NEVES

O discurso que o 'governa-
0.01' Ivo Silveira proteriu. cm
L:LgeS, por ocasião da aber­

tura, da .Exposíção Agrope­
cuáría Nacional, é �m' pro­
nunciamento milito conror­

tador para os homens do

campo, NCI,c o Cherc .do ,

Exe,.mLiYu de Santa Luta,:,iJl<l

revela o intcrêssc 9-ul.!, já
no início de' sua gestão, UI;'
díoou aos problemas rurais,
em cuja 'sulUÇ..LU uescuruua

íaror de pouueráve; lIJ,úuca-,
I ciu no ucsenvorvimcuto eco­

norníco do Esta.dQ.
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l<... ;:; 1'<41'. 'jl J!.Lv:;pcnuauc co
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ao 'lUCL!"'�tJ \.Lv J.!!�l\:.,.U.\:.nLr\J

ti<1a flH\'lU{1tH:.:i agq.cO!\),S c

llastouS, .(tC (IUC' UC!lCfl(lCUl
pareClaS aprcclaveis (lO 11'1:0-
cesso O,e crescunenw CUI

amplas l'CglOC:; 'llrepondcrull­
tes no tel'ntonu cMaUu<u.

t1 ;,ecl"�"aJ:u" Ud n.!;.'1\;ul-,
tU..l, Ja "i:ivu, :'V,,", ii ".aHd"
ll",a.,,�� UI:( �Iul �""I,;�u,;ú
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A fim de que sefq possibilitada a aprovaçõo, da

reforma constit�ci�rioi pelo atual C009resso, como de­

>G,a' o Presidente CÓ�i'elo BraJ�o, o Govêrno encontrou
"

, ,

'�'�oiução em mais um Ato �nstituc,iona'l! que receberá

o número �. ."

Em suas linhas tun4ame.nta!s, o Ato prevê o fun­

cienernento do Congresso no mês de janeiro como

uma Assembléi'a, Constituinte, encarregado de
...e�am,i­

nar, exclusivemerite, li reforme da Constituição. Âs­

sim, em se tratando de um regime especial de funcio­

namenfo, seus trab'alh�s poderão não ser dirigidos pe­

la atual Mesa Diretor�, mas par uma que pode ser es-
I

pecielmente eleita p�lra isso.' Nêsse período, o Execu-

tivo atribuirq a si mc:smo as funçõee legislativas 110r-

co a legislar por Decretos-Lei. A novà Carta será, en­

tão, votada em dois turnos. No primeiro, votar-se-á o

;Ilojeto original e, no segundo, serão votadas a,s emen­

dqs oferecid�s p�ío Congresso. Par;a isso, 0;Le9i.�lativo
,

" ,\"
:será convocado já no próximo dia 12 de dezemblo, de-

vendo a convo�ação prolongar-se até 20 de janeiro,
com um 'intertalo de 10 dias paro as f�stas de fim de

ano. Entretanto, caso, o atual Congresso não consiga
aprovar a Carta até o fim do período, de convo::àção,
ela será automàticamente aprovada.

.0 problemo! 4e eleição de uma nova �esa, "que

estava anteriormente nas 'cogitações do GJ)vêrno, pa­

rece n�o ter 'mais ra�ào de ser após a renúncia, do

(ieputodo Adauto Cardoso do Presidência do' Cômara.
Suo presença· ali poderia ser um tanto incômoda paro
o Govêrno, uma :ez comprovada a indocilidade doquê­
le parlamel'!ta':" diante de algumas atitudes da P{esi­
dêncio dq República. Entretanto, a alternativo perm'a­
nece yálida, pois', h� alguns dispositi�os d.o pIO' -to o'J""e
o Marechal <;:o$telo Eronco faz questão dê manrer in_,.

tactos no nova Carta; �ecessitondo para isso de uma

sóliclll coberturà parl?méntar, começando pelo pr-),:->ril'!
Mesa Direto'ra.

A part,iciRocão ele.; Oposiçõo na fase �e e!o"ora­

ç"lo, da rdorma constituc;ional será c.arQ!'ter::r.,.Q·«I (O
'-'

h", v" ..a" l!'VI'''''''''Ü'''",s 1:>';-) a e!'ltreg(i ofi.:�'ll de !�m'l cópi(l ,':') �,'(!

..v� ..., ...J_.", ••" _, l)","llW,." ).lv"- f

,'!

t" ....... .1 v v.J v �':li.).;.3 _. ::,u�J.c\>�uo
'-llJ, •.<dJ ti"; I,l.. .a:h�(JU.U��"u c ,i:�j_J.l\l.
t..v�.�•.,r \, Hl lhJA.HVCi.S l�C ��.l�<-

� ...u - ""�l��LU�l:'l" C�t4é.\'UV,3
lluC i.l\.:uiHlIdÚP"'jll· ,:a,� í inCUl­

l�i'S ,�� i! owe.ll1 teéiiic�. pam
·····'í! J

,t lonua,ç,lo ue Ulp<J. 11":Ll,�1'
la consclcnci;l dos, proÍJle'
lllas c :soluções IL>COlucnua·
veis.

i;

o dbéur:so do goverIiadu!'
Ivo Silveira dc�vcnda 'êssc

pan,orama, airosam.ente .aber­
tu a vída dos campos c os

lJrogrcsso do Estauo" pl,'CC1-
S;>!llemC :inCidindo em Cõ!rlH>
kü:'�� 'as lUILU.nUS !lo !'leI.)

i1J.lHldHJ C.H,U·lllólSC, UüüC

Jdo \..'.�t.,�e: \'\';.1 UU\.H...À..l\J �c-ü.i�i-UU

1" ....... \J c ,I,hIU":lU..l ii llVl'i.l.:o)i'

U Jd .."J1' j,;,i�,:Ul,:,a"Cl U\) J.lvp

lli.tjul. uuS lic id.Cui. 6�l.."� u�

b.i"-'f' I�Jiil:'í,' iI\) CnCU.ll"hJ I'"

CiJ,pa,CiUi1ué tiCSSC lliJllJ,pn
eH LJ!_J.l;,�.l."tu,J.l e lu..16'�Jl��,

"

U

Lu I " ... 'V Ll;Ul (.Un�1uú S\l:is

V.a.'v'l'J. ...,,-vJ.H.;J.".'.03, lía.v u·P\j....""':" i.lv,i"

JuC ...U ",uuta uud lJv.iH;ü';',l u�

lulOU1CJ....U.iCll'U, eU011 a l1i.lli::'­

VeHs'1\01.:1 c\"ujJcr....ç"'o J.ei.it\��l,
1"'<1,"; "iJ)U,1 \,;v,,' a }JCl'úmilci1'
te i';lM:"cllda eS}Jcí.a,ulllilu.,
!lu:S uq;aus oficiais, atcm\J�
i� WLl"'" àS SUlicitações"

"Exposj.<;iio, grol'ccuária,
NaUjJ!h.n UI.:, .!�ag-::;, ii JÚi:;'<lf
111:),<1 ,I ":l'CJ.'cu:;,w ql�C ootcvc

C l1du lH�onU�lcla.l'lll�nto U:u:s

CHIA: 1I.1.1\LUS, rcprc,�Cl.ltou' ex'
pn:;:;:;!.Vo l�llÚ'ce elo flue vc�"

uaucu;.íllJ1cnte já se conta, co­
mo rcJ'J.izadb, C111 tal sc.�or "o

de prO<luçao e cx'pansão ue

",UtH'CS, nas rc'gíoes 11111nal­
tinas,. �crI'JU, pu!' tanto, 'uc

lua1S um te�temullho (tc que

pa,r<l, euilica,çao m,Jim: (lo

otil11ii51110 g'el':!l, Santa Ca�a,
, !

,

riua llão ]1al:ou" nem parara
no esfôrço que colina a in·

tegração de sua planta:foi'ma
econômica do duplo I:alllO

do llllrovcitõ;1mento das sUa,s
riquczas rurais e, como se

verifica ante a JÍleta da aç,ão
continuada dos govêrllos, do .

ací'ésciulO de seuS parques'
Í11Ilus t!'iaí::l jJQla atmlYão de

novos Úl\lCstiml:llltos.
l!; só confiar !lO futuro, -

,J il'l1!JÍ;!!1!al"" "
" '

,I _.

f , ••
'
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o QUE OS OUTROS DIZEM
"CORREIO ,DA MANHÃ": "O atll:,! ,Oorigresso,

,

IllU tiládo em SUa composiÇão pejas ca lsaÇões de man­

d'otos, ferido em sua dignidade pela invasâo de suas

d,nel1dpl1ci'ls por forCa rt1 i1itar. ;ó d':fici1rhente s'e OPO

rá a um tçxto coDsti 'ucioDa! ,-le sentido autoritari�."

,

"JORNAL DO B'RAS!L": "Uma Constituic�()
al1ti;natul'.:d e antibrasileira -%í terá o 'efeito de ''ág�:a­
v:s.f e p<rrpetuar a, crise, pón':io dr, sele I.J2(} contra 'eló:
Ia n1aiorià dos in"eresses legitimos do ·oais."
., ti. /

-'­

,

,
.\

"FOLHA-DE S. PAULO": "Confiar nO Brasil é
a.c'reditéu: não ape'�,ts DOS reCursos materi;;üs que ele

.

tem, hm; .'éll11bém e principalmente na !c.spacidade- de
fua gente e na Clerteza de qUe em face ,das dificu1da-·

eles, qtJllisquer aUe sejam, sabe ela multiplicar seús
,

,edorços, ,aceit1r- sacrificios, defender o patrimonio
c:mUlll e empen,hal:-Se no esforço de reCuperaÇão <j.té
o limite de suas poSsibilidades",

t
"

"

"'O ESTADO. DE: S, PAULO": '�O resul'ado di::;so
é qUe, desta vez, o seu mOcio a'fabiliario de conced,e'r
as coLa:", ,acabo� por t01'nár o País .a]vo da censura de
11a.da me1,10S 'qUe 778 entre os maiores ·jorn'ais dé todo
o Continente, qUe se exprimem no cf'.s9 pe1;;t palavl'a
do seu representan:'e oficial, o oresidenle d� Con:�is­
são de LibeHlade de Imprensa c'�, A.LI, Nâô' se trai,a

por c01isegui.ate de 'uma voz qUe s. exa. e o seU el1tou

rage' possam' i�:lOi�aL E" toda a ApJerica, do Cal1,3dá à

Terra do Fogo, que se levanta num' protesto de extre­

ma severid<tde cOl�tra mn ato que indubitpvelmel1tel
11\)S desqualific,a C01'11,0 Um País onde a cultUra já ati'n

gi.sse Um, grau incompativel 'COln exorbi�'ancias de tal
natureza, Só três' países ameridanos não fé)zem parte
d", podetosa organização em CujO nome acaba de ;:;e

dirigir aó sr, pteside1lte ela Republica o Sr, John O'
R�qrkl): CUba, o ,Hui li c o lf';lragL!'ü. Com exae\;ãu
d:cst'cs, Ludo::; oS demaiS ,:;s, aé:11<llll sol\:Iarios cOm :�

,ação da AI.I. através dà sUa Comissão de Liberdade
de ImprenSa.

'

"

'.�
,

,..� . :

J.

lt.tv", a ils::.."'I.;tWlil \''''';U.L;.,..L mais do Congresso, passando o Presidente da Repúbli-

.. ,

. '

I,

dente do MDS, senador Oscar Passos, pelo Presiden-
,

"..,
�

.1,
>

te da �RENA, senador Daniel Kriegffr.
O recebimento e e estudo das' emendes seré efe-

.
'

tuado por uma "Grande Comis'são'" a ser constituidá

pelo Congre�$o, a qual, ao final, encaminhará ao ple-,

(

1;3rio um projeto que deverá exprimir a opinião méd.a

dos deputados e senadores.
O esquema org(miJ:ado pelo Góvêrno para fazer

tramitar e promulgar a nova Constituição parece
Y 't

reprimível quanto à sLla eficáci? Pot' outro lado,
que se notar a sua

-

r'egidez excessivc para que o

, jeto venha a ser enriquecido com sugestões valiosas·

que bem poderiam nprimoré-lo. Nol'a�s?, acima de

tudo, a exiguidade QCI tempo de que dispõe o Congres­
so para apreciar devidamente os novos dispositivos
O curto prazo para

..

a �.presenJa;êío 'ele emendas - que

resume-se ep:n apenas dez' dias - dá pouca margem

t.ara a confdl>u.icõo':pCldamentar no elabo'rac:ão da ma-
I

..... _. .-

I��rio. A porti1=ip:açõo do Congres�o: na ,hOlnitaçôo da

refor,;'� constitucional se'ró, por assim dizer, de natu­

reza ernin'Cnteínente térnica, relegada ao se9undo pIa­
no a sua 'çapacidade de legislar', ou melhor, de partici­
par ativamente no processo de el(',bo�"ái() (,o tex"o

legal da ,nQva Constituicão. Isso, .porém, segundo a

o,.,il'1iãod�s lidéranC;'ts r�'h:imlentares do Govêrlio, não
\ -' .

deve ser encarado �ób"êste aspecto, devendo-se, antes
,

,

• 7·
_

I '

de tudo, cO!1sic:!e�ór' o.,' prol.>lema i'mediátol que mais dê

perto interesso ad "moment�� pólitic; que o. País' atra­
I

v:esso ..

De q!Jcdquer formo, é de se confiar �o alto sen­

ti��' dempuático �o Dtojeto que �e,'á enviado pelo Pre­

sident,e C'!stclô Branco, co'ocando-se em primeiro pla­
;t.'�'-' o.;;rf'� m";Qres da nocionalidQde poro os pró-

'
.. >: 'os �e�t:nos dr;; Paí� a 15 de março (�e 1967,

• ".!',
� J

,

,,�, �o �cró. de,f(�ítiv.:rmente nar.malizada .0 v!da pú-
',I' -� ,;� .. }"'��ã�. J.:sse, então, Q serít,ido que deve tGr a

"Qvn ç.,>�-t;,r�i;,;'íio, orOl)ordol'!ando t,Jos CTo,';emontes e

"en,ados a instrumentaçÓo legal nece�Ória para
,� o J'oís pro.$s�'�:: ncf sua ;';q�chJ\de,Jese���)v1mento
<' !1 I�Q umíd'ilna ,;� p�Ct1:' eCf�-�q\J;M};arl�""'A." ," <.1'. " "

"

.

"

, J '

NÓSSA CAPITAl..
.\ '

OSVALDO

A COBRANÇA DE PASSAGENS NOS
ONIBUS CPMEÇA A IRRITAR

,
/

Em vóz alt.o e ff'ita em tom de protestos se9ui-
dos, temos ouvido constantes reclamações por, parte
dos passageiros_' dos Snibus desta Oapitol, inch.lsiv'eis
os que viajam nas linhas do Continen�e, sôbre o abu­
so de como, é feita a cobrança das pcis�agens.

r .

Os cobradores pedem, a cada' passageiro, ,dez
cruzeiros para inteirar o,t,rôc� e si �ste diz não ter,
então, são dei cru;tei,ros p�rdidos que' jamáis volta­
rão às mãos \do passogeiro. _'_ Não tenho troco, ale-
gam. /

E como êsse comércio ilícito deve ter se consti­
tuido n�ma fácil renda de' lucros, agara,' já estão ex;·

gindo, não'mais dez: cruzeiros, mas, vinte.
'

- Daqui a pouco ent�» o, trôcb, diz:em os co­

bradores com Q h,aior desfaçatez'"e calma dêste �un­
do:

O passageiro péde, reclama, prote�ta, alegando
já ter acontecido o mesmo no dia anterior e não
adea'ltc:i reclamar. O (lbuso continua sem cessar. Oro,
nóo é posivel que êS!'f?s rapa_zes NUNÇA TENHAM
'rROCO; Nunca mesmo, dúronté o dia ê à noite. mas,
à certa horà da tardt�. vão com as férias trocar nas

casas, comerciais, mu1to'i delas, pagando um ágio pe-
lo trôco. "'

Qualquer dia, �m passageiro m.enos calm� e ir­

ritadissimo com a r�petic;ão do fc;íto acaba por per­
der as estribéiras e o �ururú estará causando atrapá-
Ihacão dentro dos carros. ,

Á Delegada Federal faz troca de din,heiro a quem
a procura,

Afinal, há, de haver uma providencio m'uito sé­
ria e urgente pór pa�te das Empresas para t'azer' ces­
sar o irritante abuso.

Estas, as Empresas, vendem em seus Escritórios
talões de passagens.

.

E' um meio seguro dos passageiros ficarem li­
vres d.esses assaltos constantes e livres também de
receberem de troco, !lotas velhas e sebe,ntas, antihi­

giênicos e imprestovei�.
Âqui fíco o c'on$êlho. '

Compr�m !o!o�.:; .!:!� P�!;tJ �,-I_Vo

t
,

. ,. Ih •�"

,I

\; , POLíTIC� Sr �TUALi���J:
.
,.

"
'''' ., ..

Mareilio Medeiros, fÍlho, prazo para pagamento do I.I.P. re­

;at�vo, a novembro; que encerrava­

se ontem, a fim de que os contrl­
buintes possam melhor inteirar-se
110 seu conteúdo jurídico c tomar

cs. provJ;.f3ncias que acuarem ne­

ccssárias.

AGRO·PECUAIU i\

,
,

Entusiasmado - CO.111 justiça
diante' dos I'esultados"da :E)Xjhj­

�:i(;ão Agl'Ü'.jlecu;"úa de Lages, � �e"

,-,l'etário Luiz: Galn'iel ,dizÜ{'ontcm
'nlu�l.:t roua (te �d.U16' "b '1.1C 6 .�'i...!1.;.:).,,/ l�,i

tLI dêstc ano, roi '" melhor de '(jm!\l-
las já se realizaram em nosso r::s'

tudo, no
' gênero. 'E acrcscenta}'a:

"0 grande número de animais .ex-

, postos e a excelente qualidade dos

-qrodutos dcram ii. exposição de'La-
l � • .

ges um gabarito jnterllaciona:J".
Disse ainda: que o desenvolví­

mento ,àgru.pecu<j..do do Planaltu , "

�fl'ia�lO tem 'níerecidn' rios últimos ,',

anos a' maior dedicação das, 'adml­

nistrações estaduais, sendo que.
t;�ni'J 11'] G J', Ô"I1{) do sr. Celso' Ra-

"o1n,. ('0111'1 no �;T, 1,.- '-\' i.""ira. n I"',

timulo nêsse setor àquela, J;'cgm,O
tem se verificado em nível hastan-

,

!f, elevado. Calcula o.,Sccretário da
,

: \.

r.l·f�l·h;üHura. flur '1 t��··1{lê"1.{:i�l 1):':":

t'�: 'pl'ó�mos <UFlS ;llFei;C�lLl ;' "f';'

pcctivus alt�lHW(ltc : :J\11dml 'l'H "

.( ,nIJ!·;in.iW f) I';lto de '(jlle á',relérhla
m(\stra passou, a ter âlllbitii IlUdo'·
f!' 1 'ltr vt's r1e llcereto ',ass�ímdf' !lá
"t';'lll1< 'm.êi,cs 'pelo Presideptc da
�

, /
!:cp,í1Jhu� CELSO HOJE NA CNI

,

,:,U:i::NA VAI AO- RIO

,_

ir- "

O iJl'esiClellte da ARENA em

:,'�,nta Catarina, sr. Armando Valê­
J,� de Assis, deverá viajar 'nos pró­
xímos dias ao Rio de Janeiro, aten­
.Iendo a convocação do presidente
r.aclonal da agremiação, senador

Daniel l�r.icger, a fim de debater

.IS ']Jl'elúninares da questão partl-. .

f'
.

uáría relativa à sua sobrevivência
como Pilrtido político. ,

,-

há

pro-

,.

.vo ,TItABALHA NA GB

: !

Não será mais hoje, e91110 es­

,,' va nrevisto, o regresso do Gnver­

':,,((1;)1:, Ivo Silveira da Guanabara.
, intensa ativjéh\()e qpc vem de:;cn-

11'{' ",') :iT'I" :"'; c',jí,iWJ.<l,S na.:,).{j·

,;' da r;j'l:hlist,ração' (' da )lo�iti­
" lIão permitem "o sei! Fetói:�lO"
';u',edhto, SÓ del'cndo fazê-lo no s,á·
h�do 'ou no dl)lp.il1g.o�

o BONbE ERRADO Enquanto isso, o ex-Governador
. Ct'lso Ramos tem ,p dia de hoje
inteirament'e ocullad,ü na reumiw

I,
li o Cnnsel)1n �f' P.�I}l'esentl\ntcs ela

�ol,lfederação Nacional (,la Indús· y,

trIa� A pauta dos depiltes encerra,
íi'�'suntoi5 relacionados à poUtiCa
:ecóniJmi�o-fjnanecira do Govêrno

, . ,...,.

h,'deral. O' cncontI·o, inich�do on-

tl'll1, tem seu ene.crraJ11ento pretis­
k, :para ho,ie. Em seguida o sr. Ccl­
:,iO Ramos viajará para Manaus, on·
tifo participará do Encontro dos ln·

�I .... vesti.dorc� na Amazônia·.

Fr}''''c nf] �e;,retádo Sem 'pasta
:!··nt'n11"t') C'll:il. ,sôhl'e a "!lec!1�1;­
�·i!.O de Lisb:)p"": "Juseclirio Ji{ÍJjist·
'f:hck, como bom minçir,o, 'c.omJll'ou
o bonde do sr. Carlos I;�cer4a';:

I t,

1MPÔSTO
f

'...-.'.,

VCI1i. �el1do tel11� de tl,chates
J�r.s setore" do ef'mêrcio e inQ.lÍstria
(;�. Cirladr " r,lp,r·,rp.Í" (I') prefe1to
TP1'ni_t-'ip::ll, rl'H'" iH(i:nne �ôhre .9 _r?CO�
d', "'1"nt" 'In i"�J1.fo"i:1) <te' ln<lústd'l r
.. li"'-,,!·; ...·<'::;-; ... r.: () .n�·(''=:':�flf'" .. � 'rl'h '. f�1�h.�-\
/"�� n:,·�t. .... rn<::' l!q·�i�tn� ��. ·Pl·")1I·i·'>'li)­
n0H�. '-T: �!J';r,o '1'p ..... l-t··l ;l,!.p.i:�r. 't}l,�!\,

''(lI) dcc:,. ...+o (!Q ,lh«.1r'cl .... c" f;p;d�m�il,
'; ": "(), imnn"'t<l rl(� jn.r)l'i__",I;.r'ia f', nr,o:
n"'snes é p:>l!n adhnt':Hlall1�nte 110r
t"Ínlc"tre, A!'l'11. (l1'l1 ianei"fl lJ'!I!'''''
�e, o eOTl'pr.r/pml!'ilte a "IS mp,se" de

.i�ll�ir .... .;. rn""{rf'T'�.h·fl 'l'r 11.�_�1'�{'.. :.. �»l.._.�n;
/ l!'''''''' n."""f!'h. H. 'f"r'lm"n"1!fls I)S

4",">"if/:I::'1"1' �ê<;e<; de m' !,i�rf'. ,l'l,4vr�hro'_e, l1@·
,;":fl"l1�lrf) y. , .. '1-

•.
;.. �-")�;�'l' .... ""li-l,..p.l

,·
.....'l1P

:u: ,.. .."1�"!' ... i;'., � .0"'" �'í �:l1rl'"'ranl êji.;se

lrJhuto até .o fim' rIr) 'ano - Se,íHnl
,'hrir:}l({as a 111J.!;ar um 5° ttjnwstre
I'm 1966, como quer o ,decreto".;

Disse ,aimJa qué a mimicipalida­
ue comptometeu-se a prorrogar o

O SJ'. Euripo ,Hosterllo, presi,
'!"nte da Snc�,ej'!t:le Carnaválesca
·"'Ff�l1e:lj; ...s dr Di:1hn". l11l\nÍfesiml 'a
,( ,;'ta cohun a sWl inteira COlleor­

<iitllcb '1,!1n a llfJta afllii )Hlblicada
"ri� cdk,ão (lc' têl'c<I-feira. a l'esneito

r • i�a t�ap�fer�êllcj,a, �!l, c;lcsfi'�. dl,l,s.' ,e,'" ',. ,:_J
Lolas de samba c das I'rrandes so-

I ,��e:dad�,S, pl:\J;',a, a,' A,ve.uida 'l\'Ial,tr9 R.a-.. ..�n,f'<;,- como l1a_re'ce pl'etemler �' é,,-'
n:issão,orgalúzado,ra dos festejos
fi� l\'Inmó 'na Capital. Alélu de'ma-
i:ll uma das mais ricas tradições de
].1oriallópo!is, que é o Carnaval de
rua, a med!da 'tirará em grande
parte o brilho dos desfiles.

'1

. './

o ATO aUE 'VEM " ,

.'} ..

ü- presidente da RepubliCá d:�verá' nel�l o presideilte ,'dâ Republica e nem
baixar o Ato Instituciqna11\1 4. nos p,d�, 'o 'ministro da JUstiÇa fecharani a qúes-
mehos 'dias de dezeu1.brO-, s'eguhcJ.o re- tã.ç> em torno dó assunto; o ,que parece
veloU esta tarde !>orta-v'oz do governo

! eltlpres�ar 'v,�racidade à maliciOSa obs,er
que esteve oresente à t-eun:i,ã'o');;l(#_.: oíl- ' vaçãQ do Seli-ador Antonio Balbino se-

tem no Pala�io das L'lranj�rr,a8, entre 'o gundo a C!u�I se trataria do "boi d� pi-
presidente da Republicà ,e os, ministr6s

'

.. , ranhas" do projeto governamentaL Su.a
da Justiça, Fazenda ,e,' Plal_�jàIí;ento,

.

retirada seria negociada em béneficio
além do sr, Luís Viana, FilhCl.'

,

da aprov:açao do res:ante do ÍJtójeto,
Um dos disoositivos d6 Ato Insti· c·ot1sider.adci essencial e dentro do qual

tuciohal n. 4 Jco�lferirá ào àtli.a1' presi-" '"se inçhti ,fi,o s� a eleiÇão indireta para
del).�e ,dà Republica "colllpeteheia' para pres\lente da Rep,ubli ca, Como tambéh1
legislar com decretos sóbl'e'matei'ia e3- o fortaléçit;t1€l,ítq. do :Blxecútivo. l
pecifica dl!rant� �o periodô en;í qUe' o. Nã6 '�'ver:dade, po.r outro lad�), Se-

Congresso. estiV:e,r fundorian,?o éXtt�Q.r:" gundo i'éveI'àçõ�S ,_do sr. Carlos Medei-

dir.-,;triamente', isto, é, 'eptre I2 ,�e, d,�-' tós ,Silva, :que' o .:iI?roj�to t,6nha sofrido
zembro e 20 de ,janeiro, o. ,govérn6 ',ale- qualquer -9.i�tor�a,o' ou. mesmo, mooifi·
ga, segundo po.�t�-voz, 'cr,�o;.:lenCiad()� te,t; cação _de. vult,Õ. �� 'ob'ser,vações f�itas pe
Uma infinidade de "leis e refórm,aS para lo juristá Vicente/E,ao, sã,o' elogiosas ao.

encanlinhar - �ntre elas- a teforilla ad-" ptojeto de rE!foÍ'ína c011stifucionaL S

rhinist;.ativa - e' aUe 'o ICongr:eSso ,�sta": algUmas suges�õe,s do ex-�ninistr() da
rá reunido apenas-::Pa!h/vo!ar �máte:t;ia JUstiÇá fora,m apr'ove�taaas, sobretudo

esp\1cifica; n,o caso a hHorLll,a co;ristitu- as referentes à t'9rh1ula. de delegaçà'O e�

cion�l, 'que lhe obsorverá tbdo o terppp. terna de pod,eres,� isto é, da parte ,qole
Embora se tenha n:egado a adianta.:: tnata da cOl11oetellcia do executivo de

qualquer declaração, o minist,ro d<;t J1!lS- legislar sob1'e- materia especifi.ca, "ad-
tica tomoU conhecimento da chamada referendum" �lo Congresso. <O governo,
"f�l"mUla de tral1sigenba", proposta pe- segundo o ministro da Justig;a, a:dnúte

.las lideranças politicas para a questão emerdas aO projeto de reforma 'Constí-

dq sistema de' escolha d�s governante,:>, tucionaI mas emendas que confribúaill
Em lugar da eleição 'ÍilTdireta para tujo;:; p�rá m�ll"orá-lo ,e não q�.e "coláborem
os eSCalões, tal formula iPropõe�que pre para desfigurá-lo,. 'pois, do contratío'; se

valeÇa para govel'nado,r�s e,vi,ces a'e��i ria melhor atI'ibuir� a iniciativa de ela-

Ção direta, e concorda 11a" ,col1;sagr.açao bO'facão 'de uma nova Carta à OposiÇão,
definitiva do l?leito �n�re�:o p�ra esc?,- demiti:ndo-s'ê do noder". '

.. ',
"

"

lha do Pres\:lente e VIce·Presldente çla O ocder 'de -emenda do COD:gres�o \

Republica. está, as"süll, naturahnente, eonrucioi;la9,Q,
0' sr. Carlos Medeiros ptop_ôs Uma aos interesses de preservação do atual

formulá "mais juridica": e1eiç-ão diretá esquema de poder Com que Se identifi-

para Presidente da �epublic.a e ��tribui- ca a ARENA,
, ção de competenêia as Assemblelas Le- O ministro da Justiça não desej a

gislativas para optar entre eleição �re- falélr sobre a f,ixação do quadro parti-
ta e indireta para gpvernô.dores e vIce, dario OU definir�'se .a favor ou contra a

prefeitos e viCe, nO prazo de 60 dias, ,corre11te qUe defende a sohrevivencia,

que ,correrá a iPartir do. 1. dia de vigen� do bipartid.arismO. Mas nega que o go-

cia da nova Carta ,-' 15 de março., :Qu- vérno pre:.'enda'·i'hs'crev.el" no projeto,
-'l'ante esse prázo, Ias a�senlbléiàs esta- da 110Va' ColJ�tjtúiÇão um clispositivo pu

duais �erão de àdaptm' aS Cuu::;tituiçõe;:; lu qUal ,",eja lÍcornpulsuriámellte bàllÜdo'
dos EslaClos à nOva CollstituiÇ,jo Fede- o atual sl.ste:ma de dois partidos, lVIles-

ral. 1l'l0 pOrque, esclarece, para issO basta-

QU!allto .lu btâ.J.o, uç l:;;lUd\O;Bllcla, rIa U111� lei o1:dl.i1àdz.

I
.

J
� I

j<.... .._ "",,}
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11,0. cia. .'. Vçp.�zuela e eO�!Ípáhtas :p:qrte-ª, i
merlcànàs para melhorar laa ihstalaç�:",. �

de Saúde: Púb1iea, no oaís.. ,

" . :
.
'- .

�

WASH�l'lQ!rON. .; 'A produção 'la-.
tino-amerÍcan,a de aÇo;.duplic°(>.u_�e nos

últimos seis ano� .dandornaís vigor à e­

conomia de vários países .e à: do' Remis

t.tério,Ocidental cerno �"t'O�o.1\ produ
�âo e atualmente de 9 'mllhêes de: tone-
la.�as:

.

:
' '

.

':'
.

.

_·x x x x-

,,_i!:., 40na Livre de CQ1ón, . Panamá
. 'que; 110 'alio passado, manejou 248 mi:'
·lhõe.s..

de ·dólares em, mer.dó�i:a:s,. pare
c'\=!: que; 'êste ano, elevará. aquela Cifra a

: Ul1.$ ,2,90 mi:J.hõe::;"de dolares.
.

.

. . ',- . ,-,

,-'o :
�. "

- x x, .x.::.x::..:.:...,
"J" o',·

A. 'I.TT
.

.Word Cnl;Írnun:ic'âtións ;111':"
I'urpo�f:l:ed'., sÍl.b��diá'�i�:.,�(}�l<e�p.��i�­
nal 'I'elsphono a]l.q. 'Teleg-ra'!1h C0i:p.orH
tion",' anu'ncio\i 'Q"iníc'{b ,ode' 'um/setviço
de cDmt.tn1caçõés 'pelo'.,�ere.x;;:éh�;e. � ;;r;t��
carágua';e Os EGt.:taos;;tJ'i'iià6�;; "" f.

'

:,.. I' '�:r1' "\�
,

...
, ,I�, �J '(

"

", . .J,"

: � �',X x., .#.',?':� ��f �.:.�>:" .Ó:>�.:>�.
...> --!- ••• "

O Peru recebel'�.' ,q,�;' 'naQ�es': da Eu­

roPa o« derital. J:?�ã;o, e ,&t�4�s, unid��
cmpréstimo.s· nUm u1on,Üqlté' eql.l�v,Hente
a 479 mríhões de dólares, .

.

. , '-"
� ..

,.'""

,

>'_:x'"x X':' x>....

:

;;.-,
,J

.

A' 'Fl'uehauf de,''Me�ko 'S;.A,.'. CúTIS
.

truirá 'uma fábrica qUe,d)rod\f;l.i,z:áJCarro
Ço:ttüas pa1:a' Qaml.i1hõe�, éarninhões-tân­

: ques e semelnantes. "A., tábnca' ��u.st<').t8
i'n.').ilhào de dólares e ,�npregará Cerca

de 500' operáriC),5;., .
"

'

' ,

-;-. x . x � x - "

o Banco, Interamerieano de' Desen
volvirnento (BID) c�n�edeu '.à BÓ11��
uma subvenção de 2�mi.lhõ,es é 100 mil .

dólares,' ii fln� de ajtl{lá1à a piepa.r�r es

tudos de. pré-invescimentos. encaminha-
. dos a pro�ove� o dés�n�ol�ÍlneÚ't9: eco-
nÔlrj,Cü e social.

,.
.

.

-:- x X
"

� � Banco da ��púb1ic�" ..�a Colôm­
bia, tinha, Ia ,30 �le Junho ultnIlP, reser­
vas em óui'o e divisá,s 'no Y:a�or de 11$
milhões. de dólares. Na' meslDa data' do

ano al1terio'r,� êsses reéursos nãc .iarn :l�

Iém dos 109 milhões de. dólares.
."

".
'

\".,
,,",

. �... .

-x x "x ·x·-

:
\

o Bq�có.d<t RepúbÍica, do ,Uruguai
.recebeu, ;q.o. Banco' J�ter,;,il1eriçano de

Deserivolvímento (BTD) unl' emprésti­
,mo',equhi/,Jente alriüI:hãó 'e 590,mil dó
lares; o qual se destirPrá a ;esttido,s je
pré-i�1V€l?timentps. para ace.larar a ,con.,

secução do�
I objetivoS espoçados em Seu

p áno naciolJ'aL dé des�n\:oIviin.énto ecd-

-,x � }(;,>* 7" '" nômico, e: soci'aI, nQ qÚãrse ,é0n'tfIP,·pl:lr!l.
.•� .

.

'\.'" "", ,

• ,I ':�,.�,. i1:ivestimento,s .ripJl)1(h�.ta�tê'''��e:,.,:9.:.�rril-
Em abril doi30rreIl'�e ano/6 ;:J'!.I�ú�"· IhÕes.cj.e;,dó��res .. '\'

.. ',j,

médio dos trabpl�hQ�r�es .p.�1,'tó:"iiiq\!.e'0.�''''
ses era de 42,f dÓl�r$;G �ema��j�; ,ex;-,
quabto qúe no lT'��m() n;ê� d� J�ô5. erél
de apenas �3�1 _q0!télr�� por semana.:

.';

- X :X x

As reservas interr�ci.onais de HQn�
.

uras ai.car{çàram ;1;, eifTa 'l� �2 inilhõ2;S,
e 500 nÜt dQ�ar�s, em jú�:Q,o de 196:(>. Fo
1:0am aS maiotes'ri:;s�rvas '4ós'\ÍltmlóS .,l� .

_.-- ',.' ,-

,
'

.'
i

f ,lo -x x

--:- X , .x· - �
'," r'

'o.
o.' .;

A 'Atlas' Ele�rica'" ci� :Skll i��>C05
ta Rica, receheh 'd'a *eí.Jin�toi íUfiei.na­
tiou;'l: uma 'licença pa�.a,'pioduzit."refrí
geradores 'kervtnator"':� 'Lêcmard', 9.�e
serãó distribuidos el'n t,odos ,Os palS�3

do 1\1e�cado Con�wn'. "GentrQ-AmeriGil­
no,

.j I

A "Cfi" (-<l. ele ']alnd4�tria };�l:J.rl�a­
ceutica Ven�zolana', grupo, indu�tri,i1

priV\3.do, 'está cooperang.o com. o gQV.2I�

, __
o ....��

'

4 -,.
DUrou NegóCio para aplitªçõ�s

�
.

I ,. .,
.

,

. . �
o

. �DIA':" LETRAS DO. TES,oURO..
'" Do E&

.

,)FEP.ECEMo.S PAEA �r:H.AN9AÇA, IlVIE , 1.r. �
,;,

��DO PJ:';'SAI'·tl'A CAIARlNlt '.EfI'lPARCELAS DE CR$ 5.000�OOO ,.� �'R$ ,r:l)OO.�
;t"iT;\J3lctLADE

"",cE.Pé'ONAL·COMáAR.WT;A,' ABSÓLÜ:"A DE '''Effi,A1'E ..
:PELO Bt\�ê� ,.��-'DJtSE�ÓJ��IMEN�Ó � 'E$TADO ])E SA�TA' CATAÍt��;.�Â",i �'

-.<r -i '�,"""" .,>' "_ t,
• ':-,
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"t

" ·'-,.':Y.1/ ••• �.:-�t ...
�:\.f.

TRA'lAR ':�OM' :!ol\FiÊs;";búi;ÊFfl�.( ��2;EM FLORIÀNÓPÔL1S,:?tt, C9�':ttr'�',::�
\
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AN'fGNIO EI� l'ÚJAí fELO "±�LÉF6N� 5B"Í, ATENDErSE
. NO'HORARIO '�>�,,'-

�. . I
\l\.1EBI':"'1AL.

,

;'i
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al).U-66 ,,; '-,
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.

I'

",

, o.

"

só faltadar
.

umachave iaos nossos
clientes pamlque êles se sintam dolios
do BancoNacional da I-Javoura
eComércioS.Â.: ,.< ,

(êl�s sabem que "nossobanco" é muito Tais
,que um simples "slogàn")

, \

i· •

.

,\. .

o tratamento que dispensam�s 'aos ,�ossos clientes faz com

que êles se sintam clo:.lCS do Banco N,wional da Lavoura e Comercio S.A,

Sempre temo8 um tempinllO' para ;:.te;,\der a todos. -'o
._

• •

_

•

, ••

��í���'���SC��,t::�ei�O:,.���):�I�j�c�ed�:�:o::;;sú�eiS. rA.,� ���!��B!���ONAL DA LAVlmRA E ,COMERCIO S.A.
clientes esta intimamente ligada ao nOSGO p!·ogr.e�so!�y�

FELIPE 'SCHM1DT, 21

.
"

. c" \

J • 'rERçA.-FEmA, nos salões do Ga­

lera Ciube, o Sr. e .Sr,a. General Arthur
-Duarte .

Candal da Fonseca, foram 1'10-

_
ipe:ii,agl ,dos com, elegante' jantar ' ofere-
cido. pelOS Oficiais do Exé:.;i:ito,. tendo
cOlllô' ànfitriào o COmandante dOo 140.
'B:'Cí 'e' Sra. - '80rone1 R'ôbson

-

Alves
PesS(;�� 'PresenteS o Sr, e Sra. Coman­
i(jJ:ani:é do' 50.fDistrito Naval........., AlI,Uiran­
te jOS€(ao CaNalha Jordio; Sr'. e Sl'él,

€orollel Aviador OdoriY Ramos - C'J-

i:nài{dante' dá Base Aérea de Fpolis; Sr,
'� 'Sra,. Comandante di:< polícia Milik.r

�
.;;_ CórOI:i.el ,E1vídio Peters; Íliúíl1eros ()- ,

fiéiãis das ,Fôt:.C;as Armada�. A.. saudaçi:iü

a�s ,homenageados foi fe�ta·pelo Coronel

�RQS.ó.Íl. ,AlveS P�ssoa., Ei:n seguida (,) Ge

n,eraI Art)1\}.r Candál' da Fonseca lagi'a-

I �,��. a� :Si���tÚ:à. homenagem, �logíou
p q;e$file lmhtéJ,r do 140. B.C. , dizendo

'.

>ql{.e'foi o�melhor qUe assil?tiu no Coman- FALANDO em' Secd�tário dê Tu-
do thi Região, enalt�ceu o Almirante Jo rism?, .pOrque,,�Sa,nta Catari,na, lainda
sé de C.âí:valho jordão na Corr�ando .;lO' não. possue a J$ua Secretariá de Turis-
50>Uistrito Í'l'ava1. O General Candal m07 -, Não pOSSuímos nenhum orgão

; tia: :Fonseéa acaba de deixar o Comando .compentente para pr�star uUla i:rifor-'
da �a. Região Mili�.r; para assumir alto maçãO' sôb�'e qualquel" atraçá.o tUristi.ca

pôst() na Escola SuperiOr' de GUerra. A de v.ar1as regioés do Esta$io. Santa Ca=
Dirétoria do Galera Clube, pres::iida_ tarina, um dos, únicos Estado da Feder@

Pelo<.CT. CuS'�ódio'de Carvalho, recep- ,çà.o, qUe não tem Sec�etatia <de Tur'ü\\mo

: glonou '1s ,convidadoS. o- fundo musiCal 'Rio Griii}lde do, Sul .� Paraná ='- São
do elégante evento, �oi, .apresentado por y Pauló.�-G�...!l\bita e <Até nos menoreB

um �unto do 140. E.C. Estado do n'QJr(,e e nordeste poSsUem, Os
"

,hotéis da drlade é qQe tem ..,ido sice'

,

, ...
' ,"'': . �," , , ",', ,.{; ';;', .,.. ê,,�,�' .,�_iX x.:.x.' '" - '" r·onê'de-tu·tistas qUe iaGtui.lc}jiegam"

ABERTA AS.,QmNJASIEIRAS,��Tf:,.2:t.OQ,.I:f.qg..��!<-...,.�,,,,'�. <,,; . ' ..
,,' ·.r;., ..d'j"�'''-a"' ';W"""'�"t).;·;:"..:-.".,,'·�

� .•<:. 'k:-,
..

Cí·.,,,,,:�,,,'tt' _",� ••,""'" c".' �' ,�,,�, n.. <. l�: .. ,.," i" •

:-. ASSOCIl\D00 <uO anasvlelras .

_ X ,x x, x-
, ,

" ;.. :,0, �,'�. ':if 'Country Clube, domingo próximo 'esta- '
,.

========:::;:===::;"'=====�=:::::Jo;::::::::::::::;==::;;à iaQ réuni�:los para um almoço de Confra HA poucos dias um hospede do

li téfItizaçã:o.' Queren�la Pa'iace, de Origem
.

alemã, '

Importante Decreto da
." " queria conhecer Caldas da lmpreratriz.'

..- x f' x x � Perguntou a êste colunista onde ficava

Prefeitura Munucipal
" .� '�'., a Secret;lria de turismo para adquirit

O Pr· f' M
..

I d FI
' '1'

'.
. o '. O 'SHOW' de ginástica ritimica a- inf'orl�1aGõeS à respeito. Respondi. q\ue

. e elto unlclpa e; orianopo 1S 'as;:rmou,.,a·
, "" -

16' de nOvembro corrente, 'o seguinte.. presentado 'pe'las alunas da Escola de E -infelizmente, nUnca ouvi falar' em.. Secre

.... ." c' dUcá\ção Físic', da . SEC, no" Ginásio tal'ia de Turismo em Fpolis. A informa

íChát,les Moritz', foi Um sucessO. ç.ão foi preStalia ao vi;itante. nos estilo
.
do fl?ri�nopolií;ano hospitaleiro.

�

••• s
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DECR.ETO Nl'>. 373,
,'1",-

,

DISPÕE SOBRE O RECOLHIMENT,Ó DO " nvt�
poSTo DE INDUSTRIA E PROF1SSõES) " :

'.

,.

,r. 1..
.,,� "o

.' .<,.'
"

"

.,.
O Prefeito M�nicipal de Fló,rian6poli$; nO,.·its'O: dâ�

atribUiÇões que lhe eonfere o ari. 60. dá Lei no, 635
de 29 de dezembro de 1.964.

,.DECRETA:

Art. 10. - O in�pôsto de Indústria e Profissões dev.i�
do .pelo movimento ,c.omer.G-ial apurado nos 111.e$e$ q.Q
último· trim.estre civil de 1.966, será recolhido mensal

m.ente, até o úJ:;iÍmo dia útíl do'mês segUintes ao ven­
eido.

Parágrafo 'Nnico - E;}(C�tu.a-s� do di:spô�tó no ta

puto impôsto devido pelo movimento Comerciál .. rea..,
lizadlo em dezembro de 1966, �jo práZo de' reéO.thi­

mento encerrar-se-á no dia 10 de janeiro de 1.967...
M. 20. - Não Se parcelará, pwa fins de :t€Côl1iime!1�
to do tributo menciol1<?do neste de<:teto • ds éréditd's
discais.
Art. 30. ; -Este decreto entrará em 'vigor' ria: datá da

sua p-ublieação, revogadas 'as disposiÇões ,el1l. cO:ntr�
rio. , .

'.

PaÇo MWlicipa1, em Florianópolis, aos 16' de· tlt):..
vembro de 1.966. ,

.

ACACIO GARIBALDI S. THIAGO
"

Cipa!.
ALFREDO RUSSI - SE:,Cretário de Finança's

1'.12,66

Prefeit6 Mucl-'

-----.----�-------------------------------_..�---

LIRA 1,'EHIS CLUBE

FESTIVAL DA JUVft�TUDE NO CLUBE bA COLINA'
Dia 4.12 - Domingo - às 18;00 horas'

.

�

'\�SHOw SURPRESA
I .

�,' :.. i>·�;W:iid
Conjunto �i}�i�al do Nelson
Mesas na Secretaria de Clube .- Traje Esporte

,',.

.'L __ ",_
'I:

'. ,

Radar Sociedade
•

•
•

� • :
,

• '. r ..
.
,', 1

na
,';.1'

. , �A.Z,ARO BARTOLOMEU

... . ...._ ..... !i!•••_'.

,
.

, ) �

Paraíso das Universitárias. CC)l';'1 aplau­
·s.o$.o'Reitor Ferreira Lima, foi recebido
pelas; universitárias, qUe residem ali 1:1
ruà ,Bpc�1iúv,a, nUm prédio reconstruído
,e:xçluslvé:lmente para as estudantes uni-

versitária�. N�l,'foto des�'��amàs o Rei.
tor Ferrelra LIma,lladeado pelas uníver
Sitári,a,s, qUe -Ihé pre��lram" uma horne-:
nagem pelo importante empreendimen­
to

.

t,'
'-:-x'x X x-

dezessete às dezesseis ho:.:bs; no
da Igreja de. �1nta Tel:ezÍ1l,na:

,f;�t�:, " '

.;� -, .. x, ;.�; x x - '::.
"":

'; ,

'I . �I-;.:-',')

.
A INIHJ ,. . I�: S�dtq;i,'.�m ,eali�ar­

dia! rt�hel!.���;viS�t� de.',il��,P�f§,Õ�}'Ü
dades de Sap Paulo, enÜ��.. Biás' ,'.,...:.... ..,.;, ()

IVI 'f
'. .' "" ".�. . , ""

.
agnJ, �cQ Reitor � Ga�'4á:.é,;���}'�a, ���is

sE:cretános de Estadp, o ;Sr. ':'�N?ScJ1:�Se'
.' P'res, O,C]. :F'eaeraça.o 'QílS Indi.ist:6as '�de
Sá? Paulo; o Si:. Pedro d.e M�gail{�es
Pacli1,ha - Secretario de Turismo "da­

qUele Estado� l�.l' ocasi�'o o Dr. Ol.avo
RigOl�, deu uma:'allla sÔQre tôdas as ati

vidades <1áque·le· poOeros9;parqUe ill'jus·
1JriaL

'

altar

1>""

, ,. e

-x x X,x-

( "0 BACHARELANDO de Direi.to

:VóÍnéY Ivo Carlin,
.

convidando pp'ra aS-
..

.sistÍi. às ,solenid�es de sUa Formatura

·de seis à oito d� dezembro próximo.
Di,a oito no 'Alvaro de Carvalho', have

'rá Cól�Ção de Grau, às 20,30 hs: .Paü'o

,'�no Ministro Luiz Galloi.ti, ,Paran!nfo -

'P4ofessor', Paulo He:prique BIasi. 1'1.11"­

lu'a BaCharelando Antônio Benedito Sal

gado da CUnha.

-x x :x: x ......
'
..

SARITA oMrh-i� iprazeres, Forman�
da do Colégio Coração de JeSus, convi­
dàndo o eolUllista para assisti); às :sole'-' .,

nidades de sua fOTIllatura, mareada pa';' ,,'

'Ia. o dia sete ptóXimo no 'Alvaro de Cal'

val4o.
..

,•. "i);

:1
,

PASSARELA - Hoje, iniCiando o
.

horário de verão nas r�partiçõeS púb]j-
1Cas estaduais - x - Erico Th-fax Muller. ,

sábado lancará seu ,Livro "Ao , SOl±la
'a I , I

valhol• :,' >
, " "

" .:. ',' .
) 1

CireUni:\crito' , na ,Faculdade de Ciênci.as

E,conôriiic.as '�' �';....:.... á (j3.1·n8.".al,.' teiJá
início 'com 9 Baile Muriici.pa1r dia \r,ês, '

• ."'; ">..' o_

. de • f�ver�iro�

, -x x x x-:-

'. '.
x x x .......

-- x

A
:' " ,!

\.

"

Cruzeiro' o

J ,

.�

PARA CURITIBA - SÃO PAULO ]E RIO DE J1U�EIRO

. . .

,'-"
,>,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Figueirense contra o próspera•
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RemJ
uel

I

"

f'E:OC

Ured}�,
� neia de

Pelo que temos observado
nestes últimes dias por mo­

tivos que iG'nc::,�rrw�. o rema

dor Alfredo Unfi' Quadros
FHho não perece estar satis­
feito no C'U13f) Náutico Ria·

chuelo, sem, too.a'lia, manís­
Iestar desejos' de abandonar
o clube bicampeão catarínen

se.

,A ,.agl·em�ação presi,1lidâ. pe
10 '(tellutado eleito dr. Ccl,so
Ramos Filho e�tá, <com'o se

sabe, em pfrepl:Tittivos para
disputar dmrJ.ngo próximo,
em Pôrto alegre, a Regatl,t
In�ernacional pl'l1mmlÍqa 'pe
la Federação A'iuá'dea do

RiJ Grande do' Eui, e nada
de Alfredo &prrecer no gal­
pão para Q,S t:I;einos. Nem

mesmo COilllPlp.·eceU' à festa

de 6.a fei.ra �Ui-l.na na La­

goa da élmce�çã(l, festa essa

em re�ozi-;Q pela 'cfil1quista
do cetro e �à q:,úl1 foram
distdbuirl� s as, , melJalhas

conquistalJ,as pelos remado·

res i'i.a:Clwe}!nus nes4es últi·
nlos' anos.
O téml!tl:) ,fe�!l,�d-o Tbal'Í'a

dj�nt� .d: -'-rGd,tit'b-ilidade de

A!freqQ em Sim (Àeqisão de

não aparece); DO gawâô, es·

tlÍllaR1lº�nd.Q ·.na VlGga do "ql�a
i:',)

1-<J· � �:� -�

...

·..J�r?J .<:; !"!'':"'',..� ,,'�, �.''f "'e"l
ri. <tJt._"'-.J _,�� cy: '" __�,-_J. __ ":,�"'"."'u

r r:L:�w ,-""_,,, j::.�:,w
NOTA O?.iLêUL N.6 36166

Resoliuç0�� imn�da§ peJa
D.ireto:(ia ei'lrl. teunião reali­
z1Aia no dla· }!2 de nuven:Wl'O

. , do corrente ano.

EXji)edienie: Fcram recebi­
dos os :;;eguintcll oficios;
Crrcul�r fi.O 120jt.CY da C.B.D.

Ofício n.o 04j6� da LA.I., te·
legrama da LAJ'., NÓía oficial
n.!) 34166 da' U&,a Atlética
Blumen.auense.

CAMPEONATO ESTADUAL

DA �)lVllSA.O lESlFECIlAlL

1.0) Aprovar 0,8 seguintes
jogos realizl,>dGs na cidade
.de Itajaí, pela Fase elimina·

tória:
Dia - 18·11 - C. A. Curi­

tibanos 5 x Samrig A, C. O

Caravana do Ar 4 x' Taba·

jax'a 3.
. \

Dia -cr 19·n � Samrig A.

C. 4 x 'Tabajb.ra 1

2.0) Pelri resUltados acima
foi desclassifiêado o Taba­

jara de ..Brusque, classüican.)
do-se para a fase fipnl; Cara
Vana do Ar E. C., Sam:rig A.

C., C. �. Curjtibõt,l1os junta·
ente com. Q Rio do Ouro

E. C. de Hajaí.
3.0} AprOV&l' os seguint�s

jó";os realiz",dçs p�la fase fi·

� nal.
Dia - 19'-1]. - SamJ.1ig A.

'C. 3 x .C•.1\. Cid'itib,2:'DOS O

(em Hajaí)
Car\l:v�na d,oíAr 7 x ),tio do

Ouro 3 (em it(tJa;:i)
})ilt 20f'l1 � \Cp;r�vllna' do

Ar � X Ójll. Curitibanos 1
/

«e-u �luméJiau) ,

Satnrlg A. C. 5 x FiQ do
Ütl-o 2 (!'!ID Bh1rn "'�u)

�A. Cm:'itib�nns 6 x RiQ.
do Ouro 1 (tJ'ií�tBl'1Wlellau),

tro com" o sotaprôa Baínol-
�.

,'nimaç�o:,'Q alvirrubro dís­

do Uessler, 'aliás' com, resul-
.

putará o páreo de "4 com"
tados animadores; Aínda. an a mesma guarnição que ob­

teve o 3.0 lugar no Estadual
de' Remo, ou seja Elpo (ti·
moneiro), Wilson, Teixeir;a,
Manfredo e Paulinho. O

"dois sem" será integrado
por Odilon Martins e Osval­
do Silveira, os quais, segun­
do dizem, Vê'DI se entendeu­
elo ,bem.

teontem vimos o barco cam­

peã� impulsionado por Rai­

noldo, Ivan, Pedrão e Baldi­

cero, �ste integrante do

"quatro sem" campeão, que,

segundo soubemos; será con
servado .enquanto êste esta­

do de coisas no' Riachuélo
I criado com a ,ausênCia do

consagrado ''l·ower''.
Eis um problema que, o

presidente Celso �amos,Fi­
lho terá qué resolver, e�pe­
rando·se uma solução para
o caso, pois Alfredo repre­
senta um patrimônio do' clu­

. he da Rita Maria,

O ALDO LUZ E AS REGA·
TAS DE iTAJAI,

A nossa' reportàg�m estê·

ve,
.

·ontem, no galpão do
clube de Regatas Aldo Luz,
onde manteve côntacto com

remadores e dirigente, apu·
l·z,ndo que os preparativqs
para intervir nas regatas a­

mmciadas patra o dia 11, em
Ita,jaí, numa promoção da

Capi.tania dos Pôrtos, local,
prosseguem com ",grande a·

Caravana do Ar 1 x Sam·

ligo AC. O (em Blumenau)
4.0) Diante dos resultados

adma, 'l,ll'oclamar Campeão
Estadual de 1966 o Caravana
de)

•

Ar Esporte Clube, desta

capital e Vice Campeão o

Samdg' Esporte Clube da cio
dade de Jomville.

TRANSFERENCIA DE
ATLETAS

1.0) Conceder transferên·
cia ao atleta Sergio Rebelo

�

da A. D. Colegial para o Clu·
be Doze de Agôsto. condição
de jogo; a partir do dia

214167.,

REGISTRO ESPECIAL

A Diretoria !festa federação
felicita as equipes e atlétas

participantes do campeona­
to estadual, pela maneira
cordial e' disciplinada que se I

houveram, numa demonstra.

çlio eloquente do alto ni,:"el
alcançado pelo futebol de
salão. de Santa Catarina.

AGRADECIMENTO

Registramos aqui nossos
,melhores agradecimentos ao

sr. Sebastião Cruz presiden.
te da C. M. E. de Blumenau

�

por ter· cedido, sem qual.
quer Gnus e prontamente, o

g'másio da C. O. E. B. para
as partidas finais do campeo
Ii,ato estadual, não realiza­
das em Itajaí devido ao mau

tempo.

Fforianópolis,
vem:brQ de 196t)

22 de No··

Ody Varella - Presidente

L;\l\'IENTA'VEL
.

..

Sim, 'não deixa de ser· la·

mentável. O clube Náutico
Riachuelo, bicampeão Cata­

rinense, deixou de receber

convite dos promotores das

:regata�' c(� dia 11 do corren

te mês na cidade de Itajaí,
Todos os clubes de 'remo de,
Santa Catarina foram convi.;
dados, à excessão da . agre-]
miação alviceleste que ,·háR
anos mantém a supremacia
nos dois tipos. de barcos de'

-

�

que consta o programa náu-:

tico do dia 11 na cidade por­
tuária. Não acreditamos ,que.
tenha havido esquecimeritn
da parte dos promotores das)'

regatas em referência. .Tal-:
vez que tenha havido extra.l e.stadual. de

- .

fi
-

d'
-

-d
. di'· ,Imo aduloto, será re.alizaqovw 110 o CIO lrlgl o· a·',

retoria do clube da Rita Ma�1 em turno. e returno com as

ria. Aguardemcrs um pro.t] ,equipes �o?ando em ca�a_ a,
nunciamentõ da Capitania·' nos dommlO� do adversano,

do Pôrt� de ltâjaí.
.

a exemplo do· <.l.ue aco�te.ce,
atúalme:nte n? futebol cata·-

I

I

d
....

...,....-.--o-.---�_.�- .._---- .. "_.._---'--------,.

I .-
, '

Desta forma., ficou
.

assen­
tado que o clube 'que viajar�
custe�rá suas-próprias dis-

.

.'
." pesas e' alimentação, caben-.

ap seu programa de trema·

'i
-

mento. Se�s das m()ças maIS;,
antip�" já completaram', a I

pdmeira' fase _do cur�9' ��,
kal'atê.

.

1

Para grande satisfação do

Sr. Buros, uma das sua aluo

nas mais eficientes é defei­

tuosa de \lm' dos pés. Seu

nome é Jl.ldy l\'Iánson, e seu,

defeito é o resultado de um

ataque de poliomielite-quan­
do criança. Mas' issó <hãó a

impede de
,. praticar esporte.

E uma das estrêlll.s em' e- -

quitação, natação e tênis. A·

gora ela está a caminho· de ,

ser a menior ,em J;ráratê.
"Após apena,s dois; mêses,
Judy pod'e espatifar dois,·

- blocos de madeira de cinco
.

�'.,
.

� '

.

centímetros .de espessura
com' um um�o golpe de sua �

mão ou do cotovelo, "diZ o \,'

Sr. Burns. "�Não há tazão '

alguma das ·mulheres serem;'
menos eficiente do q�e os'

�\ '

homens nesta arte, uma vez ;

que depende m:Us�.de �ni- .'

,\".cas �.contl'ôle do. _q,ue ·de é,

fôrça hl·uta". 1;

LONDRES (OE). - Qual­
quer aluno - ou qualquer

pess.?�tque/ vjer,,�. _ �onhecer_
as aulas dá escólã para me·

ninas de Queenswood, em

Hertfordsh1:te, Ipglaterra, f\lo
rá bem em tratá-las com a

devida' cortesia. Caso c'ontá·

rio, . pOderã,!) passaI' pela
mesma experiência de QIll

jovem de 17 anos de idade
que foi discortês com uma

das alunas de Queel!lswood,
um ano mais môça do que
êle, ecom quem travara co·

nheciment.o num baile�
Antes de dar ·pela coisa, o

rapaz sentiu uma serie de

golpes dolorosos, levou um

balão e acahou esparramado
no meio, da sala.
Ele não sabiá que estava

lidando com uma das me­

lhores lutadoras de judô da
referida escola.

MATERIA OBRIGATORIA

O jUdô é matéria obriga·
tória do. �ul"rícul�, da escola

para tôdas as 400 aluna�. A

diretora, a Sra, Edna Essa­

me, introduziu està matéria
há quatro anos, de modo

que as alunàs mais antig:­
já estão bem eficientes ll(

ta arte de defesa pessQaI.
A 'Sl'a. Essame é també:

juíz da localidade. Diz a r

ferida senhora: "No dest:'·

penho das fl..mções de 'magic
trado aprende·se muito dr
coisas desal�radáveis da ,

da, e tem-se conhecido dr.
mlmerosos perjgos que .�

meaçam as crianças, espec'
almente as ,mocinhas. Qlle'
que tôdas as moças aqui
saibam cuidar de si mesma
Além disso, os exercícios pa
ra- a prática do judô tem
seu valor ·como atividade r

creativa par� aS. pessoas qUf
utilizam o cerebro nos e:;;t
dos puxados",
Não há nada de 2'.madr

no estilo de judô ministr­
do em Queenswood. O inf
truto!' das môças, o 81'. Ja
mes Bums, é �aixa ·Preta e

Quarto Dan.

KARAT:tr TAMBEM

Há poucos meses o kar.
tê foi também· acrescent< do

..

LADRA0 DE BOLSAS QUE
TOME CUIDADO <

'

Quanto a Judy, ela diz I

ue seus pais, a princípio,
ão ficaram :muito entusjas- '

1ados com 'a idéia ap-reder
.

"aratê, pois tinham suas dú·

,idas quanto às suas, possi.

,
'ilidades. Mas hoje êles es·

.

ão satisfeitos porque ela

�stá
.

apl'end�ndo ê;'lse méto·

lo de autodefesa.
O Sr. Bums, evidentemen·

te, não ensina os golpes fa­

tais às suas alunas, mas ela

são capa�es, quando bem trei

',adas, de deixar o oponen·
te atordoado.

Segundo as palavras da

vrópria Judy: "Nã? hesita·

ria. em empregar o karatê

<;e fôsse atacada". Assim sen

,do, q�lquer um �que tente

!'oubar a sua bôlsa está suo

jeito a .receber tratamento
"

doloroso.
Embora' o judô seja obri­

gatório, o karatê não é., E
um dos 14 esportes que as

\lunas de Queenswood po-

'em escolher'\ para pratica.
.

i'em. As outras escolhas in·

ducm' iatismO- e alpinismo_t

� ,

A IM?RESSORA MOOÊLO póS$yi fodo'! os recursos

e o necu"ório experiência poro garantir sempre o

máltirno em qualquer seryiço 00 rom.>,

Trab<llhr. jdô�eo e perfeito, e", que V pode confiar.

Caravana Vai Inaugurar
E�ládno D«» Me!rcpol
o Caravana do Ar, na qua­

lidade de campeão estadual
de futebol de salão, vem
sendo assediado. para exibi­

ções no ínteríer do. Estado.
O clube da Base Aérea, já
acertou 'uma exibição no

.prõximo .día seis de dezem­

bro, na cidade de Crícíuma

oportunidade em que será (

inaugurado o estádio do Me-

tropel,

O clube da ilha, participa­
rá de um torneio quadrangu­
lar, juntamente com o Blon­
dem l\'Ietrop.ol de. Criciuma

Metropol de Põrto Alegre.
Além desta excursão o clu

be do escudo da águia, ere­
tuarã um amistoso em São'
Francisco 'do, Sul,' no próxi­
mo dia 12 de dezembro, em

homenagem, a Semana da.
Marinha.

.(,
.1' .�

(,

. A drretori� do' Aldo. Luz,
.

esiá á- espera do expediente
qire dirigiu ;'1.. presidência 'da
Federação Aq'ú�tica

<

de : San­
ta ,Catarina, .indagando sôbre
as possíbílídades dêste � filia­
dó vir .a 'partiCipar .da regata

, �t�rqaci�n�' de p�rto.· :Ale-
. gre, na' 9.ua.lilJade 'vencedor

,

, do>Oit� Gig�nte, nas :di�putas
do estadual: '

do ao-adversárjoa: responsa .

hílidade de oferecer' exclusi­
vamente as acomodações."

Segundo palavras do s�.­
Ody Varella, está será uma

tentativa de. fazer com que
o voleibol .volte as manche­
tes dé jornajs' e dos �oticiá.··
rios radíotônícos.

./
,

Contínua ,ém' passo. de tar­

taruga, a solução para a co­

bertura uo .estádío Santa
Catarina. Ãté agora não caiu
o COI;1-\lêlÚO,. entre a FAC ,e, a

. diJ;�iQria do;·Instititto· de E·

.
diidtção Dias Velho, não po·

.; dendo portanto, o Plameg
dar inicio às obras Illesmo

àpesar ,do matelial j'á se en·

,

contràr pronto para a' 'mon-

tagem. E' de se lamentar tal

descaso!

Enquanto' isso, as,
v.guarní­

ções do Ríaehuelo, e· Mãrti-.
neli continuam treinando as

síduamente visanda uma -des
tacada "peÍfomancé·· nas
dispútas da regata Interna­
cional, pàtrocinada" : pelos
galj,c1.'Ios.

I-

o Càlnpeonato
voleibol ·mascu-

Em 1967,

Este ano" FloIianópoiis
não terá a tradicional CórIi·
da de _�ãQ Silvestre, a lne­
I.irrJÍnar q�é indicaria o átIé;
ta que, ,l'I",presentada Santa

rCatarina na grande marato­

na do' atletIsmo'mundial a

ser realizada el;l1 São Paulo,
nodia 31 de dezembro e 1 de

janeiro-67.

rinense.

I
,
I

,
,

I

...,

'\
.

I
....

I,

'I
!,'_' • � j;,�' ,,1'

. ·,Hoje será completada a TO çuistado por Romerito nos
dada; número ,qllln�e do' re- últimos segundos da movi.

,
,

'

turno do Estadual de, Füte- mentada porfia, esta manhã
bol, grupo "Dorny Antunes", estará Sê deslocando para (3.
ontem iniciada. " ,.... . _ .

. cidade de Criciúma, onde
, .Palrneíras e Irnbítuba se- dará combate ao esquadrão
rão odversártcs.- nos dorní- do Próspera, com o qual no
níos do, primeiro, em blume returno, aqui empatou por

nau, sendo o time' periquito 1 x L ... , "," .... . _. ,._

b favorito d,a'IJ;ugna. ,:--0 alvinegro, como se sa­

, .O Figueirente, que domin- be, domingo estará recebeu.

.go passado derrotou o Mar- do a visita do Atlético -Ope.
cílio Dias por um gol can- rário. . , , , ,. .. '"

Guarani Dispensa' Ponleiro da Seleção
"::.

f
•

,A diretoria do Guarani .de
Itoupava Norte,' Blumenau,
vem de comunicar a Ligá '

Blumenauense de Fut�bõl
que rescindiu amígàvelmente
o contrato que mantinha

.

com o ponteiro canhoto Joel:-

Como se sabe, Joel foi' es­
colhido o ponteiro' esquedo
dÍl. . seleção catarínense, no

recente II Congresso da Crô
níea Esportiva, efetuado na

cidade - de Lages.

I
. ; . . ·r1

'O Carava��,DQ �Ar Pro�lamado' Campeã'o·
Através da �otá pnCia,:t

36166 expedida pela secreta­
ria da Federação Catarinen­

s"e de Futebol'de Salão, o

Caravana do Ar, Esporte
Clube, vem de ser. proclama­
do Campeão estadual de

19?6,
-

em ç(nnF.�iáío" rle,:en .

volvida mil I.taJax e' tm;1111lUt·

�a
.

em Blumenau.
Como vice campeão, a

mesma nota destaca o Sam­

rig da cidade de Joinville.

Morrelli No Caravana ef
.. .

. ,

Sergio 19 Doze
1 ,

-O saloiiista Morelli que a·

tuava pela equipe do Barri­

ga Verde, onde ganhou pro­

jeção e que -atuou pelo Avaí
em fútebol de campo, acaba

'de ingressar na equipe saIo·

nista do Caravana do Ar. -

'Será· assinl um reforço
considerável para. a equipe
de Costa Matos, uma vez

que o atual detentor do ti·
.tulo es'tadual,. nao possui'
"banco". 'Enquanto isso, o

Colegial, perdeu um de seus

bons valores, pois Sergio a­

caba de se transferir para o

Clube Doze .de Ag'ô�to_

. _,
,

1,
_

Um ap2"rtament,o é\_ rua

Tenente Silveira 105 - 1 c'

andar. Tratar pelo Telefone

3541.

, ,

\. �

h.,

1
):;

'il

\ '

:.J;:>

; ,

desenha.

clichiis,
folhetos - catàIO�O$
cortozes e carimbos
Hl,pressos em geral

oopelorio

......

.
. IMPRESSORb PrlOOÊl:O

0E

ORiV�U,) STUART e elA.

AVA DEODORO N!33-A

�ONE 2517-F.LORIANÓPOLIS

.),
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n- 376
Dispõe sôbre o pagamento do impôs

.to sôbre indústria e profissões.

O Prefeito Municipal de Florianó­
polis, no Uso das atribuiGões oUe lhe são
conferidas' pela lei em. vigor.-

DECRETA:

Art. 10. _ O crédito fiscal referente aO

impôsto sôbrc indústria e profissões de
vida pele! movimento 'ecnômico realiza­
do no último trimestre civil de 1.9<16,
c\ljo pr,3'ZO de rcebimen;o é fhlg,do pelo
Decreto no, 373-; dé 16 de novembro de

1,966, poderá ser SUspenso pelo depósi­
to, no Te ..·;our� MUnicipal, de legítimos
efeito: comerciais emit"los pelo sujeito

.

passivo ela obrig'aÇão' tribl.�tária. contra
pessoas domiciliadas em qualqUei' parte
do País, 'em valor não inferior aO m01)­

�:_tnte do "Judido Crédito, § 10. _ ,f\ ex

tincão do crédito !"omente--'- ocorrer�

após ao resgate, pelo sacado, ,,do. efeito
comerc;i.a,l. § 20. _ Nao -;erão acpi�os 1:­

tulas Com pl"él7::0 de venci.mento superire
a 90 (nõventa) dia: contados da data
d:1 depósito.

.

§ 30, _ E" germit.id3 'fl substituição clr;s
ALFREDO' RUSSI _ Secretário de Fi

____________ ---------�- "-- ---o-----

Preleitura
, \

No distrLto de Santo Antônio (Prah' Comprida). Munic.,.iritil
um terrer�o Com 52m de frente, e itrada geral e 'mai:: .,..

de 1.000m de fundos, com Casa de material neceSS.l-

tam:lo rep�lros, luz n�3ente de água potável. De Tijncas
',Tratar nesta Redação com I'r. Divi"lO l\tlrioti. Ne-

g9cio urge'Ete Prêço de ocasião, açei :'anc1o propost8. COl1(:Qrrência Fublica n. l/fiG

ESTADO DE SANTA. é\'I'ARINA
JUÍZO DE DIREITO Dl. VARA DE FAJWILIA, ÓRFA0S E

SUCESSüES ESCmV,\NJA DE FAMÍLIA, õRFAOS E SU­
CESSÕES

EDITAL DE INTIlYV\(;;\0 DE AUSEN'J.:E, COM O �ni\ZO
DE TmNTA nÚ\S (:lO)

O DOUTOR O�;;W,\LDO .ARll:AS T-IORN . .luíz de Di- -

rcito Titular çb. Vara de Família, ol'!'ãos e Snccs­
sões da C(l!l1al'�,� de Florianópolis, Cupit,ll do .Es-

�
tado de Simta ü�tarina, 11'l. forma. rh lei, de.

FAZ SABER .aos quc :J. p-resentc edital virem, ou dêle co'

11,hecimento tiY�rel11 qu� (!'xpedid() dos autos 11.0 2.633, de

AçãQ Ordinál'ia de De:;Huite, em ql1e é alltor Syvor,ne de

Oliveira e 1:é Erozontin;! Lomb!lrdo Dias), em curso nês­

te Juízo, pelo presente edital, INTIMA a senhor'! Erozon·

tina Lombardo Dias, Br:;tsileira, catada, l'esidente em. lugar
incerto e nã.<Lsabido, .I)HJ::J comparecer à audiência de con·

ciliação, marcada para· o di.a 17 de ,Janeiro dc 1�()7, às 15

horas, no Edifício do FO;'mn, à Praça 15 de Novembro, n,Cl

12,.OllQe encontra-'se :Jl'itaJado o ·Juiz·o de Dh:eito da Vara

de Família, ÚJ;fãos e Secessões, e (:ita, com' o prazo de dez

(10) dias, a partir da data designada para a audiência, ca­

so ela não compareça, ação esta proposta pnr seu espõso
Syvonne de Oliveira, no" termos e de a?ôrdo com a peti­
çã.o e despacho a seguir transcritos:· PETIÇÃO INICIAL

DE FLS. 2 e 3: Exm(o. S;·. Dr..Juiz de Direito da Vara de

F'1mília e Sucessões. SYVONNE DE OLIVEIRA, brasilei·

1'0, casado, funcionário 1'Ú'blic0 estadual, residente e domi­

ciliado nll Vila Operárh n.o 5, Saco dos Lilhões, sub-distri­
to, desta. Capital, por �C'us. assistentes jl�diciários infra·as­

sinados, com base no art 317, IV do Código Civil, vem pro­

por a presente' ação ol'dínál'ia de des_quite eontra Erozon,

tina Lombardo Dia.s, C'in: enderêço ignorado, J1e10s fatos

a seguir: 1 - O autor C.%ou-se. como faz prova a certldã.o­

inclusã, com Erozontin:" Lombardo Dias, a 15110;954 pelo
re!4Íl1le de separação '1 � bens; 2 - Tal enlace realizou-se

quando de. uma viagem � 'cidadc de Santa Maria,. RGS, on­

de conheceu a ré e que acusa,do pel!1 mesma de têla sedu­

zido, pl>ontamcuíe a\cei�()1J o casam{!!lto; :1 - Por se encon­

trar súmente de passllgqn por Santa M.aria, jJois la estava

a serviço, convicl!)u � 1':: para vir com êlc para FllOlis e

qual nã.o foi sua' surpl'i);;a quando se recusou a vir, alegan­
do que ficaria com seue; pais; 4 - A seguir o autor voltou

a Fpolis lJermanecen(lJ com seus pais, na localidade (1e

'Vila Op.erária, Saco d'l;, Limões. ondp sempre morou. até

a presente data; 5 _ ne efeito. decorridos todús êsses a­

nos sua espõsa lHmca '\i;:io a S1,a. Cat:H'ina e p01' isso mes­

mo 'lJl'OC.Ul'OU o autor I'n1rar em eopt.lcto com ela através

de tercdros, a filTl de ccmseg-uir o d<:squite amig'ável, mas
soube quc a mesma não mais reside ClT!, ,Sant.a Mada.e que

t�múu rumo ig'llOl'lHln, jr,ntamcníc com �eus pais; Nestas

condições" reqm'l'·se a '\. Exa. a citação de Erozontina'
Lombardo Dias ])01' edi1':,tis, pai'a constes tal' a 'lJrcscnte ação
no prazo legal e, afind, �,e.ia julg;ada proceücnte, para (le·

cretar o des.quite do (;\\a1, condenando·se a ré nol' pag':!- ,

mento das, custas proC'''%uais e hor,orários advocatícios.

Protesta-se pela apresentação de outros dÇlcumenl'os. rol

de testemunhas é denw;s ]hilVaS que se .julgar necessá­

l'ia, Ínclusive o depojll1�i;tf) Iwssoal da ré. SQl, prna de con

fessa. lJá·se a presen te ) va 101' lie Cl:S :!{)íWHO - (d\,lZentos
mil crll'leíros') pará 03 efeitos de l!l(�,ld,h NêsteS têrlllos

Pede deferimento. Flol'i:mó]Jú!if. -1 (le outubro de J966. (a)
J'oiío Momm - Assist"l,fi' .!.1!(1ir+\.rio - (à) Clovis Mauro

, \.
' ,

(la Silva _ Allw,o'qr1', P'''''P'\CHO DE 1"LS. 8v. Citem-se
flS ciin 111 ".,." ...,,,., ...• "'''ij['i1(·i;1 �lc conciliação, sen(lo que a

ri' ]l0l' ,'(fita], ('�!11 n ;'I'azo de 30 dias, valendo esta cita.
ç1io 11111'11 a t;Ontestilçã(" Em, lO-1()"66. (ll-) OS'Yaldo ArêaS

.

»o1'n _ Juiz cte Direito da Vam de F;lmília, órfijos e Suo

tõessoes. )<� para qlle chegu� aO .conlteclmento de todos, e

que ninguém possa' alf:gar ignorância, ex.pedi o presente
e(Jjial e outros iguais qlle serão publicados e fixados na

forma oa lei. Edital dad,) e passlloclo nesta cidade (te Floria­

nópolis, COl�lal·ca de igual nOme, Capital do Estado de San·
ta Catarina, aos IíQyes dtas do mês de noveÍll'Qro do ano de
mil novecentos e se::isenta' e �eis. (9�1l-1966). Eu, Escrivão
o subscrevi.

.

OSWALDO AR�AS HORN - Juiz de Direito da Vara

, �e Famüi�. Ô:rfã,o� 'ti) Sucessõc1il!
�_.___

H2·6iD.

W
�) .

A Prefeitura Municipal

Agradecimento e Convife Para Miss� r

Víuva Luiza Nahas Bonnassls, filhos,
noras, netos, biSneta e demais parentes de

genros,
Células (Alarmadas1 se, mnbilizam

Por ELEONORA Go.RBUNOVA - contagiadopelo virus. Isso; porém, criou
da APE _ Na década de 50 de nosso algum enigrnas e a duvidar de algu-
século, foi descoberta a capacidade d8,"', 111a''; noções existentes, como a de q ue

,células aumentar ó tamanho de SeU mi
.

só o ácldo n,cleinico provoca a reação

cleo durante o intenso tnabalho. Esse dR célula. Introduzido no cultivo de te-

descobrimento produziu Um inesl;eraélo cidos um vir-us privado de ácido nucl�;

resultado prático. nico, os núcleos aumentavam do mes-

Antes, experimentando nos-animais mo modo. O ácido nucleínico, os núc10'!.-

um novo medicamento, podiam QS ci0n.. os aumentavam do mesmO modo. o. á�i

tistas dizer como influia, por exemplo, cio n'l�leiniço puro não provocajía essa

sobrp a nressf.íD sanguínea. Naçl;:l mais, reação, a+é qUe não empregasse Seu 1q-

Ag;0�) iá se pode AXr>"·fl,l" a C:W!5i1 'dps bor destrutivo. Não h(; _ assim se Com

sa influência. estudando a modificaç50 preende � .acidos n11cleilli�;os' puro�
dos núcleos rlas celulas de diferentes or n-, natureza. As celulas estão acostuma

�§'OS. T'rata-se, iá· se vê, de um 'eS:udo das a en1frentar somente com proteínas e

meticuloso : sob.a mira do :jl1i('rnscpj)lo por conseguinte, r�.agjr a elas. As célu
se divisa os co;";'torl1Ds ,do nÚdf.lq e me- las não reage a qU,a1quer proteína, a '

di:;nfe formulas matemÁtiça"" .13,-, rlqtpr- cualquer Vir113,js'llvo se rpprpSA:pta p�
111;1111. o caráter das modificações. Umex ri<:>:f\: Fn·áo. prF>'1;�l!-,,� n3ra (1 defesa,
parirn=r+o levado a e�r.pito· 1)8 j\"c2IJe:r:(l]8' envi'a"do Um

-

SiIl�l' de alarma' às Suas

de Ciêr."s Medicas da u=ss. 'd'eixoll" congeneres. Esta claro porque se modi-

pprnle:lms os cíentistae, .os núcleso 0::1S -fica o nút'leo da célula em qUe penetra

células foram aUmpnt.pqoS, nnr,'e 111pa .0 virus: altera o inetlf\bolismo costurei-

d·
.

C v",'·..l d ? Os ';ientist�" 1'0. Corno, porém, s.e· processa '� comuni
. � um )Ylrus· 88 .�:1l4.a ie r

:

'."'_',..":: ..".. "._

ronetirám o eXDerimepto· �<' sempre era
..c.qÇ'�'O da ç:Eiluli'l ,�f,et�d,a .com �s suas Par

i.:l· t'; rO'<l(>�o" >: ", '.! éAír:às.. ,.CÇlnh,.�cem,.. ..os; .n.q.,.rea1if�,3.de, mui
.4;en.JÇa'a _,.-'T· _ .' .,,,.' ;';." .' y •

.

,. ·"Dflliomi11;.:npps .ê?se féÍlÔmítng.·'�l:tip po�co 'sôpre a li?g��gmn das cél�lflS. Os
lik doi: qg" ç�lulas ': infórrnnu, q çlwfe , .miQrceletrO'dell inlrqdu.:t;idos nn Cflre­

d(dil�)0r'lt9ri«"'J. 'J9;,sin; POl,ltor-p::'., Çj.P\1 ,

'. hro,:. t�-&.e\Ou�l�J� ? (êomlWI�amento dos

ci.<l,s Mécljcq�. Na rfla1icl:::>0A,..é ,u!.'), ?,�'it? _

.

ne-q,rô11ios, u]'Tl �Oi}1 çr�pit;:n:i(.>. como ctu

Q1H'! b�evê 11m' j')pr,i.p·Q· V�r·bs;. '��1.:ricií}8�· rante' tüÍla' debjl. de!:'�?rP-'l �létriça .

de vir�s incluíd.'lS' po c1;tüvP. do +r.r';a'j" F;{'i:sfl"m. ]ln, e� <:In.tn out1'OS sin.'3iS

con""10s+� de centena [ide inilhar{'ls
-

:-'l,� sou'c8rà.+f.lr. l�so ;:erá :�bkto de futurag

céh:, J ?,IS, p" 'C:'l.:t 0. wn' �te�J,op: prbyç.éa.rn �)' 'q Ll('l._O�,.ülstrU_l'l)�ntQ '. O� :co-l1tempo:ràneos
. aUrJ)�.l)to de j"rl.-;><;:' ós :r:Údegs�. �si'b,B;:p;r7': <, ?�o

·

...���tá_:n ..N;io ��l1heCel;10s, ...ainda,
v?r0PS, pfl'lni1'il'fll"\ cri'8).' 'un't, '>rn,et?q�:/ ,inv�:stigaçoeS. " ,

qUe_ qetermina se o h=cido estll-çláÇIÓ":esta .
, .\ "

BAR·

--,;._--_._._----....

", ... f..'11:i na sá')' de 118tureza milit�r.
'0,3 Estados 'Ui1i3cs não p;;'rt.icipam

dR enrl'ida:"-',art'[1qme;l istas e:n8'0 sfto fa.
vo�'�vpjs a elas" - (I i,,,, oe o sr. ·:Etusk, à­
crescentando aue os Estcdos UnidoS
"Bã6 estão desContentes' cam a :situação

.

n�al' g�s,�rian: de ver UDl aéôrdo para
"

limitar .0S arw::>lTIPnt0<=: p o lISO dos mel'

mos, .na A.mé:r�\I,· L2tjl1a .

Prefeitura Municipal de
Florianó !is

efeitos comerciais, até a data do respec
tivo vencimento.

Art. 20. - O depósito dos legíti­
moS efeitos comerciais a qUe se refere
o artigo anterior, Será discriminado Com,

re1;:lcã,) em duas vias, da q,ual conste 1)13

("dos identificadores dos títulos.
ArL 30. _ Se, 'pelo resgate dos efeitos
comerciais depositados, fôr apurado va

lor Superior ao do crédito fiscal, ao con

tribuinte Se devolverá a '..ii.ferença; inde
pendentemeste de prorrogação.
Art. 40,. _ .A falta de resgate eH1 prazo
superior llo mencionado no '. p'pr,ágrafo
20, 'do' artigo i.o., Íl).vâlida, a sUspeJ?são
de Que trf�ia,êste._:decret?, exig�ndo-i3e .)

crédito fiscal entalo, na form.a l.:]? legis-
lacão vigente,'

. ,

Ai:t .. 50. _ Revo�ada�.<)s(disppsi:Çi?�s eTH

contrário, êste. de.c;reto ·el1Üia .em vigor
•

na: data da SlJa public�ç&.o. , ,

Paco ,Municip�l" elll F�8ri;;mÓpolis
aos 28 de nOve.nibro ,de '1966.'-

Acaci.o Garibaldi S. Tl:ü:ago
Municipál

de Tijucas con�1Urücl1 aos

il1téressados que, no' di'!.

22/12/19'66, às 10 horas, es"

tará recebendo e procede­
rá abertu/a. de propostas
para 2; venda <:;10 seguinte
equipamento:

_ Um transformador, com

pouco uso, ll1[),rca ABC,
3D WVA, 60 cidos, trifási­

co, n° ele f'lbricação 10/099,

tipo. BID -:- 31/15,
.

A.T.

13800-13200-12600-12000
6.900,6600-6300-6pOO, R T.

231/134.
.

,

.1

, "

,

As propostas. cJ.everã:o. se.)"

<)presentadas "em _envelope
fechado ·contendo na_ pa.rte
ext.erna eis, se�uintes dizeres:
"Concorrência ptiblica n°

1/66. Proposta q-qe fa.z .....

".As propostas deverão con­

siderar o pagamento à

vista; t;'Qnsforl11adol' pôsto
. depósito da Prefeitura. ondé

se encontra :r>a,ra exame dos

interessados.

2) , ConClições Gerais
_ A Prefeitura ·se reserva

o direito de nã.o levar em

consid\,!ràção proposta. que

não·
.

a,tender as disposições
deste edital ou de não ,'lcej.
tà� qualquer proposta apre­

sentada., ou ainda, rejeitar
todas, não "lsslstido ao pro­

ponentes qualqc18r direito à

L'1denização.

Quaisquer informa.ções
suplement.<;l.re� poderão ser

obtidas na Secretaria da

Prefeitura.
.

. ���
Prefeitura Municipal

..

de 'tijucas
'

em 21 de novembro de l!)fl(:

i
Wilson Lemos.

PERDA
I

Perdeu�se urna abotoadu-

ra de ouro, Por se tratar

de jóia de estimação, pede­
se a 'quem encontrá-la fazer

a entrega nesta' redação,
que será recompensadO com

Cr$ 5.000.

----------------------

VENDE-SE
Uma Fiambreriá à Aveni(la
M.auro Ramos, 12.

Tratar na mesma.

:rrecislJ..·se Il-jlJg�r p�sª, ou

apartamerlJo no centro da

cidacle.
Inforínações para telefone

3450 = .Robe:rt�,

OSCAR BONNASSIS

sé-1sibi1iz;s.dos, agradecem a todas as pessoas�que ma

nifestaram seu pesar e acompanharam aS cerimônias
de sepultamento.

Outrossim, eonvidam par" a missa de 7. dia, a

ser realizada na Catedral Metropolitana, dia 2 de de
zembro próxin o.' às r

,30 horas,
Antecipam agradecimentos.

--.-.',_'- .-,-�---_':'_-. "'_'_-,-.--�._._'
. --- -_......-----

VIA SHINGTON. o- Spcre+ ;5,': o. .
,1 �

F"tad� Dean Rus� qU(:! @�Ch.all1<l:'g, corpi
da . al,"mamenhsj'Çi J.'1tino-americcinà. ";e

faz I'nRis no p,:ip'el I�lo qUe no ter:l'{'ll1o"
0bservou qUe, como urp grl.J<p0. 013

'l'1ÍSI2S latino-iil;,el'iCflnOS gàstam' menos
em SlrmalT'Pl1tQS elo qUe 8. mélioria.· qpS
01Jtr2s 112('6€5, e qlle élT.)enas 7' pn.t' cP1'l

., to· d2 8juda. l10rt�-am�ricétna à j\'lllê,t- .

Selec50 De Oferlas

--�- ----- -.--, � ----- __"_-. _.--;- ... -.- ..__.,.-

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

OFERTA DE OCASliiO: CASA DE MADEIRA EM

REIROS - 3 quartos. copa, cozínha e banheiro. Pintada a

óleo construção' recente; S6mente' 1 'milhão e meio de en­

trada e 80 mil por mês,
CASA DE lVIATERIAL EM ITAGUi\ÇÚ - Dois quartos, 2

salas, ballheiro e eoz!.1ha terrello com l4 ;nJ,etJ,"os de_frente.
.Tr'eze milllões. ;,

.

"',._
. , .

.
,

.

COMPRA-SÉ URfJEN':I:E FINA RESIDitNCI.� De. prefe­
',fêllCia, I�c;)).iza.da proxima a Felipe Schmidt. OH • Est�ves

. Júnior; com' 3 flliarto:'s, :>. banheiros, garagem para dois

'carl'OS e depen.dê!lcias de emprega�la; seja de {'Gnstrução
recente. ... .

.'

.

.' ,

:',J1ERRENO- EM l{ARREJR()S POR DOIS MILHõES _c 12

{( 45,metros de frente pal'� I) asfáltQ.
CASA- NA· P.R!\INHA � De �a't�r�àl. eom 11,9. metros

quadraclps, teiTel10 eh- 4:�0 metros; linda vista pi:n.Qramjca:
.12 n1Ílltões, .

.'

CONJUNTOS PARA ÉB:CRITÚIUO - Temos qiVf'l'SOS pron

tos e cm constnl�.ão. longamente' fi,nm,ciados; ótlma loca·

lização.
.' � "

. ,;:,'

S.:\LAS PARA CONSULTGRIO - Localizadas em ponto
central, ideal paI'a médicos, advogados, contadores e ou­

tras profissões liberais. Longo financiamento, s:::m entra·

da,

,1\PARTAlVIENTO '\iA PRAIA DE FORA - Com .1 clormitQ'
'rios, 2 salas,' dep�ndências de enillregad.as, gárqgem, vago
(nunca ,foi IImbi!3do). Oi,to. millJões .

de elitl'ada _
e . o saldo

.. 'cm vinte meses.
.

GHANJ:H'; GLEBA ..EM SAO MIGUEl" - A 11lq)'!"('m da 'Ro­

dovia 101 (asfalto); começa l�a praia; ;::6 mil metros qUll-
eIrados; Sóm.ente 5 milhões.

.

TERRENO Ni� PRAINHA -. Magnífico lote, meLlindo qua'
torze metrns de fl'ent!!; :10 .Iado de lindas resiI1ênci.;ts; Veh.
de·se pela l11enlO�. oferta à vistli.

. APARTI\MENT�S NO BALNEÁRIO DE CAMBOmÚ - FI­

NANCIADO EM -lO l\U;;SES _ Em COnSITlú:ÍÍO e prontos.
LocalizlIdos nos melhores,. pontos; construtora I

altamente
/

cl·cdencilld'l.
pEIS U)'rF,S NO,ESTJ(EITO POR 4�i'tnLIÍõ�s (TODOS).
'_ Mpçllnclo ca(!:it um 11 x 24 l.netrüs situados no .final c;la
'Pua

.

F�Jjpe Neve (CoJoiliniía). F�dli'ta.se o, paga.'.11ento.
'

LOTES EM COQUEIROS: )\'IainWca. LocaliZação. na praia
'de Bom Abrigo �l nartir (le '()Qis lllil1,õgs�é meii'l,.'f:jnanc.ia:
des ew. até 10 nt(,S�''', ar.rrovc·t]"es,fa' ··:()[}iJ�tu�1!;'hi:dc.

PARA COMPRAR OU VE.NDER
SEU TERRENO. CARA OU Al1ARTA1�ENTO, i)rocw:e

I

Rua Fernando Machado, 6 _' nov� ,téÍefonL :"_.23-41
Fora dI' expediel"1e Fmie 24-13

\

.,'
, ,

-

-----"t'
--_ .... _. -....,.._...-- -""-- - __._

), � '«eqmção conduz. 'd ho� vis�ó .
*

.

Lf:f:'JQOOtJCe:J��E]crmJc�r;rJOO�t:lr;J�ij

,
c

�.'

1 �,R. walde�� qr Ouriques. "" Bair.co São
;Jóã<, _:__ Capó'eiras· _,.:_ Ca:s� de ':r)1adei.r2s
(1u)J�i); com' frente de P'e.dr� .,.---. cokPha p

banheIro de' alteliari.a�_: Com 3 Cj}.iar; {/,
e c1e�1a's .del'}�ndê�lcias. '.- ,terrenQ me­

d;� lO-x 60 .d;etrós ""-- ,�Bra;cÍó .:,._ C.ASA
DESOCUPADA'- PreÇo ""'pase .. 1P:ôrél
vFTIda 0l! troca Dor Ljma. cam�oneta < .

, _...

7.00fl,OOO .. ....

'

..

'

4 - R. Antônio Mattos ,f\reas.;385 _ Es­

treito _!_ Casa de alv\=Rariá ��P1 terre:t1o

de 10' � 30 .metros. ,_:_; funda.ç?ü e'lag�
nr,epal'r da Pfli::a.' um 20 .. 'pavimento .

�
PreÇo ba.ú� pai'a negócio .Cr$· 20:000:000
6 -·R. ,AlveS de' Brito no· 2Ó''- Tert:eno
111edir\çÚJ 19,65 x 43,00 l1;1.etros '

ca"çl

Com 'àproxirra6ameDte 2t10 'lT)2 de,cons-
truçãü ...::_ Localizacão. excelente � Ca­
sa co�·' .4 quartos. �scritÓ]Jío',� t?r"d!,�:
de inver:n<Y -'-. livíng _j_ s<1la çlé ignt;::r ,-,-,-�

'copa _ .�A7inl-éI _ '
..�nly�ir0. s(\Çja,l (�Qm

n'�t(l _ nu"�'to p. h,"'l-.-"l:O "l.,> él1,11:;r-�c"'''l ...
�l�

.

t, .. �." ...,_... -, Pn;>('o h;>.sp ;, !Ira a 'veÓ'cla
Cr� ;::,1 (\("f/) !'I (\. __

f. .-. ... �' 'l 1-:-rn"')0St.?�S 'para
np."i1·�c''_ir' '�'11 condiÇões.
7 - 17 Sá Boch,., '" I ,f]gLjna. �er:reno ele

e8qU':na '_ medin:1o 2/1 x 42 metros
com llDl.a Cas8 CIp l"�rl,"i�"'1 de p;:trec1r.�
duplas ;Corn 4 011";"'''C' r ,·lom"ljs dep:.�n
dêIlCio'_ _ C0l\i\ .lVl:[)V,,'TS p '�f\() nl�trQS

da 'p,rp�J. e é) 1(1() w·.ptros -1'" r'l"he Cai'::'1
1'2. CrS JO.OOO.OOO em condições.

.

9. R. An,e:p1ina :___ perpe�dicu;ar a HU8

Vere"dor Bcd;st". Pereira! _ Ba1neári"
F.strpito _ C'Y�a do :�1venar.b de 2 pa\'i
mentos -Fino sohrado-- t(>l'reDO com

. �
.

Quartos -- hall - living (2511".2)
h-',h ... ;l'O _ copa (14m2) _

\
Cozinila

(1 -'._�')\
_ ,'" dosr)ensa __ 10. àndar ('(Ir!".

;' r<"-�'·� ,,' .",.r", __ bi.blioteca (3(),.,o�n
l1al! e P'"' ...·:1-< ... ;'hl"\-0 +,...�T3r.'l -:- !1reél_1-·""t'··\i
de cons.q:l'cãO ::1".; O':. - Pre/�o em Cnl,'

dições Cr$ 30.000.000
11 - Vila Santa Rita - Serraria - Ca.3a rI,,!

alvenaria �e 5 x 6mi!s, - terreno Ue
12 � 25 p:lII;,<; ....,.. :préço d� ocasiií-o - Cr;;;
1,OOO,OOO/em CORQj�Õ�S.
13 - R- Campolino Alves 330 - Capoeiras
- C�Sq qe madeira CQl1} 3 quartos e de
mais ';lepe:n.dê,ciás _,. terre:qp 'de 12

I
x

35 metros - Preço - Cr$ 5,000.000
3 - Ri Santos Saraiva 1,158 - Estreito -

Terreno com 1.690 tp2 - 13 de frente
pçn· 130 metros de fUI).dos com :ÉfMte pa
ra 2 rIJas.,....,. Com 'uma càsq de l'I1p.q�ira
nOva _ pintada a óleo - PreÇo à vista

Cr$ 10.000.000 - Ou em condições a

COmbinar.
5 .,. B,ué). arig�1ei.rp Silva PaeQ i11O', 1.3
..- Ap.al'tamenJ.'o� com §ala .....,. 4 qy�t06
p;.:nheiro so.cia� - d!ependêQ.cias dQ em­

pregada - copa e cO�Jlha""';" entrad.q_
sodaI e de serviço - Cr$ 20.000.000 ca

da a combina.

,
, r.ERREMOS"

ve;abem.* ,
:::50::5i!lIlíOS fi,;: Jilade' 23 'Y pn:ds;va u.sar Ó!:l�Ic'!l'I'

\

�;
até 30 anos... . ... , ... 48% p;rcdl'am t!su' (I, i.!k'. �1 ".'

r._,Ji.". .�;àté 50 ano5. ,,, .. ,, .. , 71% precisam usar ó;;:nlm:; ,

até 60 anos , .. , 82% precisam usar óculos'

acima de 60 anos ...... 95% precisam usar óculos
Bener \!tSJon !i'Sllh.. !�

•

"

(. .

] fj -. Loieaménto 31 de MarC{o - LoteS de

tEtrr�"O
.

a partir de Cr$ 600.600 _:_ 'FQm
'"E'rttradb de' 50 por ce11+0 e ó')aldo él"corn-,
binár.· A meno'i die trezentos metros do

·"v�alçamerito,
.

'17 -'R. Castro Alves '- f'Sql1inR de rUa do;s
, Navegantes � ponta do Leal -Estrel
o -.,.- 'ferreno de. esquina medindo 10 x
2Jl mptro;s. _ PreÇo .'<;1. c:oml)inar Cr$ --

4-000.000. ,

18· � R. .Abel Capelil � Coqueiros - RUa

próxih\;a da Fia�preria Macleh�a _ Ter
l',:,nr,l d,"· 12:,50x30 metros � Preço Ci'$
1.000.0.60.
18 - Barreirós - R.ua Moura - 3 lütésme
d;n!clo.ê�.da 12 x 30 metros - Prê'ç� pa­
,"O OS 3 .lotes ,apenas Cr$ 1.200.000

"

?1 - C8naf:vÍf,iras - Tp"l'pno ptóxÍlílo a

praia Com a áreé! de 33.00Q m2':__ Já
,com nlRDt8 :ironta para loteamento -

Cr$ 25·.000.000 .

?2 - Praia do Forte - Jurerê - Lote:no. 1
d o ot,{,�r1;eirão "24· -,- CO'u1 15 metrns de

r-""'nt� :1)or 3'0' metros dé \fundbs' - Cr$
��n.ooO· ,.

'_)':\ - Ji, W;>lde!Y)3r Ouriques - CapoeiraS
T A+�,/ r0'·. 75 p. 76 ( dén"i.� da caSei d� �o,

?28)
. c.r$:,1,500.ÓOO cada a combinar,

24 _ Lôtes de terreno a Av. Rio Bra�
,-.n·� eC'(1Uinà ,de rUa' Fei'.f�iano 'Nune5
PirlO's. p. t�aves�.L Adelaide - zona Resi
ri "'11('i? 1

.

nor excelênci a - poucos lotes
::- �,._;'A" 'Preço de cada lote- Cr$ ... ,

..

?(l110()()I)() em conrl.ic:�p,� à Combinar.
?G - Seri;"ri-à - s�o José .i Area Gie terre­
r� :,pn1'á Írietragem ele 30,00 m2 �'f:ren
,- ·11'11'<1 llIna r11q .pública com 100 me­

�"" -- Cr� 7.000.ÕOO ou em condições.
;> ��,,"1-.'n8r
27 � Ruas I�mã Bonavita e Felipe Neves

('''poeir·8" :__ 5 lotes mE dirdo !cada 12 x
.

:'(\ metrrs _ Lotes de· nos. 184 - 183
1 Rr:; _ J 0(: -- A 195 - preÇo para Cfld;.}
! .. L., ,...,.� 9,()(1 noO.
27'7 R. JOélCjp,i\i, C3rneiro Capoeiras
Pró_'{:�" n ,,J,, v"",",áci a _ Fi al11'brerÍa -
",.--_.- .. :. ... j'p1'1'E]l" 'll.an,o e fii'n1e _ ape
J'''''

" '.,t·".� nOs. 22 8 33 medindo c'1da
flp 1"'(',11e 12 metros .1'01' ?0.30 me':lros d8
f.ll(l.çlos( _ PreÇn� 1'1'01" Os 2 lotes Cr$
, "')f) !)(1() nU " pr· ... ',,.., a cOlnbillar.
Nl

, ("""o�"-"�.'�"lr!_ TJ0teno.44frentepa
· .. ·",...'''',,1 _ r...n-<> 12 x 22,55 me­
T') ...

�n .·le OC?S;Ê!() à vista Cr$ ..

Venha testar seus olhos com o Ortho - Ra1er. Em

pOUC<lS minutos. 12 tefJt�s cOM!)leto!l. d�1lõ prinCipais

fUIl?Õ!)$ visuais, capa:tes d� ólIcu!lar e detetll'inar

qualquer dlõficlência, por nienor que seja.

As QUlntê!s·f'eiras. aberta até à·1I 2" Mil!"••,

2!) - R l' ln,. �(�br?mm 1645 _. Estreito-
5 10+es �lp trr"�,·n com 10 metros de
frente cada Dor ?!í l'i1etros d� fundo<=: -­

Area total d�s 5 l"i·�q 1.250 m2 - PreÇo

para oS 5 lotes - !-' y,r,"",,, Cr$ 6.000.00(;
oU em condiÇóps ;> 'c:'r"'h'Jb1" oU ::tind;;:
pOderão ser vend;dos Plll "pn81'f-lr10 ca­

da lote ao preço de ,Cada 01':>= 1.500.000.'

, .

.,

··��.'l..i..._,o_,....z....L":��'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�parliçõ&s Eniram � Roraria De VerioI I I J 'i '

A �)."Tnlpl<) do q1W Clcpr"l'e l) VfJl"jOS aDos em 3.';),n- ,

'1.:, Cata rlna,
. t.(�rá ir. k'j 1;\ hoje 'o horário de verâo' '!-la�

repartições ,pú�lic�s do EBt:':ltlO, Conforme o 'd.0c�é(�
3,5QO, de .22 de nov€lnhro de +,965" o expr,! lieDte s,,-'rá

� das 7 às 1�l,45 heras, devendo prolongar-se até ó fi­
r;��� fever.eiro, Para as repqrtiç;op.'l qUe, �r�íl:i8Jh:lm
em dois expediaentes IJiá.ri;os o horário não suá a:-
terado,

.

Teatro'Do lESe Encena
1 '

'�
" •

<

,i � r

O Sanlo e a Porça.
,
O Teatro Amador do SESC levará, hojé, à.s 20,�O'

h"r8,S, à ç.p-\la-::po Colégio-Catarinense, a pfF!;a "O SAN
'Pq E A -POR.CA' - de Ariano Sua�sW1a, nUllla pro­
moção do Departarnen tb dé Educação e' Cultura da
Heitonia da Universidade Fkdera1 de Santa Catal'ina.

)

MAIS AHTlGO 'DIUlo DE, SANtA' CATADiNA
,

i '. 'I:" "

.�
"

+
j>

t
'.

Florianópolis, (Quinta·feira), 1" de dezembro de 1966 t.

I '
".,

omereio ':vai',10 prefeito
contradec.retomnnicip,al

A Associação Cornercial e o Clube,. '" 'A caracteristíca 'jurídica do impôs-
de Diretores Loiis:la,s'" I.::le Flori�nÓpolis to- é de terj.Comq fato gerador, O EF�-
enviaram, memo�iar �:o prefeito ,��ácio TIVO EXERCICIÜ' DA ATIVID1\DE,
Santiago discordaI do dos ,têrmo;> do ou melhor "a exploração de qualquer
�ecr�to municipal n- 3�3, que dispõe sô- modalidsda àe, indústria ou comércio",
)�re o recolhimento 'do írnpôsto d€; ird�s bfln somo '''o exeroício de 'q,u,alquei._"pro
tr�la e profissões naCapital do Estado, fissão OU arte.i'oficio ou função" (pág.

Diz o memorial qUe o decreto' " ir- 61162 t0;mo I - Doutrina e Prática
c

do
regular, exorbitando dà's atribuiÇões ªo Irnpôsto de IndústriaS e Profissões).

Segundo revelàrarn ,�s senhores dr. J

,Taé?b 'Náeul. Executivo municipal, pois 'nâ'o s�' ajus-; \.r E prossegue o dr. Bernardo Ribei-
, Paulo Bauer Filho e Jpsé 011, ·resp�ct�vab:iente. Pre-' ta ao diSpôsto no art. 6" da tI:.ei, n.. ,:, ro de Morae�,."esclarecendó que:
si_del"t:; p;IDiÍ'(�'â,o', d'ü ,E'anco_de Dêsehv<;>h7i.tnentG .::lo '655/64, é invade a compe�ência da 8â- ."'" o movimel?-to eCDnômico é. �m

, Fstad� de S�rita Ci'ltaJ;inà, ;a :Ã.li,anç,à pára o Progres- mar)a Municipal, criandó nOva i-ncidê�- doS ,elementos-base de cálculo, do impôs
ia, através do FUNDECE e· do, BDE já ínjetoU ha iÍl- cia t:ributária e anteqipando recdl�imen- _

tol in;cii.ístria é profissões, "

'

, ;

d�stria ea,tqrine�Se, ComO aplicaÇão .gl}>bar !:tté" a .pre- to de inlpô�to, ao' ari'€lPro" 4.fÍ.s . nOrmaS Impõe-se ainda SALIENTAR q'fe�
, sent;�,dnta, �:dá lJ\lenos, qu� 1;365 'bilha'Ó de cru�!"Ir9Sj constitucionais sôbte edicâo de leis e ii'npôsto de indústria e ,profissões, con�

infOtman,cÍo 'ainda qUe, de_verão"ser - ap�ica�os' 'até o decretos".
. �'."" ',' '1 forme o artigo 33 d?- Lei n, 654/64, :já

,

fim 40 6çrrente, ano; �n�}s ,500; :rr:ilhôes' de cruzéif0�S' a
;-\

" foi totahne.nte retolhido, tendo o· Fi"có
serem "n:ír$gueS a :d,i_versas e, importantes empresas 4: TRIMESTRE?' .. ',':' ,I . �un�cipal, dE;, ,acôrdo c\)m a Lei, cQn-
'industriais do E'st.ado,"

.

. céd,id6 QUITAÇÃO DO IP q_uanto ,ao•

"
'

-< x
')

.

plfesente exelicício e não há COTI10 ,�xl-
Traballuldotes ·Há Indúsirfa Do, Sul Pros.segue o document ../, .atiimándo

"' gix-se ,an,tedp�ção daqUilo qU� l;''f'''to e�J:S
" J' , , .' _ .,,' que "o fato geré:cloÍ' é o efétivo \der�í-,' t

Eo{:milhnn-seiem' Curitiba ..

ci� déduma atividaqe lucr�tiva", .no j.,,-, �� Re�ta) perguntar: CO),110 Eistão si-
'. '.

. (, ,.� ,':posto e indústria e' profi§.Sães, ,

e
-

que. tu,ados 'os contribuin{eS que T�colheI:hTerfllugar' na pro,ximá "Semam,!, em C\.l.ri-tiba, Oi este terá por b?s�, para' 'o's 'eStabeiecl'':'.' , ,

,
.

. '. � "

_

.

impo'rtância 'anual. fixa? Como é oca,!)I E:nCE>Jltro' 'Sul',-Brasileiró ,doS" Tra:balhadores na In- mentos comerciais, il1'dústriais'-ou agr'o-
-,

d '.
, ,

'

-' ,
..,

d
. dos Médicos, Advog.'a .os, etc.?'

d.ústria _
Com iPa,rti'c�:r>açab de represeIl:tantes ,os esta- pecuária, o giro �� negócios, 'el1tendidó'

dos de's,ad1-::a" C�tari:,ià;'�P O�n��, dÓ ��p e Paraná. pelo movimen:b !X>merc!al gravado pelo ' "

Nw O�ol;'tunld?d�, $,er:ao qebatIdos vl!-nos. �ssuntos ,

' IVC, ,ou seja, pe1d- movim:ento econô'" &: TRIlVIESTRE
qu�' sérão·,apresentado(>. p.o Congr'eSso Brasil:e1ro

..

dos, mico". '.'
'

TI:�bé!j.l��dó�e��·-na�'I.n",�'�st,i-�,',� reali�_a�-se "no mêS rle
, Di'l..ai�-l:'l. ,?u�,' nelo'an. 33 d� lei ..

"

.', ,:Dia)nt� - dessas raz,ões, pergunta o

m�lO 40 '��oxllnO anç, ,p:� p;<}à�e, qe �li,va��r, , 6,541-fi4, o l))lp0;}O dE' �ndústri�s e pro- memoril:ll_ Se a Prefeitura cobrará ta'Jll-

'.� A:, fim a� represe��l"' a,:�s�mblel;a Leglsl�üV� de flSSOeS devera ser p2g0, nos I!JJ.§Se'S . de bém um '5. trimest�e do Íl;�nôsto' dê' in
S;an��a :C�ta);ina no ,encQ'Otro:,d&' " trabq.lha�or�s l}a janeiro, abril, julho e outubrO", ,coTres- dú�tria. e profissões. ,É prbs�egue:

.-', 'C?Pitá� paranaeIils'e!, o qeputàdQ {V�o"P. d� Andrade pond'endó ao pagainepto' totaLa�y.al ':Íe "Além disto, o decreto n. 373/66
reqUereu mr :;es'Sãõ' q:e,-oR.tem a c9P-stituiça'O d� Uma

,J quatro, trimestres. \'
.

,

" -foi adian�e do� limites ·da lei em' que
. éO;mLsS.ão p�rlam'ntar" e�1:erJ,ia';;"d:éxandó o: l1ssunto de

.
" .

.

',ip pretendeU ,amparar-se poi s o' ar�, 6,' ll1'a
ser apfe,�iiid() por:. f�lta';'d,e qubrUrri rêgiment�ll. TMTA,DISTAS, « '" ,'� I.&i ni ,655/64 '(que .possibilitou, o, decre

"

,

' �- .

;' ", ,"�: i,," ,

'

'�,/ ' I!'undamenÚmdO sua argUmen�çãd: J tO,D. 242' de 28 de janeirQ de"1965; fa-
, -!l,h, n"r.,a, 'I, isil�, Secr,.él,á��o;Dá, -SegufáD,ça

"

eonlt:��a o mel1'lo:l'Í:al:
'. ;

cult<p.�t':lo 'o pagamento pa,rcelado do"IP)
, ,1' ,

. - VIOlentando fl. lp'gls1ação mUnici- qUe só pode ser RESTRI'I'IV"'A1V1E:N't'_E
,10.... , j

"

�,;.: � .: ,�;.,;:,
,

.... ç.:", ',0 ,,'.. PaI, contra tôâas as di�posições legaiS é intetPrE(ado, faeultoLl ap�;nas o re;�Ol�-, r.4-i.

> EStêve na-Secr'efariª.dà:Sé@lltanÇa'Pábu�a,: em (fOutriu?:ri,as.o de-cretio'u .. 3'Y3/66
..BFe- mento mensal do tributo. úão se ine1ui'rl �.

,
visita ',8o:',;jfl'l;\af' l�la:.�pa'Sti.1t �);ü·tVi:�ita ça I\ôsa, o nô- tendeu MODIFICAR o concei,to legal' . n,�e qualqUer auü,JrizaçilO :par,a an'teci-,

'

�

vO Cdns:ultor'1·�o prõgr.m;!i ,de SeguraúÇã pública da do F,A!fO G�ADüR e qo ELE$NT0 paçãQ do recolhimento ou pel}:nissâo,

P· I
iii' ,

'

,AlianÇa para: O' Pro.gr�2�.ó, 1V1h:'i)iTh()';-�s P. kbf'll, a- DE CALCuLo ,do IP ou ANTJDCIPAR .para modificar d-efihiÇi3-es 'legais, �01:1trí-

, .. r,e 'e,lt'o'
"

ra,UH,e' ....·se ,Chm' se'CT,etarllio"s, . c':'·,o'np"lth"(l,, nor ':'S'''''�QS'*P'''ç:, r-wnn.iXi'ld@:smêr;c,q"al1yn'à COhr,"lBf'1j QueSó:seria,Op"0.rtunaém náriãso'jurisprudenciais (cohsagtadtaS)
ti

-
.

do Rio d�:Ji\Lri�ir0, Nà oporlunidr.(10� 0 G�l, �TjpiJ'a :1a 5,01'ô'''0 (1" 10;;7 qu;'pdo Dor foiça' do que importassem em,radicais alterações
Rosa 'l'!aJ:�stroú del:noradarrientetco:n\ o visitan'e' a reS NOVO GÓDIGO TRIBÍ1TÁRIG, n,áo 'dós,dispositivos legais vig�n�es com in�

,

"",' " -

�peito de 'assuntos ligacl� ã 'segurança-pública, ',p<?n- mais existirá olP. -,
, . frflf'ão o::Js regr,as de atribuição e::ceD:'f-

e· traia 'd
"

'd'
· '.

't'
_-, J

p'

do-lhe' a d'isposiç� <> gabinete -a. ser. ocupada ," e\lrn- "El1te:n,deni.�os traté!iistas" do� qU"l.is petência." .

�', :,,' IJ
I e', _. '�,ua,' '",18' {m< lOIS r,a,ç"ao ,_

,... primento de ,suas· ativid,a'q.êS jUnto aqUê1e órgão. deStaCamos o dr. Bernàrdo Ribeiro Mo- �, .'

•
.

_

_ •
� Cf

'

<

,> ,

raes, ilustre ·e âe�ta'càdo' pr�urador do REQUERIMENTO .,t,

Depart:amento Fi!}-cal da Prefeitura M\i... '" -\

Para.eql,laclOnar, já quase gUQ� pJ'ef�iios catarinenses" to J'e Florianoi_.)ohs, )Ja.Çu ,. 1].;c',..,.-,] ,,-l.c> S8,0 Paulo, que afirma:" Pelo e}coosto:r-eeorrem@s_-ao e-leviá- �
ao final do exercício, ,me· et1Colltrou, fránca receptlV:i.. discutirro-;;;' a p-i.atérib Tincu. �;, "O IP é Um 'rjbuto que 1'em como ido espírito -de hOmem publiCo de

.

V:
.

did'is yisando '�quilíbri(i} 01'· dadc �m Santa Cata.tina, lada li Réforma rrdJ:n.,tária. ,;,.'
fato ger,r':Jor o pfeiívo exirdcio de 11m§! Ex;:t" notabilizrHo pelo ilmQr a Justtça

çaI:nellta'I'l'o' ':e'p('ovI·de'n",I'a,·, '

t"
." I' .,., -, d' atividade lUcrativa''.' P'<Ío D;reito, tiara cO'1siderando a legis-

- .." l110rmen c na op1,lliã� públi- Tivémos opottlililuaue, e ' '

para�' a contilniidade da� . C?, .

. 'J·\m'·t.os c'oro' outros 'J.refej- ,', '. .', ';'.
' ,':" ,1,,' .

"

'-,

E, que: . '. laç�o mUni,ci I)aI",v1'f!êl1te, se, digDi� orde-
,

'. " Deu entrada' míten1 na .As.sembléia Legislativa do "!S d
'

,
-

l'
.

L d' S"US'PE·NS1\.O 1� lhiobtas que estão sendo n'!a- ·Naqu.'elâ omUtuuidacie, vá- tos' dentre os -'quais os 'de; . , -, ". .' " uegun o 0.5 conce,itos elta .- ou- 11,a,1' a .• '--:y" reco mento,.·�
, .' ',Estado '0 proJ'eto,'de lei"de'ôiigem ,e-ovérn.arne)1',ial que, t 'na" .

I' d n
. "1 d IP ". "b�a ç do' A

t dA' du' t
'

lizadas ,ll�
. çapi.t�l e 110 in· rio.l'i Chefes. de Execu'tI'V'OS' 'Jo'm'ville', -Blumenau, '.Thib'a",· .

� rI no � ]ur spru e Cla I 'O, ,Ja' exa- co. '1 n a Impos o, e' In s nas ,e
, ált�'ra'a'léi,n".3,.!h9,,'de',.24.;q'e'out:ub.)joQ.e-1966, qU,e. d

A

b l'f
-

f dter.ior, ,�o ,.'Prefeito Acácio Muru'"Cl' '. .'

t
,"

.

It"" 'd
.

,J: t' mo's' , . mina os, este> tri uto torna-se ex.'icrive pro iSsoes no 'que Se re ere ao· ecretó
, paIS, pr@sfn es 'a reu·· rão e aJ:ill, e ..,._.scu l.r "

O
"

'd 'E .' d' .

o'' 'c' 'f bA,

Sàntiago -éstêve réunido .. _

d 22 d
'.

'I. ,'. - • .• apro�ou o ,,'rçau1.ento,. <?" s�a G, p,ara exer<;ll� '1- pelo simples -fato _ de Uma :pe�soa', H,sica,,- I ,,'no 373/�.6· e à final, ànreciadas as ra':'mao e o con-ente: ma· ',(l firmarmQS cntenos geraIS nàncJiro de 1.967, O referiao ,projeto adapta'. a lei de d d'd 1 d 8.'com os Secr'etã:tios da MVJ1i· :nHes,táram 0,.- �eu apl'alIso a' co'm I'el·ac',.'a-'o a' "fixação· de ' ", , ,'.

1
ou jurídica; exerCer ativi ,ade comercial, zões expen 1 as, REVOG"AR. o ,'1 u i 9

" . - in'eios de Sant'3. Catarinà" a:0 di!'3PoStO no Decreto� ei d 1 1 f ..:1 d ,.

ciPalidade, em seu' Gábinete, mi.edida do P'tefeito A<>a-cI'o' a'.U·-qIIotas' relativàroente
. 'ao ' . I, -,J

" in ustria, .civi oU pro issionw. ":', "'d.,ecreto, por Uma imposiÇão e iu"tiC!l. '

"
n, 28 do Govêrno federal estando, JUD'.3.'l'ado no Ato

ontem. Santiago,: que os .'convocou I�,põsto db 'Circula.çã') ,de " '

.'
' ,

.

- ..

',' , . Complementar n, ?4. ,-
,

_,'
' 1."Nêsses' contactos peri( di· para troca de 'idéias' , e' a''s- Mercad.orla··, de impo!'t'ls SÔo

.' , De outJ.1a, naI't�' o Chefe do Executivo encami- ,,'
.
\;0.os, Os aúxiliar'es dir,!etos sjnatur'" de c'Onv-eAm'_o qu"e' J'a- br'e a p�o'prI'edade predial e ,. . -'- '

, F<
". " Dh,u à apreciação do ..Legisla:\ivo catarinehse projetO ' .

" '_. "l"do Chefe ,do Executivo 1 lu· se encontra. 'na Câmar'd de' sôbre os irtÍpostos �ô'lre a -:1

P
II

d I' d
\ · '

d_nicipal têm oj)()'rtw1idade de' Vereadores, pa�,a ap�va. proptiedãd� terrlhria' u�. -�:r:e�e������:��� ::i;�;u:����e�e���"_�r:;:�'�:ri�r�:� re,SI eu e 'a CO'm'
,

IS'Sao Il� IlU-e,tomar ciênçia dos trahal! 10:; ção. I,,� bana. A reunião fd v b 'to·
d 'à d

' ' ' - d ntr .J ' .'

que se estão realizando \)l'n
isc1,lti ,a e vota a n_1lS proXlmaíl sesso,es'l e o uO",,;

, ,

,

'-

'j Florianôpoíis.e cm seus d�" O sr.�.uy HuIse, que foi. :::jv:� PeO:�OSo:j:i.;���' ��:� período cor.vocaqo pe�0 GoV'er�ador Ivo' Silveitla. �pnr' !!cne'S t'e"rm' ·Ioa'm> l-a' le' sem a"trazo;::.sc� ruS·tl'ÜOfi e Su1J,diS\l'j· �:;:���;i:"�ee �1�i�1:�:i;�::, ;�'J!d:��:,� ��o ��:�i;';;�l';�e, ;�� : ���)�BJ��7j'F�r.�irr I, li- U ,: 11; ,li ." .

' ; ..'
.

'i

..

"

.

v

•

'

" vi;1':1 peja re_lJtH'tagem "':t. var a :pr!Jsperidade' '""í(ilVés A EMPRESA ,::bF,' P'ESCA "iC.CFiJ\TIN' L'1'DA O Desembargador lVlarcílio ,lVledei- quer atraso, .com a máxima 'preste:z;a
que'') flpertunidade; f.li�'le: dê obras às pOjJllll;çêe'; in- é�e Paral;l"guá: F,,, i3.c]ro do Par8:n,s v("�

c .:.,.
•..,d(,çer ros, �,residen' e d:: COmissão, Ap�ràdb- _

possível; a medidia que vão' sendo reée-

'.'Torno ll(;�)li('m
j'
à 'satisfà- teiioranas. Somente -desta BS ('cmceituadas fhm.<lS CARLOS HOV.p'CK

-

S, A e ra dó "l1leito .10 último dia 15, distribuiu bidos os; documentos encaminhados pe-
ção com que comparecemos man�ir-a é que ))cf)der,erpos EST-'\.L.EIROS ARATACA+�, A., e" partiCUlarmente, confunieàdo a i)npreltsa, com o int],lito las jui1tas apurâdoí'ãS, a;l quais,

-

por
'a_ esta reuniãó, (Jue 1'bi Cóll,l- fazer com que n')sso Esta· ao Sm:, Dr, Fl'anci;,co Grillo, D2].a catillhos,a assistên-, de e�cl<!recer a opiniãq pública Sôbre o .SUa, vez; taÍnbém es'.0,0·', .eumprinqo .; p
vocada pelo' ilustre '·Pref�i. do pos�a llrogn'{lir'�. cia e f:a.cilic)1dcs qUe, graciosm;1cll1e, lhes foram, pres- deseDrolaJ' da apura1ão, que ao contrá- seu dever, dedicadamente, e cop'). e1o-

. ". '. , tacas no decorrer dos trabalhn;s \1.e salvamento do rIO das rUmôres eorrentés, não está' a- "giáve1 espírito clvifôo.' :; " :.:,
hsl'co pesqúeiro "D: iVEIGUEI.;", até p.eixá-Io em con- trazada 11em os seu,s trabalhosl morOSOSj Termina o comunicado por con1i-
diçõps de navegar. \ :

!

� ,," 'Já qli� a Comissão encarregada:. da coi'n der,ftr qUe Soinent� � igno'râncla .. do'
Ê, reiterando essa gr,atidãÓ, quer tornar publico, � pUtp.gão <lias resultados das .eleiçõ�, �e- problema' OU a rematad<;l 1I),fi�,fé 1?od���.o

e8"9.'· pre�iosa co1aboràçã'Ü ce as�istênCia, mui pPóprias senvàlve Sua fu,nção ,com hgorosa ob- recla1nar do andamento da.s apüraçôes,
deSsa Qrganiz:=iÇão tJ.ue ''30 cerca,·de Um �.c'u10 Veli1 hQn servância . dos prazos legais,' sem ';c:j_ua1- já as vésperas ,dá· SUa cot1clusao."

, ( "

'SirandQ as tradições eataririensesõ
_ I

'/

. ,

Ivo e'm' I I'I:es·prome-·ss' fTiÃ ti' �UN�I:,C� r�Ggi�'r$ptn�,'�:'
",

'

'

.' ,. ;'J 'f ''ll,. Jif. '.]�:"Im��i!t:,a ,,-e,9�.Ur5CS ,�llm:r '.

J
"

,

-!I": : ,:.. ',.,' Ii<lí' !k;!, j
..

; [�� _����.s'�!��·���o�/:,t���l�'i�!��!�?-��;.t�l'��-:PÓeE�!
-o

..'
," pnJ"�oV:::ldQ 'o. encamInhamento dos recursos ofere-

"

.�
cldo.: pelfi A1iai1ça."P9ra, o:PI�ogiesso à Indústrta ca-

,�, � , .,�. ,III
\ i.arif'enSe, através 'do'.FUNDFC'P, 'o senhor Jo�é CQS-

0.,8 ,0, r·S fr" l:;,:ra,�,
" I',Sq u,;e',-,--C,',I, S�,'a,' ta.-Olivéú:a; bSl,etrr 'do Fundo" de.D:2n'.ri�r.ptização do

I
.

' Ca'pitaJ das Emprêsas. ésreve' eI}1 nossa capital;' em

visita' de illsr1eção ao BDE,
'

.

'

J:\�> oportunidade; paI'ticipOl.L do ato de assinatu­
'ra 'ide mais uin.-',conv'êfiio entre. o. FUNDEéE e Bn:8
com a '.IMAN S [A, importante organizaçãc)'Índustria1
'que- ser" dedica· 'à 'indllstrializácão e beneficiamento de

, mad,e!l:�;: em.:no�sa, -e-apit�l,.;ó 1a:IO:iêpreséntada pelo
sr

.. Jórge' N. ,Háberbéck.·,
'

.

.
':';

JeSQS ,faz palestra" hoje ,na

r�qutd"dÇ :�I '�i�nc"ai E&QDO'
� !,Chegàrá, h�je, a esía \C:j�" t' . .

� �":
' " ,�q�F'Ór;OGIÀ, sob ó :pa.tioY

. 'pital, devend{) proferir 'P1V"! CURSO 1

DE GEOMORroL().. tiini� do Depal'tam'edó de,
; lestta na Faculdade de GIA 'Educáção' ,e Cúltura' da.

,:;Ciêb,cJas Ecollôlllicas, às 2i} UF,SC. ,Dia 29,' irnici�'!.sc o
r�y ,,1 -;, "

' ." \� .

""Poril!ó!',' :0' ,Professor Jesu:, Encontra·se, Ítesta Capital, curso co�, elp:osiçã'o teúri·

BelÍ�� G�l\'ão .---' Chefe da 'o Professor filão José Pi.' tca do Profe'ssoÍ'L Joãq José
Setor de, Educação e Cliltu· gárclla da Universid�de Fe- "BigareÍla n,a FaCllldade àe
')'a elo M;iniilitério do Planeja, deral do' Paraná, que; a ·cint· Filosofia, seguind-o.se via·
" l1l�nto. vite do Departamento de gens ao ·litoral .q..� sul da

O· Professor' Jesus. SeU,) GeogJ:afia da Faculdade de Uh!!. ,

GaIvão veIl' a Florianólnliíi l�ilosofia Ciências e' Letras Segundo' jse sa'brt, o Curso
à Clonvite õ!a Reitoria di). da Universidade Federal d� qe Georoorfoll!g'ia se es.

Universidadc Federal d:c Santa Càtarina, está 'minis- ; tenderá 'até o próximo sá·
Sa.nta Catarina. trumlo um Ourso de GE().. bado.

Na inauguração da K.­
posição' A�o�pecuária }, a

cíonai, em Lages, o g )-'

veruador Ivo Silveira p., J
feriu disc.urso nÓ qual q­
firmou:
"A agro-pecuária ,nSs_­

ma entre as prinCit,'l,,3
fôrças qUe formám

'

;- e':­
qUema da exp?,nêão ce. ca­
rinense: POr isso, o incl'e-

, mento à produtiy�dade
dos campos, ã 'd.efesa e ó

apur.o dós rebanhos, a taé,­

sistência técnice. e o fina:l
ciameDto .2cessí��1 cow, i
tUem ,l1ma

.

ci!eferm·jnq!;:;)
do goveí:�l1a:d(.)�' i fm ,CUja
consciên(Úa sfJ: ' deixarã)
de resso�r as' :Pi-0meS�é!.S
do candirdat� que" fbrer_1
sendo ê,umpJ7ida�.:'

�
j' ,

OBJETIVOS '-,

"A, ádininist:r:ação el3' <' -

dual, atr;lv-és dá '. Seêreb­
ria dã· AWicultúrá,' avaJl:
'ç� par?, dOIS � opjetivG:s r'i
maciai�: :l 'l;acioIl,al pr,)­
duÇãó de r,ep'ndutórÉ.s ,,� ,

alta Íil}h.�g�lii, ·vis�ntÍq. '1

,elevar' ç,fníve� �ootécn_i �o

dos nossas, plan,téisl esp�

tiqJmente p'ã�;' as' ati 'i'­
dadeS camba�heira:s; 'e a

"melhoria geria!'. ,dos r�f;t-
- .

\.
'

Conforme a 'impr({'lls:l. ]c
cal dh:ulgou, o""asslli1to dr.

sistemática tributáriai (_ ue
; reuniu no gabinete, do

.

P'�'e·

feito de Florianópolis aj_�

"

./

,_.._----..._-_..._---- _ .. __.,�-----

, ... '

I
"I,',

llhos. êle acorro com Os recur-

J.á nos dedicamos à ob- sos onerais sempre ,qu�1 JS

tEnça� dos. reprodutores seus problemas me cha-
de, san,gue noure, .aplícan- mam.. . .:; '," ,

do, pala tanto., modernos Ef,�a 'verd,á.de Is.e evi-,.
procp SS?s

-

qlie . nos, permi- dencia . na' elaboração 10.
.

J

,tem antever excelentes piano cuátríena, Lo"-'-,.ado ,

re.sur,ados no 'decurso dês
-

a Sécr�taiija" COHlp(;L,�nte'
te ··quéi'triênio. É' estam0S � nos' esforçós qli� ve-nho
por -ou'tro lado, _ mtmindo \con:'f.',�an:do- ,c'om: oS do'
° homen1 dó"Jcampo com lVlimsterio da Agr�cultu-
os l�eios"' indispensáveis ara." "

qUe 'aUmeQte' a pl;'odução
" Finàlizando; . disse (" ()

e' R.: produtiv:dade,' chefe do F�xecutivo c.ala-
. Possui'� Estado prr)je- :rinense-:'

(0s�es�f.éÍfico3 de' produ- "VIVO hàie t..m dc.ê- me

..Ii&'o: dé r.epr0dut9res� ilise- lhores' diás do l'neU go-,�
mi��9ã:o7.ãrtifidal· 'e: ·.dVi- vêfrio.

,

,nõ,cu)túra�
.

_ "proj�tos, 'de
_" .

'i
: ;tçrrªgeir!?s:'" batá�a;-sertreLi::. Àg'b:de�'Q ii su:, ex(;'el'};-'"
,te :e\ sojq: B,os,sui' .,serviÇos ciá, 6' rvD.trlstro' beveIo F;:',:'

) �aei;á n:a:hu'�z2_ em" .:Vários g�lll'çles: G,onieS, ,·por hi"él'
, ;niu.nicíp'oi·� neste ,li' CU;:)

I co�fetido �atá,t�r . 11i'::,ci��
,

.

'esRlêndiM creSd.�ento' �e ,nal a' 'esta E�posJ:ç�'O
.

e
-

'ri�)mpossívél ii. ':ip.dif�J;én ,a;iild'� PQr,q� nos conc,�aeu
Ça ,goverilaÍnental:".' ,

a honra de Sei" a .éla v,l"e
'"M�s �diante, frizou: . iSênte. AbtaÇo,os ho' _1EHIS
, '�CoíItem�'rnej, ��lio,re$,. , qde assim ?nOS; 'a-lÚ;(zam,.
enti� o's" dirige:btes que á' crenç� D.:lL formação de

en���gall� �o �r�tQ', �d'?� .

,U1lla." consci�n;eiª l'Urál ad
qW!do:, çla- agr(l�p:eéuáfi'a:' ,'vertiUa �das, '-,necesslc ,a,des
u�n(dos mais curfos:;���: l1�ciJniJ�"é"b,e�d:igo v '�­
rmq_s par& chegàr�se ao ',. bor'qufagorà Se ábr,� pa-

, e�lJ�líbriq 'eco�m.«? , po ;., ,;à /,pi'e-:entJir-nós mais
j p�ut'�, :' " ".' i:. urn.a:-,das . :irr:<àgeDs que
'.' ,: Tén:ho grande·, �r�S.peit0' , C0l'npõ'ern' "o :quadro' da

,',\(Ío 'hon1�m ,do Ca1:i1PÓ e: a-
- gl}àn(leza <:l� �agês."·
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-IFlorlan6'pol�s, 29 de hovenlbro de 1966,
" �

,

r,l "

, '

"
)

�; .."�O l-
"'. )/-,1';

•

,(

NOitEER110 A' JA1VINIK - Dir�tor ·i HOSPITAL NAVAL; PROMOVE, tONFERÊNCIAS :'

itas
/,

,

:AGBADECIM�NTO I

A EMPRESA DE PESCA "OCEANIA'! LTbA.
: ._' d� Pai'anaguã, Estado do Paraná, proprietária do
barco pesqueiro ."D. MIGUEL", vem, de l),úblico, eK:-'
,·tern.ar os' sel'ls má.is sinCeros agr.::decimentos \au·illlstre

. � CCr1�ndd do� Coi-po de' BOmbeir�s de FlorianópoJis; O Centí'o de Estudos Dr.

pela a,'sistência �� relevaJltes shviÇos otes,;ados ,paI' It[ipeeurú ,Coelho, do Hospi·
essa CDr.I?o�'ação, no sa1va!11ento' dI)' fefetido bar,co, tal Naval 'de ji'loria!nópolis
que havié\ ,naUfT8g-.-:-do na entrada da Barra dó Sul.' é� eóm:emoração a �emari.a
, Reitera.\'d,o essa gratidão, .pede vênia ,;para de�,ta- da -!"larinha ']JroJnoverá un1a
cal' 'as atuações do distinto Qficial 8nr, Cppitão Ed-e:' 'série de Conferências, ' mj·

gar e do de�jcado Sargento Neri, que for'm in.Çansa- nistradas por conceituados"

''veis no atendipü,nto, naS providêpcias � nas ativida- médicos desta, capital, no

des ditas dd ,salvamento. período de 5 a 10 de ,dezem-.'

I
bro, q'ue discorr,erão sÔllre

•

�� t" \'

Florianópolis, 29 ele hovembi'o d.e 1966. "Teina's da Atualização .' ,Em
NORBER'T,o A. JAMNIK.,.......> Diretor lV1eclicllm". ,0 lll'ogram,a a
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MEDICAS NA SEMANA"DA:�MARINHA
','

,
;. �

.

Sérgio Franca13cci. 9' -

"Hemorragias Digestivas",
pelo Dr. Waldom:i:i'o Dantas.

10 � "Estado âtual da Ci­

rurgia VasciIlar Restaurado·

';'a, �t;lo Dr. Geraldo Nkode·

mus Vieira. �s conferencias
terão lug'ar'no Anfiteatro da

Associação C�taril1ense de

l\1'edjcina, de segunda a sex­

ta feira' às 20:30 horas, e sá·

bado, dia 10, às 16 horas.

ser observado é o seguinte:
Dia 5 - ';Med�caçã.p' Adju·

•.

vante no. Tr!1tllmimto do
,

Choqu�"" pelo Dt. na:ililo
", Freire DUll'rte. 6 -- "Preven:
ção do Câncer Mamário",
pelo Dr. Murilo P�checó �la
Mota. 7 :__ "Êrro� Inatos do
Metabolismo 'Pelo

I
Dr. Álva­

ro de Carvalho. 8, - "Equi·
librio Hidto·Salino JlO Pré e

PP)3t Operatório, pelo Dr.

1'1"
.I

,

"

,
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